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“O bonito não ganha jogo. Para ganhar é 

preciso luta, garra. É preciso jogar para 

ganhar e querer ganhar.” 

Obdulio Varela (1917-1996), em entrevista a 

Placar, junho de 2005 

 

 

 

“Deixe que gritem! Dentro de cinco minutos 

o estádio parecerá um cemitério e só se 

ouvirá uma voz aqui dentro: a minha!” 

Obdulio Varela, em conversa com o jogador 

Rodríguez Andrade, após o gol de Friaça 

 

 

 

“A pena máxima no Brasil é de trinta anos. 

Mas, cinquenta anos depois, continuo 

pagando por aquele lance.” 

Moacir Barbosa Nascimento (1921-2000), 

goleiro da Seleção da Copa de 50  

 

 

 

“Até hoje eles (os uruguaios) sentem aquilo. 

Como é que o Brasil perdeu aquele jogo? Não 

sei. Mas foi um fardo muito pesado para nós. 

É um fardo para mim até hoje.” 

Albino Friaça (1924-2009), em entrevista a 

Aventuras na História, em 01/09/2006 

 

 

 

“Apenas três pessoas, até hoje, com um único 

gesto, calaram o Maracanã com 200 mil 

pessoas: o Papa, Frank Sinatra e eu.” 

Alcides Ghiggia (1926-) 

 

 

 

“Algumas pessoas acreditam que futebol é 

questão de vida ou morte. Fico 

profundamente decepcionado com essa 

atitude. Eu posso assegurar que futebol é 

muito, muito mais importante que isso.” 

Bill Shankly (1913-1981)
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RESUMO 

 

 

 

O presente trabalho analisa a cobertura esportiva da Copa de 1950 pelo jornal Correio do Povo, 

especialmente quanto ao jogo final entre Brasil x Uruguai, conhecido também como Maracanazo. 

Foram analisadas onze edições entre os dias 09 e 21 de julho de 1950 (não houve edições nos dias 

10 e 17), época em que aconteceram os jogos do quadrangular final do torneio. Pretende-se 

descobrir, com esta monografia, através de análise de conteúdo qualitativa e quantitativa, se o 

Correio do Povo fez uma reportagem equilibrada e neutra ou apaixonada e confiante, seguindo o 

exemplo dos periódicos de São Paulo e Rio de Janeiro. São analisadas a quantidade de espaço e 

matérias dedicadas à Copa do Mundo em cada edição e o teor de cada texto presente nas mesmas. 

 

Palavras-chave: Correio do Povo, Copa do Mundo, Futebol, Esporte, Seleção Brasileira, Brasil, 

Uruguai, Jornalismo Esportivo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ache uma pessoa qualquer na rua, aficcionada por futebol e por Copas do Mundo. Peça 

para que ela responda, sem pestanejar, qual a edição do Mundial de Seleções que o brasileiro mais 

gosta de se lembrar. Ela não vai saber lhe responder de forma rápida ou fácil, porque essa pergunta 

será relativa: Pode tanto ser 1958, coberta de orgulho por ter sido a primeira Jules Rimet levantada 

por um brasileiro, o capitão Bellini, no gesto que o consagraria pelo resto dos tempos; pode também 

ser 1970, na maravilhosa campanha de seis vitórias em seis jogos, 100% de aproveitamento e a 

garantia de ter o cobiçado troféu banhado em ouro para sempre. Pode ser 1994, uma Copa 

conquistada com desconfiança mas a sangue, suor e lágrimas, depois de um jejum de 24 anos. Para 

o tal aficcionado, bem como para muitos outros brasileiros apaixonados por futebol e que, de quatro 

em quatro anos, param todas as suas atividades para assistirem sua Seleção fardada com o amarelo 

canário em um jogo válido por mais uma edição da Copa do Mundo de Seleções.  

Então reverta a pergunta e peça a esse mesmo indivíduo para que lhe diga qual a Copa 

do Mundo que ele, ou qualquer brasileiro, não gosta de recordar de forma alguma. Ele não terá 

dúvidas em lhe responder que é a edição de 1950. Ironia ou não, a única Copa que o Brasil sediou – 

e que, a três anos de sediar o torneio mais uma vez, volta com frequência ao noticiário esportivo – é 

a que mais remete a más lembranças. Muito mais, até mesmo, que 1982, onde muitos dizem ter sido 

a Copa que apresentou a melhor Seleção Brasileira de todos os tempos. A Copa de 1950 é contada 

de forma tão traumática pela história que até mesmo quem não a vivenciou sabe que este é o 

Mundial que nenhum brasileiro gosta de recordar. Muito desse trauma gerado pelo torneio – e, mais 

precisamente, pelo último jogo dela, entre Brasil x Uruguai, que recebeu a antológica alcunha de 

Maracanazo – pode ser compreendido através da cobertura da imprensa carioca da época, que, 

assim como toda a população do Rio de Janeiro, então capital federal, deixou-se contagiar pelo 

fascínio da possível conquista do primeiro título mundial pelo Brasil. Foi comum, no final de 

semana daquele derby – forma pomposa de se chamar as partidas na época –, encontrar capas de 

jornais cujos títulos estampavam um grande “É hoje! O Brasil ganhará!” ou “Amanhã é o dia, 

seremos vencedores!”. Um periódico, de nome O Mundo, conseguiu fazer melhor: colocou em sua 

edição de domingo, como encarte, um pôster com os onze jogadores brasileiros perfilados, um do 

lado do outro, e com o título: “Aqui estão os onze campeões do mundo”. Graças ao regulamento da 

competição, um empate nesse jogo seria o suficiente para que a Seleção Brasileira se sagrasse 

campeã. Mas, pela euforia do povo às vésperas do cotejo final, não passava pela cabeça de 

ninguém, tanto de jornalistas quanto do resto da população carioca, que a equipe empataria com os 

uruguaios, quiçá que perderiam o título. Pois a vitória do Uruguai, o clima de tragédia, não só era 
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explícito no rosto de todos que estiveram no Maracanã naquele 16 de julho de 1950, como também 

nas páginas dos jornais. Alguns tentaram, ainda, serem formais, como O Globo, mantendo uma 

postura mais austera. Todavia, era impossível evitar a melancolia daquele fato imprevisível e 

trágico, que Nelson Rodrigues classificou como sendo A Hiroshima do Brasil (apud ANTUNES, p. 

216). É diante dessa cobertura jornalística, junto com os relatos das testemunhas que estiveram no 

Maracanã naquele fatídico dia, que se costuma dizer que, na perda daquela Copa, todo o Brasil 

chorou. 

E é a partir dessa afirmativa que surgem as perguntas: teria mesmo TODO o Brasil 

chorado? Inclusive os gaúchos? Como Porto Alegre teria reagido à perda da Jules Rimet dada como 

certa? Melhor ainda: como a imprensa do Rio Grande do Sul teria se portado na cobertura do 

torneio, com correspondentes no Rio de Janeiro? E é essa dúvida sobre o jornalismo gaúcho na 

Copa de 1950 que o presente trabalho se propõe a explanar. Num primeiro momento, tem-se uma 

pista, oriunda do jornalista Walter Galvani, sobre a cobertura do jornal Correio do Povo: “Correio 

trata com equilíbrio e sem a precipitação que caracterizou boa parte da imprensa brasileira, a derrota 

na Copa Mundial de Futebol” (GALVANI, p. 552). Teria sido mesmo? 

Para esta investigação e consequente análise, o presente trabalho abordará tópicos sobre 

jornalismo esportivo, jornalismo como história e jornalismo regional; história da imprensa brasileira 

e rio-grandense; um relato sobre a Copa de 1950 e a sua cobertura jornalística pela imprensa do Rio 

e de São Paulo; e também a análise de exemplares de um periódico gaúcho sobre a cobertura do 

torneio. Para este último, foi escolhido o jornal Correio do Povo, por ser o mais conhecido e mais 

importante jornal gaúcho da época. Todo o trabalho está dividido em capítulos, e em cada um 

haverá o devido esclarecimento sobre cada assunto apresentado neste parágrafo. 

De início, as características do jornalismo esportivo, o jornalismo como história e o 

jornalismo regional serão apresentados no capítulo 2. É necessário frisar que estes assuntos servirão 

para que se compreenda como o correspondente gaúcho, estando em um lugar estranho ao seu 

habitat, na época, interpretou o que vira no Rio de Janeiro e como teria sintetizado suas ideias locais 

nas matérias que escrevera e transmitira para o público do seu ambiente de origem. Houve um 

carnaval fora de época após o jogo contra a Espanha e antes do jogo contra o Uruguai, por exemplo. 

Como o jornalista teria descrito isso para a população gaúcha? E, ainda que seja uma teoria e 

tendência modernas, cujos estudos apenas agora estão mais acentuados pelos comunicólogos e 

pesquisadores da área,  pode-se dizer que a mídia regional existe desde o tempo em que os meios de 

comunicação surgiram (Cf. PERUZZO, p. 69), o que torna possível seu uso no presente trabalho. 

Ainda haverá uma explanação sobre o jornalismo como história e o jornalismo 

esportivo, muito pelo caráter mitológico que se cercou aquele evento. Sabe-se que, em tese, não há 
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registros em vídeo da partida, muito pela maioria desse material ter se perdido com o tempo. 

Também é fato que, por não existir ainda a televisão no Brasil (a TV Tupi foi inaugurada dois meses 

depois do Maranacazo), os principais relatos da época eram, em sua maioria, contados através do 

jornal impresso. Assim, muitos cronistas aproveitavam para escrever sobre os jogos de futebol 

utilizando um caráter quase que literário, como podemos ver nos livros de Nelson Rodrigues e 

Armando Nogueira. Era a forma que eles encontraram de fazer história e literatura ao mesmo tempo 

através do jornalismo e do futebol, uma paixão nacional. O que ficou registrado daquela Copa não 

foi escrito por historiadores: a grande maioria dos relatos são de jornalistas e futebolistas, seja os 

que tiveram no Maracanã, naquele fatídico cotejo, como simples espectadores, seja os que estavam 

a serviço como correspondentes e transformaram sua vivência de fato em matéria jornalística. A 

farta documentação sobre 50 é natural de mãos de jornalistas. Então, é essencial que se explane a 

parte do jornalismo como história, bem como o jornalismo esportivo. E para apresentar a visão 

divergente da dos jornalistas do centro do país, também iremos explicar a questão do jornalismo 

regional – o que nos ajudará, também, a compreender a cobertura do Correio. 

A história e a situação da Caldas Júnior e do Correio do Povo nos anos 50, é o que se 

pretende esclarecer no capítulo 3. O contexto do surgimento e crescimento das empresas 

jornalísticas na época, o jeito de se fazer jornalismo no Rio Grande do Sul, serão abordados tendo 

em vista a necessidade de compreensão do contexto da época e do momento histórico da imprensa 

gaúcha. Como base, Tendências do Jornalismo, de Francisco Rüdiger, e Um Século de Poder, de 

Walter Galvani serão fontes suficientes para a análise e explanação desse capítulo. 

Nosso pano de fundo estará presente no capítulo 4: a Copa de 1950, sua cobertura 

esportiva e as impressões deixadas por ela. Um breve histórico do torneio, comentários de autores 

sobre o Maracanazo (a maioria dos escritores cujos livros nos servirão de base foram espectadores 

daquela partida, estando presentes no Maracanã), manchetes da imprensa carioca e paulista, e as 

impressões deixadas pela tragédia, estarão presentes nessa parte do trabalho. Tudo para que se possa 

absorver o sentimento deixado por aquela Copa, o modo como a imprensa a cobriu de forma 

tendenciosa, os motivos que contribuíram para transformar a derrota para o Uruguai na homérica 

tragédia do Maracanazo e, por fim, o que ela deixou de herança. É necessário entender que a 

análise não servirá somente para explanar o pano de fundo: essa não foi uma Copa turística, 

tampouco contou com selecionados fortes do futebol mundial. Mas serviu muito como palanque 

político, uma vez que se realizaram eleições presidenciais em outubro daquele ano, e também como 

uma tentativa de levantar o orgulho brasileiro e exportar nossa cultura  para o exterior, uma vez que 

o país ainda estava se desenvolvendo de forma trôpega com o governo de Eurico Gaspar Dutra. A 

Copa serviria para lançar o Brasil para o exterior, através da conquista do título mundial. Como 
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base, citaremos A Copa que ninguém viu e a que não queremos lembrar, dos jornalistas Jô Soares, 

Armando Nogueira e Roberto Muylaert; Deuses da Bola, de Eugênio Goussinsky e João Carlos 

Assumpção; e, principalmente, Anatomia de Uma Derrota, do escritor Paulo Perdigão, não só rico 

em detalhes e em citações de matérias jornalísticas posteriores ao evento, como também de tudo o 

que circundou e fez parte daquele torneio. 

No capítulo 5, descreveremos a metodologia a ser usada na monografia. Para ela, 

escolhemos a análise de conteúdo. Daremos alguns conceitos sobre essa metodologia, o passo a 

passo da pesquisa e da análise, descreveremos o corpus da pesquisa e como ela foi estruturada para 

sua realização. 

A análise do conteúdo publicado nas edições do Correio do Povo será abordada no 

capítulo 6. Foram escolhidos exemplares diários entre os dias 9 e 21 de julho de 1950. Será feita 

uma análise quantitativa e qualitativa sobre as matérias: qual o número de páginas e colunas 

dedicados à Copa, se houve matéria de capa, qual a abordagem feita pelo repórter, se há tom 

sensacionalista e de vitória garantida. No início da análise, constará um breve histórico de Cid 

Pinheiro Cabral, o repórter da Caldas Júnior selecionado para fazer a cobertura dos jogos finais 

daquela Copa. Claro que a análise se concentrará nos dias mais próximos ao Brasil x Uruguai de 16 

de julho, mas para um esclarecimento mais preciso sobre como o repórter abordou os jogos, 

também será necessário analisar dias anteriores e posteriores ao Maracanazo. Assim, teremos a 

garantia e a segurança de uma análise que, se não for completa, será próxima disso. 

O capítulo 7 visa traçar os resultados encontrados na nossa análise. Quais os números 

finais da pesquisa, quantas páginas e matérias, ao todo, foram usadas e feitas sobre o assunto Copa 

do Mundo, se há mais matérias positivas do que neutras sobre a seleção brasileira, como foi descrita 

a participação da seleção uruguaia.  Acreditamos que esse capítulo é essencial para complementar o 

capítulo 6 de modo a não deixar o trabalho de pesquisa maçante e confuso. 

Por fim, no capítulo 8, a conclusão do trabalho e nossas impressões finais sobre o que 

foi pesquisado no Correio do Povo sobre as matérias vinculadas, e o resultado sobre se a cobertura 

foi convergente ou divergente àquela feita no centro do país. Afinal, se o Brasil todo chorou mesmo, 

Porto Alegre igualmente teria chorado. Ou não? 
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2 JORNALISMO REGIONAL, JORNALISMO ESPORTIVO E JORNALISMO COMO 

HISTÓRIA 

 

Para análise do objeto em questão, é necessário explanar alguns fundamentos teóricos de 

jornalismo. Para o presente trabalho, foram escolhidos três ramos: o jornalismo regional, o 

jornalismo esportivo e o jornalismo como história. 

O jornalismo regional é necessário abordar para compreendermos se o repórter da 

cobertura do Correio do Povo escreveu sua matéria visando o público gaúcho ou um público em 

geral, e se ele usou de subterfúgios próprios do Estado para aprimorar e facilitar a comunicação 

com o leitor daqui. Linguagem coloquial, modo de escrever a matéria, modo de enxergar o fato e 

transmiti-lo. Tudo será visto aqui. 

Já o jornalismo esportivo está presente, claro, por se tratar de um trabalho que aborda 

uma Copa do Mundo, um esporte que os brasileiros se identificam. Aqui, será necessário a análise 

para reforçar os mesmos elementos já ditos no jornalismo regional, bem como as características da 

matéria que se identifiquem com esse ramo do jornalismo. O repórter terá se comportado, nas 

coberturas, como um torcedor ou como um analista? Terá feito uma análise criteriosa ou 

apaixonada? E o que terá em sua matéria que possa ser identificado como jornalismo esportivo? 

Por derradeiro, o jornalismo usado como história. Como dito na introdução, boa parte do 

material que serviu para contar a história dessa Copa do Mundo é, em sua maioria, de origem 

jornalística: fotografias, narrações de rádio, coberturas da imprensa, entrevistas, reportagens. Assim 

como grande parte dos relatos e histórias são contados por jornalistas que testemunharam a tragédia. 

Então, mais do que necessário explanar esse ponto: até onde o jornalismo pode se identificar com a 

história? Até onde ele pode traçar a história de um fato sem invadir a área do historiador? 

 

2.1 JORNALISMO REGIONAL: O PODER DA IMPRENSA LOCAL 

 

Pode-se dizer que jornalismo regional é aquele tipo de mídia com notícias da própria 

região, ou seja, notícias específicas de um devido lugar. Podemos exemplificar, nos dias de hoje, o 

jornalismo regional com um Jornal do Almoço ou um RBS Notícias para a televisão, ou aquelas 

notícias da editoria de Geral sobre a cidade/estado onde o periódico circula. Em outras palavras, é a 

imprensa noticiando fatos sobre onde ela se situa, o seu lugar de origem, o seu raio de circulação, o 

seu público-alvo mais próximo. 

Existem poucas publicações sobre jornalismo regional, muito por ele se misturar com 

outro ramo da comunicação: o jornalismo comunitário. Como bem explica Cicilia Peruzzo (2005), 

“é precedida por uma outra modalidade de comunicação, a denominada comunicação alternativa, 



14 

 

 

popular ou comunitária, mais precisamente a comunicação no contexto dos movimentos sociais.” 

Também segundo a autora, o jornalismo regional existe desde os primórdios dos meios 

de comunicação. É um tanto fácil chegar a essa conclusão se pensarmos que as mídias, no início, 

não tinham um grande raio de distribuição de suas notícias para populações distantes, e logo tinham 

que se focar no seu público mais próximo. Ao mesmo tempo, as notícias de outras regiões 

enfrentavam dificuldades para chegarem nos jornais de um referido local. Logo, o que sobrava pras 

mídias era divulgar notícias locais para a população local. E, com o tempo, ir se expandindo, tanto 

no seu raio de distribuição como de suas notícias. 

Por um tempo, existiu a hipótese de que a mídia regional, com o tempo, enfraquecesse e 

sumisse dos periódicos, devido à globalização dos meios de comunicação e a possibilidade de se dar 

maior importância a notícias nacionais e internacionais, em detrimento das notícias locais. 

Entrementes, constatou-se que a população que tem acesso aos jornais dá preferência às notícias e 

acontecimentos de sua própria região. 

 

O noticiário das cidades é disparado o mais lido e é da área mais sensível do jornal. A 

maioria abre o primeiro caderno já com o noticiário da cidade e somente depois dá o 

Nacional e Internacional. Os que fazem o inverso reconhecem que os assuntos locais são os 

de maior índice de leitura. O motivo é que os leitores de cada cidade apóiam o jornal de sua 

cidade. Uma parte pode até acompanhar a grande imprensa no desejo de estar bem 

informado. Mas não abre mão do jornal local. (MARINI, 2007) 

 

Mas qual a importância do jornalismo regional? Qual a sua função? O nome já diz: é 

trazer ao leitor matérias sobre o local específico onde ele reside, sobre os elementos próximos de 

seu lar e sua rotina. “Pressupõe-se que o jornalismo local seja aquele que retrate a realidade regional 

ou local, trabalhando, portanto, a informação de proximidade. O meio de comunicação local tem a 

possibilidade de mostrar melhor do que qualquer outro a vida em determinadas regiões, municípios, 

cidades, vilas, bairros, zonas rurais etc.” (PERUZZO, p. 78) Aí está uma característica do 

jornalismo regional: a proximidade da informação, a noção de que a notícia está perto, tanto do 

emissor quanto do receptor. E a ambos ela interessa. “As pessoas acompanham os acontecimentos 

de forma mais direta, pela vivência ou presença pessoal, o que possibilita o confronto entre os fatos 

e sua versão midiática de forma mais natural.” (Idem) 

Embora se use muito o exemplo de jornais do interior como mídia regional, não se pode 

descartar o uso de notícias locais por parte dos jornais de grande porte. O Correio do Povo dos anos 

50, apesar de levar notícias internacionais na capa e nacionais na contracapa, sempre trazia mais 

páginas de notícias locais em seu miolo. O mesmo exemplo segue, nos dias de hoje, a Zero Hora, a 

Folha de São Paulo e o Estado de São Paulo. “Se, por um lado, eles focam temas como política, 
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economia e segurança, nacional e internacional, por outro, falam igualmente de suas cidades-sede, 

da política local, dos problemas urbanos locais e assim por diante (…) ocupam grande parte de suas 

páginas com assuntos das capitais onde se localizam suas sedes administrativas e editoriais” 

(PERUZZO, p. 82). Assim, a mídia local também é uma tendência nas grandes capitais, e não só nas 

cidades do interior. 

Outro bom exemplo de jornalismo regional são os jornais de bairro, como é o exemplo 

atual dos ZH Bairros, ou até do Já Notícias. Periódicos cuja atenção principal são as ruas da 

vizinhança, as reuniões entre moradores locais, mutirões e problemas urbanos locais. Apesar de 

poder ser muito bem utilizado, Cicilia Peruzzo também revela o lado negativo dos jornais de bairro, 

que seria, também, o principal defeito da imprensa em geral: a fuga de seu objetivo principal, que é 

informar, e se preocupar com aspectos secundários. 

 
Pelo que denota, este tipo de jornal de bairro tem como razão de ser, sobretudo, a captação 

de recursos provindos da publicidade e de outras formas de financiamento de suas 

operações, mais do que prover o bairro com notícias de interesse local. Esvazia-se a função 

jornalística. Esquece-se que ao leitor interessa não só matéria paga, mas também 

informação de qualidade e vinculada a seu mundo diário, em que é capaz de identificar 

atores, confrontar abordagens com os fatos reais e intercambiar impressões no nível da 

comunicação interpessoal. (PERUZZO, p. 82-83) 

 

Entrementes, para o nosso trabalho, o principal da comunicação regional é a sua 

flexibilidade em desenvolver uma matéria ou uma notícia de um modo próprio de sua região, de seu 

local de origem, de seu público leitor. Ou uma notícia sobre um fato nacional/internacional, mas que 

seja voltado de forma exclusiva para a comunidade de uma região. Seria um modo, e também o uso 

de palavras, que apenas os leitores de dado local onde o jornal direciona sua notícia conseguiria 

compreender, por ela possuir elementos culturais e de linguagem próprios. “Há razões históricas e 

culturais que ajudam a configurar a existência e o grau de importância da mídia regional e local em 

cada contexto. No caso da Europa, as comunidades autônomas (Galícia, Catalunha etc.), com suas 

especificidades lingüísticas e culturais, tendem a desenvolver mais os seus próprios meios de 

comunicação.” (PERUZZO, 2005) 

Desnecessário dizer que o Rio Grande do Sul se enquadra neste caso, uma vez que 

possui identidades próprias que divergem do resto do Brasil, por exemplo, muito devido às 

proximidades com os países platinos. Para esclarecermos melhor e não deixar dúvidas sobre isso, 

daremos um exemplo. Em janeiro de 2010, uma matéria na capa de Esportes da ZH (Ver Figura 1) 

sobre os jogadores das categorias de base do Internacional que iriam pra Libertadores trazia o 

seguinte título: “BIXOS”. A capa foi mostrada em um programa nacional de televisão no canal 

Sportv, e um dos jornalistas do programa chegou a afirmar que a palavra estava grafada de forma 
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errada. Em dado momento, outro jornalista pediu pra falar e explicou que “bixo”, no Rio Grande do 

Sul, era a designação para calouro de vestibular, de quem era aprovado nos vestibulares daqui. Ou 

seja, uma matéria cujo título apenas os gaúchos ou os habituados com a linguagem do Estado 

conseguiriam compreender.  

Nos anos 50, já se tentava fazer um jornalismo regional via Correio do Povo, através do 

caderno Correio Rural, especialmente feito para quem vivia da agropecuária ou no campo. Mas a 

pergunta que se faz para o presente trabalho é: teria sido usado esse tipo de comunicação, esse tipo 

de linguagem, nas matérias sobre a Copa de 1950? Haveriam matérias exclusivas para o público 

gaúcho referente a Copa do Mundo? Veremos na análise. 

 

2.2 JORNALISMO ESPORTIVO: CONCEITO, HISTÓRIA E INDAGAÇÕES 

 

Em seu livro sobre Jornalismo Esportivo, Paulo Vinícius Coelho, o PVC, menciona que 

o repórter da área de esportes muitas vezes é discriminado tanto pelo leitor quanto pelos seus 

colegas jornalistas de outras áreas, muitas vezes por ser visto como um simples palpiteiro, e que 

poucos conseguem sem livrar desse estigma. “Talvez não haja área do jornalismo tão sujeita a 

intempéries quanto a cobertura de esportes. O profissional enfrenta o preconceito dos próprios 

colegas, que consideram uma editoria menos importante, e também do público, que costuma tratar o 

comentarista ou repórter esportivo como mero palpiteiro” (COELHO, contracapa). 

Claro que é um exagero essa visão geral: jornalismo esportivo é muito mais do que 

simples palpites. Para cobrir esportes, também é necessário conhecer muito do assunto. No mesmo 

livro, Coelho conta sobre a má vontade de Nelson Piquet, piloto de Fórmula 1, em dar entrevistas 

para os jornalistas que cobriam automobilismo. Um dia, Piquet esclareceu: não gostava de falar 

sobre a sua profissão com quem não a conhecia a fundo. Uma vez que um repórter não soubesse 

sobre conceitos intermediários da estrutura de um carro de Fórmula 1, ele teria que falar sobre os 

conceitos mais básicos, ou responder perguntas para ele consideradas frívolas, o que lhe tirava a 

paciência. Essa declaração de Piquet fez com que houvesse uma renovação na forma de se ver o 

automobilismo, e que os jornalistas se especializassem sobre o assunto. Hoje, para se falar de 

Fórmula 1, é necessário que o repórter saiba não só sobre os pilotos e as construtoras, mas também 

o que diferencia cada um deles e cada uma delas, bem como da estrutura de um bólido, suas peças 

de composição, suas limitações etc. (cf. COELHO, pp. 42-43) 

É por isso que se considera o jornalismo esportivo como uma espécie de jornalismo 

especializado: há uma forma diferenciada de se produzir matéria esportiva, assim como de se fazer 

jornalismo policial ou político, e de forma alguma ela é secundária à forma de se escrever uma 
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matéria sobre qualquer outro assunto. De certo modo, pode-se incluir ambas no mesmo patamar: 

uma boa matéria esportiva tem boas fontes, tal qual uma matéria policial ou política. Um bom 

jornalista de futebol ou de automobilismo precisa estudar a fundo o esporte, bem como ter contato 

com jogadores ou pilotos, tal qual um bom jornalista policial ou político precisa conhecer bem os 

lugares onde pode tirar seu material de investigação e conhecer gente da lei e fora-da-lei. Assim, 

não faz sentido priorizar um e escantear o outro. Apenas são usados meios diferentes que servem 

para chegar num mesmo fim: a matéria jornalística. 

Mas como o jornalismo esportivo começou no Brasil? Versa Juarez Bahia que a 

primeira publicação esportiva data de 1856, e se chamava O Atleta. Três décadas depois, surgem O 

Sport e O Sportman, títulos em inglês, linguagem que, como veremos também na análise de 

conteúdo do Correio do Povo, era bastante predominante no noticiário esportivo: palavras como 

Jockey, Scratch, Derby imperavam nas matérias. 

Falando em derby, o futebol só começa a ganhar destaque na grande imprensa em 1922, 

quando os jornais colocam fotos dos jogos em suas capas. Era uma época ainda de discussão entre 

futebol amador e profissional, no qual também imperavam as críticas da imprensa tanto para um 

quanto para outro por parte dos repórteres, e o esporte ainda não era considerado uma paixão 

nacional, de modo que o noticiário futebolístico não tinha a sua devida importância reconhecida. 

Também não eram considerados matérias jornalísticas pra época: eram simples relatos e boletins 

das partidas, sem opiniões sobre os jogos ou críticas às equipes. 

O crescimento do futebol, bem como a sua profissionalização, fez com que o seu espaço 

nos periódicos referente ao assunto também crescesse. Em 1933, no Rio de Janeiro, o jornalista 

Mário Filho, irmão de Nelson Rodrigues – e que seria homenageado, mais tarde, com seu nome 

batizando o estádio do Maracanã –, lança, no Rio de Janeiro, o primeiro jornal diário exclusivo 

sobre esportes, e principalmente, sobre futebol. Surge, também, as transmissões radiofônicas, e a 

Rádio Nacional transmite, em tempo real, a Copa de 1938. O futebol, dessa forma, começa a 

despertar a paixão entre os brasileiros, que se identificam com seus clubes de coração e com a 

seleção brasileira, de modo a procurarem, cada vez mais, as notícias sobre o esporte. 

Nos anos 50, temos uma mudança no panorama jornalístico e na maneira de escrever 

dos repórteres. Para conquistar o leitor e entrar no coração do torcedor, as crônicas esportivas 

passam a conter um ar mais dramático, mais carregado de emoção. Os jornalistas se identificam 

com o torcedor, que passa a ler as crônicas, ainda que tendenciosas, uma vez que se traz muito mais 

um relato subjetivo do que imparcial. 

É importante destacar esse ponto, porque ele bate de frente com a ideia do trabalho. 

Uma vez que foi na passagem dos anos 40 pros anos 50 que a Copa do Mundo no Brasil aconteceu, 
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o clima de “já ganhou” que tomou conta da imprensa esportiva da época segue bem esse modelo: de 

dar ânimo ao torcedor, de que a Seleção é melhor, é imbatível, e que com certeza levaria o título de 

campeão mundial, sem espaço para o imparcial ou o objetivo, que decerto não deu vazão para a 

análise do selecionado uruguaio. 

Junto a isso, precisa-se destacar que um jornalista esportivo também é um torcedor, que  

precisa assumir o lado profissional. Mas, devemos lembrar, que estamos nos anos 50, quando a 

tendência era outra. Se as matérias sobre os clubes já eram carregadas de emoção, escrever sobre a 

Seleção Brasileira numa Copa do Mundo realizada em território nacional sem sombra de dúvidas 

alcançaria os píncaros do exagero. Pois foi justo o que aconteceu. 

Ainda seguindo esse ponto, Paulo Vinícius Coelho explana, de forma até sábia, que as 

crônicas esportivas atuais estão mais frias e cinzentas em relação aos anos de ouro do rádio, quando 

os relatos eram muito mais carregados de lirismo e de sentido literário. (Cf. COELHO, p. 23). Um 

exercício de pensamento pode nos fazer entender por quê: nos anos 40/50, só havia duas formas de 

o espectador se informar sobre as partidas de futebol: via narração de rádio e via matéria de jornal. 

Dessa forma, exercitar o imaginário do torcedor era fácil, de modo que os cronistas esportivos não 

pensavam duas vezes em escrever com esse objetivo. Como veremos no capítulo sobre a Copa de 

50, Mário Filho escrevera sobre um suposto tapa que o capitão do Uruguai, na final do torneio, teria 

dado em Bigode, jogador brasileiro. Tanto para quem viu o lance quanto para quem ouviu a 

narração radiofônica da época afirma que o tapa não existiu: teria sido apenas um leve passar de 

mão no pescoço do jogador brasileiro, seguido de algumas palavras em espanhol. Mas o jornalista 

deu uma exagerada no sentido de dar maior dramaticidade àquele fato. Usou de metáfora. Usou de 

caráter literário. 

A modernidade, com todo o seu aparato que permite até mesmo assistir a uma partida de 

futebol inteira até mesmo via internet, dificulta a crônica esportiva a assumir um tom mais literário, 

de modo a mexer com o imaginário do torcedor. A metáfora não mais é compreendida, não mais se 

mistura com a realidade. Nossa hipótese é de que, dessa forma, os jornalistas atuais quase não 

abordam mais esse lado da crônica esportiva, seguindo o modo concreto de se fazer uma matéria 

sobre futebol. Entrementes, não faltam interessados nesse lirismo esportivo. (idem) 

Talvez devido a essa falta de precisão, em prol do relato literário de uma partida de 

futebol, não tenham as gerações futuras se acostumado, vendo o surgimento de novas tecnologias da 

comunicação, bem como a popularização do futebol. Os jornalistas passam, dessa forma, a se 

preocuparem em contarem o fato do jeito que realmente aconteceu. Surge, também, a revista Placar 

nos anos 70, e as matérias aproximam-se do jeito que as conhecemos e as lemos nos dias atuais. 

Diante do que expusemos, e dos nossos pontos de vista, devemos trabalhar com essas 
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hipóteses do jornalismo esportivo dos anos 50 para o trabalho: o seu caráter literário e também o 

seu caráter emocional, que teriam sido determinantes para que a imprensa do eixo Rio-São Paulo 

tivesse relatado da forma que relatou o Maracanazo. Nossa dúvida fica em relação às matérias do 

Correio do Povo. 

 

2.3 JORNALISMO COMO HISTÓRIA: POSSIBILIDADE, NUNCA DEFINIÇÃO 

 

Não é nenhum exagero falarmos que, desde a concepção da Teoria do Jornalismo no 

século XVII, discute-se a possibilidade de o jornalista atuar, de certa forma, como historiador. Não é 

nenhuma inverdade também, dizer que o jornalismo é uma forma de se contar a história: o 

profissional de jornalismo está todos os dias lidando com fatos que podem ser históricos. Lida com 

política, tragédias, crises econômicas, conquistas de títulos esportivos, conflitos entre nações. Faz 

parte da profissão vivenciar esses fatos e relatá-los. E se esses fatos forem marcantes, esses relatos 

também serão fonte para que os historiadores possam pesquisar sobre. 

Os pesquisadores de comunicação afirmam que o primeiro a mencionar essa relação 

entre Jornalismo e História foi Tobias Peucer, considerado o fundador da Teoria do Jornalismo. Em 

sua tese de doutorado, defendida na Universidade de Leipzig, na Alemanha, em 1690, Peucer faz 

uma leve distinção entre a “história” que os historiadores lidam e a que os jornalistas trabalham 

todos os dias. Embora não expresse de forma direta as diferenças entre o que um jornalista faz e o 

que um historiador faz, ele também aborda em seu trabalho essas distinções. 

 

No trabalho de Peucer não é totalmente visível uma diferenciação entre 

“jornalismo” e história. “Jornalismo” e história seriam, de certa forma, 

sinónimos e a redacção da história é o grande referente de que Peucer se 

serve para aconselhar os “jornalistas” na sua actividade emergente (…) 

Para ele, fazer “jornalismo” é essencialmente construir a história da vida 

diária, fazer uma historiografia dos acontecimentos relevantes, dos 

“factos históricos mais importantes”, pôr “por escrito a memória dos 

acontecimentos”. (SOUSA, p. 06) 

 

Peucer afirmava que o jornalista deveria lidar com uma “história sem ordem”, ou seja, 

que não se ligasse a uma sequencia precisa de fatos cronológicos, relatando uma história 

multiforme, ou seja, com diversas facetas, a cada dia. Diferente da história considerada “universal”, 

que se apresenta “como um fio contínuo, conservando a sucessão precisa dos factos históricos” 

(PEUCER apud SOUSA, p. 06), analisada por historiadores. Outra diferença existente entre o 

historiador e o jornalista que Peucer destaca é que o segundo não relata os fatos visando a 

preservação dos mesmos para o futuro, como faz o primeiro, mas sim para satisfazer a curiosidade 

humana. “Apesar de a escrita da história ser o grande referente de Peucer, não há, nos escritos deste 
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autor, uma coincidência total entre a história e o jornalismo, nomeadamente se por história se 

entender o que Peucer denomina de história universal.” (SOUSA, p. 07) 

Também o autor salienta que nem todo relato jornalístico pode servir como descrição de 

fato histórico, apenas aqueles bem documentados, bem escritos e bem detalhados. “se acontece que 

a partir deles (jornais) as coisas narradas passam também à história propriamente dita, há de se 

compreender que nem todos, mas somente de uns poucos, os que foram registados com uma certa 

acurácia e aplicação é que passam à história” (PEUCER apud SOUSA, p. 07). Faltaria, da parte de 

Peucer, esclarecer quais seriam os critérios para classificar uma boa notícia de uma notícia ruim, a 

ponto de uma ter a possibilidade de servir como relato histórico e a outra não. 

Talvez seja por aí que se comece as divergências entre historiadores e jornalistas: os 

primeiros não aceitam nem gostam que os segundos adentrem em sua área de trabalho, que é a 

chamada “história universal” para Peucer. Há jornalista que tente contar essa história de um modo 

diferente dos historiadores, algo que não agrada a estes nem um pouco, muito por não terem a 

formação necessária para contar e organizar a História. 

Mas há profissionais do jornalismo que conseguem com maestria construir a História e 

fornecer materiais formidáveis para os historiadores. Um deles é Elio Gaspari. Jornalista de 

formação, mas que, com seus relatos sobre a ditadura, soube construir e contar um pedaço da 

história sobre o Brasil. 

Em artigo para a História Viva de dezembro de 2003, Eduardo Martins, jornalista d'O 

Estado de São Paulo, assim define: “Elio Gaspari é um jornalista, dos maiores do Brasil, e não um 

historiador, no sentido formal. No recém-lançado O Sacerdote e o feiticeiro - A ditadura derrotada, 

terceiro volume da série As ilusões armadas (Companhia das Letras), ele produz jornalismo ou 

história? Impossível resumir o dilema dessa maneira. Ao fazer revelações ainda hoje surpreendentes 

e chocantes, Gaspari transita livremente de um extremo a outro” (MARTINS, 2003). Isso demonstra 

como o jornalista tem conhecimento do caso e como nada o impede de escrever algo que tanto pode 

ser considerado jornalismo como história. Mais ainda: como o jornalismo, quando bem feito, pode 

transitar por diversas outras áreas das Humanas, como é o caso do relato da Guerra de Canudos por 

Euclydes da Cunha, que se no início era considerado reportagem, com o tempo virou relato 

histórico e também literatura. 

Até pelo imediatismo com que é praticado, em oposição ao alto grau de reflexão exigido 

pelos estudos históricos, o jornalismo, no Brasil, exerceu quase sempre um papel de 

desbravador. Jornais criados para defender a Abolição ou a República, por exemplo, 

terminaram por antecipar-se às próprias transformações. E, quando um episódio de 

fanatismo religioso no sertão da Bahia recebeu a atenção de um jornalista extraordinário, 

como Euclides da Cunha, converteu-se numa série de reportagens que impressionou e 

comoveu o país. Antes de se tornar a obra-prima da literatura nacional Os sertões. 

(MARTINS, 2003) 
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O que queremos mostrar com tudo isso? Dois pontos. Primeiro: que, obviamente, o 

jornalista não organiza nem constrói a História tal qual um profissional do ramo. Todavia, contribui 

para a mesma, especialmente com suas grandes reportagens. Além do mais, o jornalista pode não se 

preocupar com a posteridade ao escrever seus relatos sobre fatos que cobriu. Entrementes, esses 

relatos, se preservados, servirão para que os historiadores mais tarde resgatem esse material para 

poder contar e organizar a História, como já fazem com correspondências entre personagens 

históricos. Se esse material já é considerado de grande importância para eles, por que as reportagens 

também não o podem? 

E segundo, que nem toda a história sobre um assunto é contada por historiadores. O 

objeto de nosso trabalho, bem como a série em que ele está contido, é um bom exemplo para tanto. 

Quem, afinal, contou a história da Copa de 50? Ou de todas as outras Copas do Mundo? Claro que, 

em sua maioria, foram os espectadores e os jornalistas que as vivenciaram. Mário Filho, Armando 

Nogueira, Nelson Rodrigues, Roberto Muylaert, Jô Soares, Paulo Perdigão, Cid Pinheiro Cabral, 

todos foram ou são jornalistas renomados, e estiveram naquele 16 de julho de 1950, sem saberem 

que aquele dia seria histórico. Não só foi, como eles descobriram tempos depois que fizeram parte 

da história. Por que não, então, contá-la? 

No fim das contas, pode-se constatar que o jornalismo é muito útil para a história. Mais 

ainda: é uma possibilidade de se contar e de se fazer História. Mas não é nem pode ser o método 

definitivo da mesma. Nesse caso, o trabalho do historiador deve ser respeitado e preservado, uma 

vez que é ele quem tem a formação e domina a técnica para tanto. Entrementes, certas áreas que os 

historiadores não dão prioridade para apuração são bastante exploradas pelos jornalistas. A história 

das Copas do Mundo é um exemplo. E, por causa disso, não podemos deixar de dizer: jornalistas 

também fazem a história. Do seu modo. Mas fazem. 
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3 CALDAS JÚNIOR: UM IMPÉRIO NO JORNALISMO GAÚCHO 

 

Para compreendermos a importância do objeto do presente trabalho, é salutar explanar a 

história da Empresa Jornalistica Caldas Júnior, praticamente a mais importante empresa de 

comunicação da história do Rio Grande do Sul. Também será explanada a situação da empresa nos 

anos 50. Assim, poderemos compreender o porquê da escolha do Correio para o presente trabalho e 

compará-lo com as demais folhas do centro do país. 

Para se falar do Correio do Povo, é necessário se falar, antes, de seu criador, Francisco 

Antônio Vieira Caldas Júnior. Sergipano de Porteiras, nascido no ano de 1868, mudou-se cedo para 

o Rio Grande do Sul. Com apenas quatro anos, sua família se instalou em Santo Antônio da 

Patrulha. No início da adolescência, instalou-se na Capital para aprimorar seus estudos. Com 17 

anos, começou a trabalhar no periódico A Reforma, do Partido Federalista, como revisor. Também 

trabalhava na Assembleia Provincial do Rio Grande do Sul. Em 1891, a folha deixou de circular, e 

Caldas Júnior, convidado por Aquiles Porto Alegre foi para o Jornal do Commercio. (cf. GALVANI, 

p. 26). Lá, conheceu José Paulino de Azurenha, editor gráfico bastante conhecido. Em sua rotina 

pela Rua dos Andradas, onde sempre circulava, conheceu também Mário Totta, um caixeiro da 

Livraria Americana. Esses três indivíduos, juntos, foram os responsáveis pela criação do jornal. 

Em setembro desse ano, reuniu-se com seu amigo Mário Totta, que trabalhava numa 

livraria, e com Paulino Azurenha, gráfico, que trabalhava no Jornal do Commercio. Caldas Júnior 

adquiriu uma oficina tipográfica na Rua dos Andradas. Seu sonho era simples: fundar um jornal 

independente, livre de interesses políticos ou de facções. “Sem partidarismos, um jornal para as 

massas, livre, independente, que não há de ser lido apenas por indivíduos desta ou daquela facção, 

mas por todo o mundo” (GALVANI, p. 27). 

Esse sonho virou realidade em 1º de outubro de 1895, quando circulou pelas ruas da 

Capital o primeiro exemplar do Correio do Povo, que trazia em seu editorial a essência que seu 

fundador tanto queria passar pra folha. 

 

O Correio do Povo será noticioso, literário e comercial, e ocupar-se-á de todos os assuntos 

de ínteres e geral, obedecendo a feição característica dos jornais modernos e só 

subordinando os seus intuitos às inspirações do bem público e do dever inerente às funções 

de imprensa livre e independente (…) O Correio do Povo aspira a honra de se fazer uma 

folha lida e apreciada por todos, e para isso não poupará nem medirá sacrifícios. Jornal 

aberto a todas as manifestações do pensamento, estas colunas estarão sempre francas a 

quantos queiram, com elevação de vistas, tratar de assuntos de interesse geral, discutindo 

ideias e opiniões sobre política ou literatura, indústria ou comércio, anúncios ou artes. Este 

jornal vai ser feito para toda a massa, não para determinados indivíduos ou uma única 

facção. (Correio do Povo, 01/10/1895, p. 01) 

 

Além de acumular funções de jornalista e tipógrafo, Caldas Júnior também foi um hábil 
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administrador de sua recente empresa: quando podia reformava e reforçava sua oficina, comprando 

as máquinas mais modernas do mercado, de modo a aumentar a produção, aprimorar a qualidade 

dos exemplares e baratear os custos de produção, tudo isso sem variar o preço de cada exemplar. 

Como gostava o próprio de falar: “Boas máquinas e bons profissionais, eis todo o segredo. Sempre 

melhores do que os competidores” (GALVANI, p. 125). Conseguiu, dessa forma, popularizar sua 

folha entre os porto-alegrenses, utilizando também o clássico slogan que sempre acompanhou o 

periódico: “O jornal de maior tiragem e circulação do Estado”. Essa política de Caldas Júnior fez 

com que, em quinze anos, seu jornal passasse dos mil exemplares diários – quantidade impressa no 

seu primeiro ano – para dez mil exemplares (cf. RÜDIGER, p. 79). 

Outra característica marcante do Correio do Povo, nessa época, era a cor de seu papel: 

sempre que podia, Caldas fazia questão de imprimir o seu jornal em papel cor de rosa, o que lhe 

garantiu a alcunha de “Róseo”. Mas nem sempre isso era possível, uma vez que esse material era de 

difícil aquisição, e também muito mais caro que o papel branco. Também se deve dizer que, quanto 

ao seu caráter imparcial, nem sempre conseguiu se manter dessa forma: Caldas Júnior várias vezes 

emitiu notas no jornal criticando A Federação, jornal do Partido Republicano, o que fez ambos 

entrarem em conflito por um curto espaço de tempo. O Correio também já se confrontou com o 

Jornal do Commercio em algumas oportunidades, embora todas elas não passassem de 

desentendimentos superficiais. 

Mas nada disso impediu o crescimento da empresa, que lucrou com a alta produtividade 

a baixos custos, bem como com suas tabelas de anúncios. Descreve a revista A Época: “As tabelas 

de anúncio do Correio são tirânicas, exorbitantes, quase escandalosas.” (A Época, 18/09/1922, apud 

RÜDIGER, p. 79). Com essa declaração, pode-se ter uma noção de como a empresa investiu de 

forma correta em sua publicidade. 

Em 1913, Caldas Júnior acaba falecendo de forma prematura, o que pega a todos de 

surpresa. Embora tenham perdido seu fundador, diretor e principal administrador, os seus herdeiros 

no jornal souberam honrar, em parte, sua memória: o desenvolvimento tecnológico da oficina 

tipográfica do Correio deixou de ser prioridade, embora acontecesse. Os cargos também foram 

divididos: Emílio Kemp e Francisco de Leonardo Truda assumiram a direção de forma interina; 

João Obino cuidaria da parte financeira, e a direção geral ficaria com a viúva de Caldas Júnior, 

Dolores Alcaraz Caldas. 

O jornal, então, seguiu inovando e apostando em novidades, como o envio de 

correspondentes ao exterior para cobrir a Primeira Guerra Mundial. Teve seu corpo de redatores 

aumentado, e também apostou no incentivo à cultura, criando cadernos como o “Poetas do Sul” e o 

“Almanaque do Correio do Povo”. Todo esse aparato fez com que, em 1920, a Caldas Júnior valesse 
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1.500 contos de réis (o finado fundador havia iniciado a empresa com 20 contos de réis) e imprimir 

20 mil exemplares por dia (Cf. RÜDIGER, p. 79), praticamente um sucesso no ramo da 

comunicação. 

Nesse meio tempo, surge a rivalidade com o Diário de Notícias, não só no campo 

jornalístico, como também político, como já fora explicitado no subitem anterior. O Correio fez 

doações para a campanha de Getúlio Vargas, o que gerou uma crise interna, suficiente para que o 

Fernando Caldas, filho do primeiro casamento de Caldas Júnior, saísse do comando da empresa. Na 

mesma época, circulava um boato de que o jornal seria vendido para o Ministro da Fazenda. Para 

que a estabilidade voltasse, Joaquim Alcaraz, irmão da viúva do fundador, assume o comando da 

empresa, colocando como diretor de redação do Correio o futuro todo-poderoso da empresa: Breno 

Caldas. 

Em meio às agitações que o país passava com as eleições presidenciais, estoura a 

Revolução de 1930. O “róseo”, varguista, apoia a Revolução, e Getúlio Vargas assume a presidência 

nacional. Novo boato circulou pela empresa de que Assis Chateaubriand havia tentado comprar o 

jornal. Sabendo disso, Oswaldo Aranha, representante do governo, interferiu, abortando o possível 

negócio. Houve também censura por parte de Flores da Cunha, fazendo com que o jornal deixasse 

de circular em 29 setembro de 1933. Porém, Getúlio Vargas interferiu, permitindo a volta da 

circulação do Correio. 

Mas o que faria a Caldas Júnior atingir seu apogeu seria a admissão de um dos filhos do 

fundador no posto máximo da empresa: em 1935, Breno Caldas, com apenas 26 anos, assumiu esse 

posto, no lugar de Alexandre Alcaraz. Logo no seu primeiro ano no poder, sugere a ideia de lançar 

um segundo jornal, vespertino. Assim, o Correio do Povo seria o matutino da instituição, enquanto 

que um jornal secundário circularia pela tarde. Surgia assim a Folha da Tarde, que fora influenciada 

e baseada no sucesso de folhas semelhantes que circulavam no exterior (cf. GALVANI, p. 326-327). 

Outra inovação de Breno foi a implantação da Folha Esportiva em 1937, que acompanhava o 

“róseo” em suas edições de segunda-feira. 

As divergências com o governador Flores da Cunha continuavam, muito devido às 

rivalidades deste com Getúlio Vargas, com quem o Correio simpatizava. Em abril do mesmo ano, o 

governador proíbe a Viação Férrea do Estado de distribuir o jornal para o interior gaúcho. Breno 

Caldas, então, mandou publicar um artigo virulento, repudiando a atitude. Toda a confusão serviu 

para que fosse convocada uma sessão especial na Assembleia Legislativa, onde era ideia do diretor 

“mostrar à população que a comunidade estava 'fechada' com o jornal” (Cf. GALVANI, p. 334). 

Mas tal sessão não foi necessária para que Breno Caldas tivesse seus anseios atendidos: 

em novembro de 1937, Vargas dá o golpe que implanta o Estado Novo, amplamente apoiado pelo 
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Correio do Povo. Flores da Cunha é deposto e se exila na Argentina, e a sanção à Viação Férrea é 

revogada. 

Breno Caldas aposta, então, em uma agência internacional para receber e publicar 

notícias oriundas da Europa, que estava fervilhando à beira de um segundo conflito de grandes 

proporções. Acorda, então, com a Associated Press, recebendo notícias todos os dias sobre a 

situação política europeia. 

A guerra estoura, e com isso, surgem dificuldades na aquisição do papel adequado para 

a impressão do jornal. Breno deixa de importar o papel rosa, passando a adquirir apenas o branco, e 

a folha passa a ser impressa em um formato menor do que o habitual. Mas há um progresso em 

relação às instalações: em 1943, é feita a compra do Edifício Hudson, aumentando o espaço físico 

para a oficina de impressão e também para a redação, onde a empresa está instalada até hoje. 

Nesse meio tempo, falecem a mãe e o tio de Breno, que tão importantes foram na 

história da Caldas Júnior. Embora isso tenha chegado a abalá-lo de forma emocional, não afetou a 

sua vida dentro da empresa: em 1º de outubro de 1945, no cinquentenário do Correio do Povo, é 

lançada uma edição especial, com 48 páginas (no geral, as edições não passavam das 20 páginas). O 

diretor também apresenta discurso forte na Associação Rio-Grandense de Imprensa, onde alega que 

“a imprensa deve ter a missão de informar, representa um 'veículo de expressão dos anseios do 

povo, a sua tribuna, um estuário de suas queixas e o reflexo de suas opiniões e anseios' (…) 'aprecia 

as medidas dos governos para apresentá-las ao tribunal da opinião pública, onde vão ter a 

ressonância desejada'” (Discurso de Breno Caldas na Associação Rio-Grandense de Imprensa, 

01/10/1945 apud RÜDIGER, p. 85). 

O fim do governo Vargas não influenciou na economia da Caldas Júnior, que já estava  

consolidada, de modo suficiente, como a principal empresa jornalística do Rio Grande do Sul. 

Breno ainda tentaria, em 1946, comprar todos os prédios da quadra do Edifício Hudson, o que não 

foi possível naquele ano devido a intervenção da prefeitura. Dois anos depois, Breno conseguira o 

terreno, onde construíra um prédio para a redação do jornal. 

No ano seguinte, Breno Caldas já era considerado um dos empresários mais destacados 

do ramo jornalístico, e o Correo do Povo era aclamado como um dos três maiores jornais de todo o 

Brasil, ao lado d'O Estado de São Paulo e O Jornal do Brasil. 

Em 1950, com a Copa do Mundo sendo realizada no Brasil, o jornal envia o cronista 

Cid Pinheiro Cabral para cobrir os jogos da Seleção Brasileira no Rio de Janeiro. Assim descreve 

Walter Galvani a participação de Cabral naquela Copa: 

 

 



26 

 

 

Cid Pinheiro Cabral era um dos mais promissores cronistas esportivos e por isso foi 

mandado como “enviado especial” ao Rio de Janeiro para “cobrir”, em julho de 50, os jogos 

finais da Copa do Mundo de Futebol (…) Cid abriu a sua matéria do dia do jogo com o 

título em oito colunas, toda a largura da página de então, com “O Brasil confia na vitória”, e 

explicou no testo que se a equipe “jogasse 70% do que era capaz, o Uruguai teria que fazer 

um grande esforço para evitar um escore contundente”. O Uruguai fez tal esforço... Dia 18, 

terça-feira, o Correio publicou sua primeira edição depois do fato, com uma longa matéria 

explicativa (…) dizendo que “faltou ao Brasil o que sobrou pro Uruguai: fibra e coração” 

(GALVANI, p. 378). 

 

Galvani, aqui, dá uma pista sobre como teria sido a cobertura daquela Copa pelo 

repórter do Correio do Povo, justamente o questionamento que fazemos no trabalho. E que iremos 

analisar usando como material este periódico. Até porque, nessa época, o jornal atingiu seu auge, e 

nenhum homem do governo estadual e municipal tomava posse sem, antes, fazerem uma visita à 

Caldas Júnior e tirarem uma foto ao lado de Breno Caldas. E, depois de 1954, ano em que a rotativa 

do Diário de Notícias, maior rival da folha da empresa, é empastelada, o Correio passa a reinar 

absoluto, sem concorrentes na prática, até os anos 70. 

Isto demonstra o poder que o diretor da empresa tinha no Rio Grande do Sul, e também 

que, sem sombra de dúvidas, o Correio era o jornal mais importante dos anos 50. E justifica, em 

absoluto, a sua escolha para a análise do presente trabalho. 
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4 COPA DE 50: HISTÓRICO E COBERTURA ESPORTIVA 

 

Após a exposição do conteúdo teórico e histórico sobre jornalismo e a Caldas Júnior, 

descrever-se-á, agora, o objeto do trabalho: a Copa de 1950. Aquela que, até hoje, habita o 

imaginário futebolístico brasileiro como a mais negra de todas as edições do torneio. Aquela que fez 

200 mil pessoas chorarem num gigante de concreto. Aquela que fez tantos sonhos serem dizimados 

com apenas um chute a gol aos 33 minutos do segundo tempo de uma partida de futebol. 

 

4.1 UMA COPA EM TERRAS BRASILEIRAS 

 

A última edição da Copa do Mundo havia acontecido em 1938, na França. Devido à 

Segunda Guerra Mundial (01/09/1939 – 02/09/1945), o torneio não foi realizado em 1942 e 1946. A 

FIFA (Féderation Internationale de Football Associatión), entidade máxima do futebol mundial, 

estava com dificuldades de achar um país que pudesse sediar a edição de 1950, uma vez que toda a 

Europa estava destruída e afundada em problemas financeiros devido ao conflito internacional.  

A Confederação Brasileira de Desportos (CBD) apresentou proposta, em 1946, à 

entidade máxima do futebol para sediar o campeonato. A proposta para 1950 era praticamente a 

mesma apresentada pelo Brasil após a Copa de 38, visando a realização do torneio em 1942. 

Propôs-se, num primeiro momento, que os prélios fossem realizado em 1949, mas acabaram 

transferidos para o ano seguinte, devido a várias polêmicas e críticas oriundas de países interessados 

em participar do torneio às ideias da CBD. 

Entusiasmado com a aprovação da FIFA de se realizar o torneio em terras tupiniquins, o 

governo brasileiro, na época sediado no Rio de Janeiro, prometeu a entidade construir um estádio 

digno para receber o campeonato. E em 1948, iniciavam-se as obras daquele que seria, por muito 

tempo, o maior estádio do mundo: o Maracanã. Num primeiro momento, foi batizado com o nome 

Estádio Mendes de Morais, homenagem nada modesta ao prefeito da então capital federal na época, 

que autorizou a construção do gigante de concreto um ano antes, o que não agradava nem um pouco 

os cariocas, que não simpatizavam com o político, como descreve Armando Nogueira: 

 

(…) Como que movidos por um acesso demoníaco, os torcedores investiram ferozmente 

contra o busto do prefeito Mendes de Morais (…) O busto do general acabaria atolado no 

lamaçal do Rio Maracanã. Que, além de tragar a cabeça do prefeito, tomou-lhe também a 

grande honraria: o estádio, que nascera com o nome Mendes de Morais, desde então passou 

a se chamar, para sempre, Maracanã. (NOGUEIRA Et al., p. 29) 

 

Ainda assim, tanto para os cariocas quanto para os brasileiros do centro do país, aquela 

obra era considerada motivo de orgulho. Jornais lançavam, em sua parte de esportes, títulos como 



28 

 

 

“estrondoso” e “monumental” quando se referiam ao estádio. A obra foi inaugurada em 17 de junho 

de 1950, quatro dias antes do início do Mundial. Naquele dia, estiveram presentes não só o próprio 

Mendes de Morais, como também o presidente Eurico Gaspar Dutra e o presidente da FIFA, Jules 

Rimet (PERDIGAO, p. 46) Falavam tanto da largura gigantesca do estádio que, na Europa, boatos 

um tanto cômicos circulavam entre os amantes do futebol. 

 

Em 1952, a impressão causada pelo tamanho do Maracanã ainda era tão grande na Europa 

que algumas pessoas pensavam que você deixava os carros num imenso estacionamento e 

pegava um trenzinho que dava a volta no estádio gigantesco, para deixar as pessoas. Algum 

sacana contou essa mentira lá e muita gente acreditou Eu confirmava: “é isso mesmo, tem 

um trenzinho que vai deixando as pessoas nas várias entradas, tão monumental é o estádio”. 

(NOGUEIRA Et al., p. 71) 

 

Ainda que a Copa incentivasse e concretizasse a construção desse colosso do futebol, 

deve-se frisar que o Mundial de 1950 não teve caráter turístico. As potências europeias estavam se 

reerguendo e se recuperando do trauma e da destruição deixada pelo conflito mundial. Além disso, 

os eventos esportivos ainda não possuíam essa característica de atrair turistas de todo o mundo. As 

Olimpíadas e a Copa eram confraternizações entre as nações em prol do esporte (cf. O DIA EM 

QUE A COPA FOI AQUI, 2010). 

Entrementes, sediar o Mundial era de grande importância para a nação, uma vez que 

“ocorreu no início de uma década na qual o Brasil buscava marcar o seu lugar como nação que tinha 

um grande destino a cumprir” (DAMATTA apud PERDIGÃO, p. 39). É verdade que o país havia se 

desenvolvido consideravelmente antes do Estado Novo, mas ainda faltava muito para a mesma 

ganhar sua devida importância no cenário internacional. “[O Brasil] Era um país sem glórias, saído 

de uma ditadura, no marasmo do governo Dutra e antes do impacto da volta de Vargas ao poder e da 

euforia desenvolvimentista de Juscelino” (PERDIGÃO, p. 39). Essa visão socioeconômica e 

política nos ajuda a entender, ainda mais, o porquê da importância daquela Copa, e por que a 

derrota para o Uruguai foi considerada, não só a perda do título considerado ganho, mas também 

considerada “uma metáfora para as 'derrotas' da própria sociedade brasileira” (DAMATTA apud 

PERDIGÃO, p. 39). 

Estava prevista a participação de 16 seleções para jogarem o torneio, mas Escócia, 

Turquia e Índia abriram mão de suas vagas, muito por causa das reclamações referentes a fórmula 

de disputa proposta pela CBD: em vez de se realizar mata-mata entre todas as equipes desde o 

início, como fora feito nas Copas de 1934 e 1938, a Confederação Brasileira propôs à FIFA a 

divisão das seleções em quatro grupos de 4 participantes, onde os líderes de cada um deles 

passariam para um quadrangular final, onde também jogariam todos contra todos. Assim, o número 

de jogos passaria de 16 para 30, possibilitando uma arrecadação de dinheiro muito maior com a 
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venda de mais ingressos para os jogos (PERDIGÃO, P. 45). 

Com as desistências, penas 13 selecionados confirmaram participação no torneio: Suíça, 

México, Iugoslávia, Uruguai, Bolívia, Itália, Suécia, Espanha, Inglaterra, Estados Unidos, Chile e 

Paraguai – além, claro, do Brasil, país-sede. Com as desistências das outras seleções, as quatro 

chaves previstas se mantiveram, com um número diferente de seleções em cada uma: na primeira 

chave, constavam Brasil, Iugoslávia, México e Suíça. Na chave 2, Inglaterra, Estados Unidos, 

Espanha e Chile. No terceiro grupo, apenas três seleções: Suécia, Paraguai e Itália. E no grupo 4, 

apenas dois países: Bolívia e Uruguai. 

A Seleção Brasileira, na época, era treinada por Flávio Costa. Em seu escrete, 

continuava predominando jogadores oriundos de clubes do eixo Rio-São Paulo. Frise-se, ainda, que 

a rivalidade entre os dois Estados mais importantes do Brasil estava forte. A rixa era tão grande que, 

quando a Seleção jogava no Maracanã, Flávio Costa escalava, entre os titulares, apenas jogadores 

de clubes cariocas. Mudou esse critério na única partida da competição em que a Seleção Brasileira 

não jogou no Rio: no empate contra a Suíça, em 2 a 2, no estádio do Pacaembu, em São Paulo. 

Entre os convocados de Costa, a maioria dos jogadores era oriunda de equipes cariocas, 

e entre estes, quase todos já haviam passado pelo time do Vasco da Gama, na época chamado de 

”Expresso da Vitória”. Entre esses jogadores, destacava-se o goleiro Barbosa, o goleador Ademir de 

Menezes e o craque Zizinho, que muitos que o viram jogar mencionavam ter sido melhor que Pelé. 

Haviam, ainda, dois jogadores do Sport Club Internacional (Adãozinho e Nena), que não chegaram 

a jogar como titulares naquele campeonato. 

Com Barbosa; Augusto e Juvenal; Eli, Danilo e Bigode; Maneca, Baltazar, Ademir, Jair 

e Friaça (cf. GOUSSINSKY, p. 267), o Brasil entrava em campo no Maracanã, em 24 de junho de 

1950, para fazer a partida inaugural do Mundial. Presentes no estádio, que ainda estava em obras, o 

presidente Eurico, Jules Rimet e cerca de 82 mil pagantes. Uma revoada de 5 mil pombos (um deles 

com os dizeres “Avante, Brasil”) completava a festa pré-jogo. (cf. PERDIGÃO, p. 52) Em campo, o 

Brasil não teve grandes dificuldades para vencer a Seleção do México, anotando 4 a 0 no placar. 

Pelo outro jogo do grupo, a Iugoslávia batia a Suíça, em São Paulo, por 3 a 0. 

O segundo jogo da Seleção seria em São Paulo, contra os suíços. Como dito antes, para 

agradar o público paulista, Flávio Costa compôs o trio do meio-campo (na época, as equipes eram 

escaladas com dois defensores, três meias e cinco atacantes) com três jogadores de clubes oriundos 

daquele Estado. O Brasil ganhava a partida até os 42 minutos do segundo tempo, quando a Suíça 

empatou. O resultado gerou fortes críticas por parte dos jornalistas do Rio de Janeiro. (cf. 

NOGUEIRA Et al., p. 111). Depois desse cotejo, nunca mais o Brasil jogou outra partida daquela 

Copa fora do Maracanã. 
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A outra partida da segunda rodada do grupo da Seleção aconteceu em Porto Alegre. O 

cotejo reuniu os selecionados do México e da Iugoslávia. O estádio dos Eucaliptos, de propriedade 

do Sport Club Internacional, foi escolhido para sediar o jogo, que se formos analisar pelo número de 

espectadores, foi tenebrosa: doze mil pessoas compareceram ao estádio, que suportava 35 mil 

almas. Os eslavos venceram os mexicanos pelo placar de 4 a 1, e segundo relatos, o público 

presente saiu contente com o que vira em campo. (Cf. PONS, 2010) 

Para a terceira rodada da fase de grupos, o ânimo entre os brasileiros não era dos 

melhores. O adversário era a temida Iugoslávia, que havia vencido seus jogos e liderava a chave. 

Um empate serviria para os eslavos. Flávio Costa, que precisava da vitória, jogou para o alto as 

preferências cariocas, dos jornalistas e dos palpiteiros e resolveu armar sua melhor equipe, que se 

reforçava com o retorno de Zizinho, lesionado nos dois primeiros jogos. Bauer, paulista que teve 

bom rendimento contra os suíços, foi mantido, em detrimento de Eli. Até o esquema tático foi 

mudado. O resultado foi promissor: 2 a 0, em uma partida onde a Seleção correu poucos riscos (cf. 

NATUSCH, 2010). 

Com a vitória, a Seleção Brasileira conquistava a liderança do grupo e se classificava 

para o quadrangular final. Com ela somar-se-iam Espanha e Suécia, vencedoras de seus grupos. O 

Uruguai foi o último a garantir sua passagem de fase, tendo apenas que vencer um jogo contra a sua 

companheira de grupo, a Bolívia, anotando 8 a 0 no escore. 

Os três jogos finais do Brasil aconteceriam no Maracanã, enquanto que os outros jogos, 

das outras seleções do quadrangular, aconteceriam no Pacaembu. Estava bem destacado, pela 

imprensa brasileira, o confronto Europa x América do Sul, uma vez que havia dois representantes 

de cada continente. A conquista da Jules Rimet poderia representar a hegemonia de uma das duas 

escolas de futebol. 

 

4.2 ÊXTASE CARIOCA 

 

Com a fase final da Copa, o Rio de Janeiro vivia dias de festa, visto que sediaria os três 

últimos jogos do escrete brasileiro. “(...) o tal Campeonato Mundial de futebol era realmente 

importante, pela decoração das vitrines na cidade. Eu olhava embevecido para as lojas todas 

decoradas com o tema futebol, adaptado aos produtos que cada uma vendia. E todas exibiam o 

cartaz da Copa, que era uma perna de jogador.” (NOGUEIRA et al, p. 115). Carnaval fora de época, 

marchinhas cantaroladas no Maracanã e a certeza que a Copa seria conquistada pela Seleção 

transformavam o ambiente carioca numa festa única e, de acordo com as testemunhas, inesquecível. 

No dia 9 de julho de 1950, um domingo, aconteceram os dois primeiros jogos do 
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quadrangular final da competição. Como dito antes, o Brasil enfrentaria a Suécia no Maracanã, 

enquanto os uruguaios teriam pela frente a Espanha no Pacaembu. Uma semana antes, O Globo 

publicava a “ordem provável” dos enfrentamentos: Brasil x Suécia, Brasil x Uruguai e Brasil x 

Espanha. Entrementes, a comissão organizadora da FIFA divulgou que a Seleção enfrentaria os 

uruguaios na última rodada (cf. PERDIGÃO, p. 58). Por pouco, quem sabe, o Maracanazo não teria 

condições de acontecer. 

Não havia completado nem um mês de sua inauguração e o Maracanã batia um recorde 

histórico e internacional de público para um jogo de futebol: nada menos que 139 mil pagantes 

compareciam ao gigante de concreto para empurrar o Selecionado Nacional para a vitória (cf. 

NOGUEIRA et al, p. 169). O espetáculo inédito dos espectadores com o futebol inédito, bonito e 

eficiente apresentado pela Seleção em campo só poderia engendrar um resultado final inacreditável: 

7 a 1 para o Brasil, a maior goleada do escrete brasileiro em uma Copa do Mundo até os dias de 

hoje. Só Ademir de Menezes, artilheiro geral do torneio, fez quatro gols. A emoção não demorou 

muito para sair do Maracanã e se espalhar pela cidade: “O jogo Brasil x Suécia foi uma festa toda 

especial e nunca antes vista, e o Rio de Janeiro virou a capital da alegria futebolística e da confiança 

absoluta”. (NOGUEIRA et al, p. 120) Com o resultado, a Seleção assumiu a liderança do 

quadrangular, uma vez que Uruguai e Espanha haviam empatado em dois tentos para cada lado, em 

um jogo bastante disputado. 

Quatro dias depois, no dia 13 de julho de 1950, uma quinta-feira, acontecera a segunda 

rodada do quadrangular. Novo enfrentamento envolvendo europeus e sul-americanos: brasileiros e 

ibéricos se encontrariam no Maracanã, enquanto platinos e escandinavos traçariam duelo no 

Pacaembu. Em plena tarde carioca de um dia de semana, às 15 horas, 153 mil pessoas compareciam 

no estádio. Explica-se o fenômeno: o estádio estava lotado desde o meio-dia, uma vez que o ponto 

facultativo fora decretado, e o comércio havia fechado (cf. PERDIGÃO, p. 60), o que possibilitou 

que todo o Brasil parasse para acompanhar a partida. 

Os espectadores, tais quais os que viram a Seleção dar um banho de bola contra os 

suecos, não se arrependeram do abarrotamento no “Maraca”: a equipe repetiu o bom desempenho e, 

logo no primeiro tempo de jogo, já estava ganhando de 3 a 0, com a torcida entoando “Touradas de 

Madri”, marcha de carnaval composta pelos músicos Braguinha e Alberto Ribeiro, e balançando 

lenços brancos como que se despedindo dos espanhóis, que com a derrota, não mais teriam chances 

de conquistar o Mundial. 

Se contra a Suécia todos ficaram embevecidos com a boa atuação da Seleção Brasileira, 

após o jogo contra a Espanha não havia uma só alma brasileira no Rio que não acreditasse no título 

mundial. Treze gols em dois jogos já era um exagero para a época, ainda que os times tivessem 
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cinco atacantes. Mas não eram só os brasileiros que acreditavam no título: muitos jornalistas 

estrangeiros também davam essa opinião. Giordano Fattori, do Gazetta Dello Sport, escrevia sobre 

a partida: “no jogo Brasil x Espanha, viu-se de tudo o que se poderia imaginar teoricamente em 

futebol. Houve ciência, arte, balé, e até jogadas de circo”. Já o jornalista argentino José Maria 

Navasal relatava: “O futebol é um ofício rude, distante dos cenários literários e dos círculos 

artísticos. Mas, jogado como o fizeram naquela tarde os integrantes da equipe brasileira, adquire 

facetas de obra de arte (…) Porque qualquer atividade se transforma em artística quando alcança um 

nível próximo à perfeição”.(cf. PERDIGÃO, p. 61). 

Uma atuação perfeita contra a Fúria Espanhola; os elogios de toda a imprensa esportiva 

por aquela belíssima apresentação; A perfeita sintonia entre torcida e jogadores, no espetáculo 

proporcionado com os lenços e a marchinha cantarolada; some tudo isso ao fato de, até os 31 

minutos do segundo tempo, o Brasil estava se sagrando campeão com a derrota dos uruguaios para 

a Suécia no Pacaembu, que só foi adiada porque Míguez, centroavante da Celeste, anotou dois gols 

nos 15 minutos finais, adiando a comemoração. Tudo, em absoluto, conspirava a favor da Seleção 

Brasileira, e nada parecia impedir que o primeiro título mundial viria. O jogo contra o Uruguai seria 

mera formalidade. 

 

4.3 MARACANAZO: UMA MORTE ANUNCIADA 

 

Muitos jogadores, torcedores e jornalistas defendem que as duas primeiras atuações da 

Seleção Brasileira no quadrangular final, unido com o baixo rendimento dos uruguaios nas partidas 

contra os mesmos adversários, ajudou para que se construísse o ambiente de “já ganhou”. Outros, 

como Zizinho, afirmam que, se a Copa não tivesse acontecido no Brasil, provavelmente a Seleção a 

teria conquistado. (Cf. ZIZINHO – DOCUMENTO PARA A HISTÓRIA, 2009) 

Seja o que for que tiver acontecido entre os dias 13 e 16 de julho de 1950, o fato é que a 

euforia e o anseio pela conquista do título mundial eram incomensuráveis. Torcedores, jornalistas, 

dirigentes da CBD e até políticos influenciaram, de forma direta ou indireta, aquele momento, bem 

como a comissão técnica e os jogadores da equipe. 

Na véspera do jogo decisivo, o técnico Flávio Costa decidiu mudar o local da 

concentração. Saíram da Casa dos Arcos, um local considerado isolado, e foram para o São 

Januário, estádio do Vasco da Gama. De acordo com o técnico, a mudança foi feita justamente 

porque a Seleção não estava tendo tranquilidade na Casa dos Arcos, coisa que teve em São Januário. 

Essa versão é contestada pelo craque Zizinho: para ele, a paz desapareceu depois que a Seleção foi 

levada ao estádio do Vasco. 
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“Perdemos a Copa na mudança para São Januário. (…) São Januário passou a ser a sede da 

política nacional. Aqueles que queriam um pouco de prestígio iam para lá. No dia do jogo, 

chegaram a nos tirar da mesa do almoço e fomos levados à sala de troféus do Vasco para 

ouvir discursos dos políticos da época, como Cristiano Machado, Ademar de Barros e suas 

comitivas (…) Era um tal de discursos e promessas que ninguém aguentava mais.”. 

(PERDIGÃO, pp. 72-73) 

 

 Mas não era só o oportunismo dos políticos que perturbava a Seleção. Muitas 

campanhas publicitárias envolvendo o triunfo da equipe já estavam sendo feitas, e vários jogadores 

já estavam prontos para serem garotos-propaganda de marcas de refrigerante, cigarro, cerveja, entre 

outros produtos. “Houve muita festa antes do jogo. Eu assinei mais de duas mil fotografias com os 

dizeres 'Brasil Campeão do Mundo'”, alega Zizinho. (PERDIGÃO, p. 71). 

Entre os torcedores, a confiança era plena. Brasileiros vieram de várias partes do país e 

acamparam na frente do Maracanã para assistirem o jogo, e quase todos eram unânimes em afirmar 

que a Seleção venceria de goleada. E a imprensa seguia a voz do povo. Talvez mais do que isso: a 

imprensa era o povo. Numa época que a parte financeira de uma empresa jornalística não pesava 

tanto quanto nos dias de hoje, há de se dizer que as manchetes lançadas nas edições dos jornais dos 

dias que antecederam o Maracanazo visavam uma vendagem maior de exemplares, embora essa 

não fosse a prioridade dos editores e jornalistas esportivos: há de se avaliar que, assim como a 

população, estes também eram torcedores. E como tais, também acreditavam no título. 

Assim sendo, seria natural que o clima de “já ganhou” envolvesse a imprensa. Um dia 

antes do jogo, O Globo publicava: “O que todos querem, agora é o título de Campeão Mundial de 

Futebol para o Brasil (…) Queremos a vitória, somente a vitória, nada mais que a vitória”. Já a 

Gazeta Esportiva já era mais direta: “Venceremos o Uruguai!”. O Diário Carioca começa a 

exagerar: “Se os brasileiros jogarem como das outras vezes, não há duvida, o Uruguai também será 

goleado (…) O futebol mundial tem novo senhor: chama-se Brasil, o novo astro-rei do futebol”. 

Além, claro, das manchetes de jornais estrangeiros que periódicos como o Diário de Notícias 

estampava. Por exemplo, o Il Messagero, da Itália: “Não pode mais subsistir qualquer dúvida a 

respeito da vitória final do torneio”. (Ibidem, pp. 69-70) 

Mas o jornal que melhor estampou o clima de otimismo e que mais motivou os 

uruguaios foi O Mundo. A primeira página do periódico do dia anterior ao jogo era direta: trazia 

uma foto dos onze jogadores titulares da Seleção Brasileira, lado a lado, com o seguinte dizer 

acima: “Estes são os campeões do mundo!”. Dessa manchete, há duas histórias, não confirmadas: a 

primeira conta que o cônsul honorário do Uruguai, Manuel Caballero, comprou vários exemplares 

do jornal e, na hora do almoço daquele dia, distribuiu os exemplares para os jogadores e disse a 

eles: “Meus pêsames, os senhores já estão vencidos”. Um jogador da Celeste levantou-se, 
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indignado, deu um soco na parede e bradou: “Vamos ver quem será o campeão!”. Já a segunda 

versão dá conta de que Obdulio Varela, capitão da Seleção Uruguaia, comprou os jornais e forrou o 

banheiro reservado aos jogadores no hotel. Vários jogadores teriam urinado sobre os jornais. 

Tudo isso foi cenário de fundo para o 16 de julho de 1950, mas que ajudou a reforçar a 

mística da data. No Maracanã, quando a partida estaria prestes a começar (estava marcada para as 

15h), o prefeito Mendes de Morais discursava, cometendo o erro que todos, na véspera, haviam 

cometido: “Vós, brasileiros, a quem eu considero os vencedores do Campeonato Mundial. Vós, 

jogadores, que a menos de poucas horas sereis aclamados campeões por milhões de compatriotas. 

(...) Vós, que eu já saúdo como vencedores. Cumpri minha promessa construindo esse estádio. 

Agora, façam o seu dever, ganhando a Copa do Mundo!” (PERDIGÃO, p. 82). 

Ainda havia, na certeza de vitória da Seleção, um planejamento todo cuidadoso para a 

premiação dos jogadores após a partida: Jules Rimet desceria das tribunas, chegaria no gramado e 

estenderiam um tapete vermelho até o centro do gramado. Seria executado o hino nacional mais 

uma vez, e o presidente da FIFA entregaria a taça para o capitão brasileiro Augusto. Mais: a CBD 

havia pedido para que fossem produzidas 22 medalhas, com o nome de cada jogador grafado no 

verso de cada uma delas. Tudo para que nenhum detalhe escapasse da festa. 

Times a postos, o Brasil, com uniforme branco de cima abaixo, apresentava em seu 

escrete a seguinte escalação: Barbosa; Augusto e Juvenal; Bauer, Danilo e Bigode; Friaça, Zizinho, 

Ademir, Jair e Chico. Os uruguaios, com seu tradicional uniforme celeste e calções negros, iam a 

campo com Máspoli; Gambetta e González; Tejera, Varela e Andrade; Ghiggia, Pérez, Míguez, 

Schiaffino e Morán. 

Às 14h55min, o árbitro da partida, o inglês George Reader, apitava o seu início. Com 

dez minutos de jogo, o Brasil criava três chances de gol, porém tinha dificuldades de adentrar a área 

de Máspoli: o Uruguai havia adotado um esquema onde ficavam até seis homens atrás da linha do 

meio-campo, para dar combate a quatro atacantes brasileiros. Quando estes ficavam no mano a 

mano com os defensores uruguaios, havia sempre um líbero na sobra: Obdulio Varela, o capitão da 

Celeste. Segundo relatos, capitão talvez fosse um título menor para ele: Varela ocupava uma patente 

maior. “Obdulio Varela que, como um general, reclamava aos gritos, mandava aos gritos, abria sua 

clássica camisa celeste e batia no peito, como incentivando seus companheiros a ganhar. (…) No 

Brasil, odeia-se Obdulio porque ele nos tirou a alegria de um triunfo que considerávamos nosso, 

mas o admiramos por sua enorme fé, por seu inquebrantável espírito de luta e seu enorme coração, 

coração de gigante, sem dúvida” (PERDIGÃO, p. 114) 

Não foram só os gritos de Varela que ajudaram o Uruguai a conquistarem aquele título. 

Foram também suas atitudes. Uma delas ganhou caráter de mito: o famoso tapa desferido em 
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Bigode. Pois Mário Filho, jornalista famoso da época, escreveu a respeito, salientando que o tapa de 

Bigode atingira o rosto da multidão. E, de fato, nada passou de um simples tapinha no pescoço, num 

pedido de calma do capitão uruguaio para o médio esquerdo brasileiro. 

O primeiro tempo acabou sem gols, com o Brasil tendo dezessete oportunidades de abrir 

o marcador, contra seis do Uruguai. Os atacantes brasileiros não tinham espaço para criarem e 

penetrarem na área, enquanto os celestes apostavam em contra-ataques pelo lado direito, puxados 

sempre por Ghiggia em cima de Bigode. Varela era muito vaiado pela torcida, visto que reclamava 

de quase todo lance em desfavor de sua equipe. E a orientação do técnico Flávio Costa foi de recuar 

um dos atacantes para ajudar Bigode na cobertura. 

Logo cedo, a um minuto e meio do segundo tempo, o Brasil encaixou um ataque. 

Zizinho recuperara uma bola, tocando para Ademir na entrada da área. Este passou para Friaça que, 

perto do goleiro Máspoli, atirou no canto direito deste, fazendo as redes balançarem e o Maracanã 

estourar de felicidade. O Brasil abria o marcador logo cedo na etapa final. Fogos explodiam graças 

aos torcedores, que depois de um primeiro tempo tenso, voltavam a confiar na conquista do título. 

Então, mais uma vez, surgiu a figura do capitão da Celeste. Obdulio Varela pegou a bola 

de couro, colocou-a debaixo do braço e discutiu com juiz e bandeirinha, alegando impedimento no 

lance do gol brasileiro. Por dois minutos, bateu boca com os árbitros. Seu plano era simples: 

arrefecer os ânimos da Seleção Brasileira e da torcida, e tranquilizar os uruguaios. “Meu gesto pode 

ter influído na vitória, admito. Fiz aquilo tanto para sustar a continuidade do fervor brasileiro como 

para amenizar o desânimo que logicamente abateu-se sobre os jogadores jovens do nosso time. Eu 

era o capitão do time e tinha que fazer alguma coisa para esfriar o jogo” (PERDIGÃO, p. 126). 

A partir desse momento, os jogadores da Seleção acreditaram que jogariam mais soltos, 

uma vez que o Uruguai teria que atacar se quisesse conquistar o título. Mas, apesar das tentativas de 

ataque, o Brasil não conseguia encontrar seu segundo gol. E, como diz o velho ditado, “quem não 

faz, leva”. Aos vinte minutos de segundo tempo, Varela lançou Ghiggia pela direita. Este encarou 

Bigode, até encontrar um espaço, e o venceu na corrida, cruzando rasteiro para o meio da área. A 

bola encontrou Schiaffino, que desferiu um chute cujo destino, segundo o próprio, deveria ser o 

canto direito do goleiro. Mas ela pegou altura e se aninhou no ângulo da goleira, matando Barbosa. 

O Uruguai, na sorte e na insistência, chegava ao empate. E, ao que as testemunhas presentes no 

estádio relataram tempos depois, foi nesse momento que o Maracanã silenciou por completo. 

O silêncio atingiu em cheio os jogadores, que se perderam em campo. Apesar do empate 

servir pros brasileiros, o estádio não acreditava no que acontecia: era metade do segundo tempo, e a 

Seleção não dominava a partida. Pelo contrário: estava a perigo de poder tomar mais um gol e 

perder um título que tanto foi comemorado antes de ser conquistado. E o pânico predominou. 
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Então, aos 33 minutos do segundo tempo, veio o golpe final. Ghiggia recebeu a bola 

pela direita e correu até a entrada da área, quando penetrou pela diagonal. Bigode tentava se 

aproximar do uruguaio para dar o bote, Augusto aparecia do outro lado para interceptar um possível 

chute, e Barbosa, acreditando que haveria novo cruzamento, adiantou-se alguns centímetros para 

apará-lo. Mas nada disso adiantou: quando chegara na metade da área, Ghiggia olhou para o 

arqueiro brasileiro e desferiu um chute mediano, mascado, rasteiro. Bigode não chegara a tempo de 

realizar o bote, Augusto também se atrasara. Mas não parecia problema, pois aparentava ser uma 

bola fácil de agarrar. Barbosa, adiantado, atirou-se o quanto podia para interceptar a esférica. Em 

vão. “[Ghiggia] sente que eu estou fora [do gol], mete o peito do pé na bola e eu ainda toco nela, 

crente de que ela foi para escanteio. (…) mas quando senti o estádio em silêncio total, tomei 

coragem, olhei para trás e vi a bola de couro marrom lá dentro” (MUYLAERT, p. 63-64). 

Enquanto Ghiggia comemorava com os companheiros a virada no placar, os brasileiros 

tinham pouco mais de 10 minutos para, ao menos, acharem um gol, visto que o empate dava o título 

para os donos da casa. A torcida começou a empurrar depois do silêncio do primeiro gol uruguaio. 

Em vão: aquele 2 a 1 seria, em definitivo, o placar da partida. 

Um pouco antes do gol de Ghiggia, Jules Rimet saía de seu lugar no Maracanã e descia 

para o gramado carregando a taça. Ao chegar no campo, via o estádio calado, sem a euforia dos 

torcedores. Ao apito final do árbitro inglês George Reader, viu os uruguaios comemorando. Nada 

entendeu. A correria começou dentro do campo, e o francês ameaçou ir embora sem entregar o 

prêmio, temendo sua integridade e também a do troféu. 

No campo, os orientais se abraçavam com a conquista do bicampeonato, que nem 

mesmo os habitantes de seu país cogitavam. Varela abraçava e carregava Ghiggia no círculo central. 

No lado brasileiro, todos os jogadores saíram cabisbaixos. Alguns choravam. Danilo foi o último a 

sair de campo, abraçado a um locutor. Chorava como um bebê. Do outro lado do fosso, nas 

arquibancadas, não era muito diferente. “No final do jogo com o Uruguai, ainda tenho, viva e nítida 

na lembrança, a saida do estádio. Eu, menino, chorando, de cabeça baixa, no meio de uma multidão 

enorme, e aquilo parecia uma saída de enterro ou de velório (…) Todos velaram o jogo até o fim e 

aí sim, saímos em passo solene e fúnebre.” (NOGUEIRA et al, pp. 69-71). 

Obdulio Varela recebera os cumprimentos e a taça das mãos de Jules Rimet. E apesar da 

felicidade pela conquista, os uruguaios sentiram a nação brasileira cair com aquele gol de Ghiggia. 

A melancolia foi tanta que o próprio Varela admitiu que, se soubesse que a vitória uruguaia 

provocaria tudo aquilo, não teria se esforçado para vencer aquele jogo. O que era para ser uma festa 

que projetaria o país no cenário exterior transformou-se na maior tragédia da história do futebol 

brasileiro, marcada para sempre por um nome que assombra a todos da época: Maracanazo. 
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4.4 HERANÇAS DA TRAGÉDIA 

 

Por não haver maiores detalhes audiovisuais ou fotográficos do jogo, muitas estórias 

sobre o Maracanazo foram contadas sem que se pudesse comprovar a veracidade das mesmas, 

transformando o fato em um mito. Como já mencionado, o leve tapinha que Varela deu em Bigode 

se transformou em uma bofetada. O choro dos torcedores pela perda do título foi aumentado, e 

houve até relato de suicídios dentro do Maracanã, algo que não aconteceu. Jornais relataram 

também um sujeito que não teria resistido de emoção ao gol de Ghiggia e teria tido um ataque 

cardíaco. Embora mais de um periódico relate esse fato – inclusive o próprio Correio do Povo - os 

livros relatam que esse episódio também nunca aconteceu. 

Devido ao trauma da perda da Copa, a Seleção Brasileira ficou um ano sem entrar em 

campo. Só voltou a fazê-lo em 1952, na preparação pras Olimpíadas de Helsinki. E até a Copa de 

1954, na Suíça, quase tudo mudou: os jogadores (dos 22 convocados na Copa de 50, apenas 

Castilho, Bauer, Rodrigues, Ely, Nilton Santos e Rodrigues foram para a Suíça), o uniforme 

(abandonava-se a vestimenta branca, usada na final de 50, e se adotava a tradicional canarinho), o 

técnico (Flávio Costa saíra, dando lugar para Zezé Moreira) e a comissão técnica. Tudo para que a 

derrota em pleno território nacional fosse apagada em definitivo. 

Dos jogadores, logo se apontaram os principais culpados pelo gol de Ghiggia: Bigode e 

Barbosa. O primeiro, por não ter freado a corrida do uruguaio. O segundo, por supostamente ter 

“falhado” ao tentar interceptar o chute. “Eu almoçava com amigos num restaurante do Rio. Na mesa 

vizinha, um grupo falava de futebol. Uma moça, que não entendia do assunto nem me identificara, 

largou essa: 'É, o tal do Bigode pôs tudo a perder'. O bife virou pedra”, relatou Bigode. 

(PERDIGÃO, p. 148) Já Barbosa carregou uma pedra maior em suas costas pelos anos: era 

considerado um grande goleiro, o melhor do Brasil na época. O lance do gol o marcou para o resto 

de sua vida, a ponto de não mais ser identificado como o goleiro do “Expresso da Vitória”, como 

era conhecida a equipe do Vasco nos anos 40, nem pelos títulos que ganhara na carreira. Apenas 

como o goleiro amaldiçoado que fez a Seleção perder seu primeiro título mundial. Em casa. 

Flávio Costa, o técnico, também foi responsabilizado por várias de suas atitudes, como 

mudar a concentração do time dias antes da final. E também por fazer os jogadores acordarem às 

sete da manhã do fatídico 16 de julho para participarem de uma missa onde havia a indesejável 

presença de políticos. E, ainda, de não ter fechado o vestiário no Maracanã horas antes do jogo, 

onde, relatam, muita gente entrou para ver os jogadores. 

Apesar de tantos culpados e tanta melancolia, muitos enxergam que a derrota de 50 

serviu para preparar a Seleção para o título de 58. Costuma-se dizer, inclusive, que 1950 foi o 
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inverno, 1954 foi a meia-estação e 1958 foi o verão da Seleção Brasileira. Para conquistar seu 

primeiro título, foi necessário uma tragédia para que a equipe amadurecesse e aprendesse a jogar 

uma Copa do Mundo. Para conquistar sua primeira Jules Rimet, foi necessário aprender a não entrar 

em clima de vitória antes do jogo. E aí, talvez esteja um mérito de 1950: seu impacto foi 

determinante para que o Brasil chegasse ao tricampeonato mundial sempre sentindo a sua sombra. 

Em 1958, quando, na final, a Suécia abriu o marcador na primeira etapa, logo se passou entre os 

torcedores a perda de oito anos antes. Mas os jogadores daquela Copa entraram determinados a não 

deixarem que outra tragédia abatesse a nação, e o resultado foi um estrondoso 5 a 2 em pleno 

território sueco. Da mesma forma, podemos salientar a influência de 50 para a campanha do 

tricampeonato, quando a Seleção encarou a Celeste Olímpica novamente numa Copa, vinte anos 

depois. Lendo o livro de Paulo Perdigão, nota-se quantas matérias foram feitas antes da partida que 

decidiria um dos finalistas da Copa do México. E o primeiro gol marcado pelo Uruguai fez aparecer 

a imagem de Ghiggia adentrando pela direita e chutando no único canto não coberto por Barbosa. 

Porém, houve maturidade e tranquilidade entre os comandados de Zagallo para que a história não se 

repetisse, e o Brasil ganhasse aquele jogo por 3 a 1 e, dias depois, conquistasse a Jules Rimet para 

sempre. O detalhe de ambas as conquistas? Um jogador de nome Edson Arantes do Nascimento, o 

Rei Pelé. 

Mas também há a necessidade de se analisar o outro lado da moeda. O Maracanazo 

deixou uma herança, mas ela não durou para sempre: cometemos o mesmo erro daquela partida em 

tempos posteriores. Em outras palavras, o clima de “já ganhou” tomou conta dos torcedores e da 

imprensa brasileira em outras edições de Copas do Mundo, especialmente 1982 e 2006. Na 

primeira, a Seleção jogava bonito, pra frente, tal qual 1950, e havia consenso dizer que era uma 

questão de tempo para que o título viesse. Nas quartas-de-final, um tropeço inesperado para a Itália 

de Paolo Rossi. E na segunda, um escrete que reunia os maiores craques do futebol mundial e que 

compunha aquilo que se apelidou de “quadrado mágico”, cujo resultado nunca se mostrou 

suficiente, mas que encantava a imprensa e dava a sensação de que a Copa já estava ganha. A 

derrota veio de novo nas quartas, dessa vez para a França de Zinedine Zidane. 

Apesar disso tudo, ninguém se lembrará de 2006 ou 1982 como as Copas que já 

estavam ganhas e que perdemos. Essa referência será de 1950 para sempre: a primeira Copa 

realizada no Brasil, primeira que a Seleção chegava numa “final”, a primeira em que a Seleção era 

favorita para o título. E a primeira que se demonstrou uma grande decepção para o povo apaixonado 

por futebol. O Maracanazo ainda assusta e surpreende até mesmo para quem não o assistiu ou não 

viveu a época. Afinal, 2014 está próximo, e a pergunta que fica é: vingará a lição de 50? 
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5 METODOLOGIA DE ANÁLISE 

 

Feita a fundamentação teórica e a descrição do objeto de pesquisa, esclareceremos agora 

os elementos metodológicos para a análise das matérias do Correio do Povo. Explicar-se-á, aqui, a 

escolha da análise de conteúdo, o corpus de pesquisa, os elementos de pesquisa, a descrição dos 

passos para a análise e, por fim, a análise de cada edição escolhida para o presente trabalho. 

 

5.1 ANÁLISE DE CONTEÚDO 

 

Para o presente trabalho, foi escolhida a técnica da Análise de Conteúdo. Por quê? 

Porque, através dela, podemos chegar tanto a resultados quantitativos, ou seja, da frequência de 

certos assuntos e a quantidade de matérias abordadas em uma edição de jornal, como também a 

resultados qualitativos, ou seja, o teor do texto escrito pelo repórter no jornal, para qual tendência 

ele pende, se há matérias que interessem apenas ao público gaúcho e também se há elementos 

históricos. 

A análise de conteúdo foi escolhida para o presente trabalho porque os seus dois 

objetivos se encaixam de modo efetivo em nosso propósito. Segundo Laurence Bardin (1977), os 

dois objetivos principais da análise de conteúdo são a ultrapassagem da incerteza e o 

enriquecimento da leitura. Que significam esses dois elementos e em que eles serão úteis em nosso 

trabalho? 

A ultrapassagem da incerteza tem o propósito de demonstrar que o ponto de vista de 

quem está analisando o texto não se resume a uma impressão particular, e que pode também ser 

compreendida e aceita por quem, tempos depois, analisar o trabalho do observador principal. Cabe 

ao analista trabalhar sobre a ideia para provar isso é possível. No nosso caso, a pergunta que fica é: 

terá o correspondente do Correio do Povo feito uma cobertura equilibrada sobre a Copa de 50, bem 

como do Maracanazo? 

Já o enriquecimento da leitura visa explanar, de forma detalhada, elementos que 

constam no texto analisado, mas que, num primeiro momento, não são percebidos. Se um texto, ao 

ser lido sem um aprofundamento, suscitar uma dúvida, esta não poderá ser compreendida e melhor 

estudada numa leitura mais aprofundada, trazendo assim um maior entendimento da mesma (em 

outras palavras, enriquecimento)? No caso presente, perguntamo-nos: fazendo uma leitura mais 

aprofundada das matérias sobre a Copa, cujo objetivo na época era apenas informar, chegaremos a 

descobrir elementos que revelarão intenções e uma opiniões do repórter? 

Para fazer uma análise de conteúdo adequada, Bardin divide esta em três etapas: 1) Pré-
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análise do objeto, onde será organizada a pesquisa, escolhido o corpus, escolhida e dividida as 

categorias de análise; 2) Exploração do material, onde será feita a análise do mesmo, coletados os 

dados, as amostras e suas descrições; e 3) Tratamento dos resultados e interpretação, onde serão 

organizados os dados coletados, colocados em tabelas e interpretados. 

Em nosso trabalho, a pré-análise será feita no presente capítulo, nos próximos subitens. 

A exploração do material será feita no capítulo seguinte, onde a leitura das edições será detalhada e 

explicada. E por fim, o tratamento dos resultados e sua interpretação serão feitos em conjunto no 

capítulo seguinte, na conclusão dos resultados e na conclusão do trabalho. 

 

5.2 CORPUS DA PESQUISA 

 

Para o presente trabalho, foram escolhidas as edições do Correio do Povo datadas de 09 

a 21 de julho de 1950, totalizando 11 edições. Lembremo-nos que, como na época não existiam as 

edições de segunda-feira (as redações não funcionavam no domingo), não há exemplares dos dias 

10 e 17 de julho. 

A pesquisa se inicia na edição do dia 09 de julho por dois motivos. Primeiro: para que a 

pesquisa não ficasse extensa, decidiu-se abordar as edições do jornal a partir da primeira partida da 

fase final da Copa. Justo nesse dia, a Seleção Brasileira jogou sua primeira partida do quadrangular 

final contra a Suécia, enquanto o Uruguai enfrentou a Seleção da Espanha. Uma vez que é nesse 

momento histórico que o torneio ganhou importância – afinal, é a partir da partida contra a Suécia 

que o Brasil começa a convencer sua torcida e, por derradeiro, a onda de euforia pelo título mundial 

se inicia –, nada mais justo que iniciemos a análise a partir dele. 

Segundo: o correspondente do Correio do Povo, o renomado jornalista Cid Pinheiro 

Cabral, somente foi para o Rio de Janeiro cobrir o evento a partir da fase final, conforme Walter 

Galvani explicita: “Cid Pinheiro Cabral era um dos mais promissores cronistas esportivos e por isso 

foi mandado como 'enviado especial' ao Rio de Janeiro para 'cobrir', em julho de 50, os jogos finais 

da Copa do Mundo de Futebol” (GALVANI, p. 378) (grifo meu). Assim sendo, as matérias do 

correspondente não terão apenas enfoque nos jogos, como teriam caso fossem escritas direto da 

redação. Também terão enfoque a euforia no Rio de Janeiro, a opinião de jornalistas do centro do 

país, informações sobre os outros jogos da Copa, entre tantos outros assuntos que não seriam 

abordados de forma adequada se fossem escritos dentro da redação. Como Cid Cabral se encontrava 

no Rio de Janeiro já na edição do dia 09, e como nosso foco de pesquisa não é apenas a análise dos 

jogos do ponto de vista do repórter, está justificado o porquê do nosso corpus iniciar-se nesta 

edição. 
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Por fim, o término da pesquisa na edição do dia 21 de julho se dá pelo fato de, nesta 

edição, estar registrada a última matéria referente ao jogo final disputado entre Brasil e Uruguai. 

Nas edições seguintes, até o fim do mês de julho, nada mais se constatou de matérias sobre a Copa 

de 50, de modo que não haveria por que analisar tais edições. Também necessário ressaltar, a 

análise será feita somente nas matérias sobre o evento, não sendo analisado o restante das editorias 

do jornal. 

Assim, nosso corpus se restringe às matérias sobre a Copa do Mundo presentes nas onze 

edições do Correio do Povo que detalharam a fase final do torneio. As edições entre os dias 9 a 18 

de julho tratam de matérias sobre a descrição dos jogos e a movimentação no Rio de Janeiro, 

enquanto as edições dos dias 19 a 21 de julho abordam a repercussão da tragédia ocorrida no 

Maracanã, quando a Seleção perdeu o título para o selecionado celeste. 

 

5.3 CODIFICAÇÃO, CATEGORIZAÇÃO E DEFINIÇÃO DAS CATEGORIAS DE ANÁLISE 

 

Para fazer a codificação do material selecionado – ou seja, o tratamento dos dados 

coletados e organizados para posterior interpretação -, usaremos a técnica proposta por Bardin 

(1977) da análise temática. Para realizarmos esta análise, precisamos conceituar o que é tema. 

Segundo Bernard Berelson, tema pode ser “uma afirmação acerca de um assunto. Quer 

dizer, uma frase, ou uma frase composta, um resumo ou uma frase condensada, por influência da 

qual pode ser afetado um vasto conjunto de formulações singulares” (BERELSON apud BARDIN, 

p. 105). Ou, um tema seria um combinado de frases, proposições ou citações que teriam uma ideia, 

tendência ou opinião em comum. Bardin reitera essa nossa afirmativa ao dizer que “o tema é 

geralmente utilizado como unidade de registro para estudar motivações de opiniões, de atitudes, de 

valores, de crenças, de tendências etc.” (BARDIN, p. 106). 

A escolha do uso do tema como unidade de registro, em detrimento  da palavra, deve-se 

ao fato de que, com o primeiro, podemos organizar melhor as categorias de análise percebidas numa 

primeira leitura das matérias das edições selecionadas, bem como acreditarmos na maior precisão 

que podemos alcançar analisando frases e classificando-as nas categorias do que se o fizermos com 

palavras isoladas, numa análise léxica e sintática do trabalho. Cremos que tal análise não nos daria 

bom resultado se comparado com a organização e classificação de temas. 

Também é necessário explicitarmos o que se trata as categorias de análise. Para definir 

tais categorias, é necessário realizar um processo chamado categorização, que nada mais é do que 

“uma operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, 

seguidamente, por reagrupamento segundo o gênero (analogia) com os critérios previamente 
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definidos” (BARDIN, p. 117). Consequentemente, as categorias de análise são “classes as quais 

reúnem um grupo de elementos sob um título genérico, agrupamento esse efetuado em razão dos 

caracteres comuns desses elementos” (idem). Ou seja, as categorias vão reunir números de temas 

que forem selecionados durante a exploração do material, e elas são concebidas através do processo 

de categorização, que agrupa esses temas e elabora uma categoria em que eles são classificados. 

Numa primeira leitura do corpus (leitura essa que Bardin classifica como Leitura 

Flutuante), várias impressões ficaram. Haveria, aí, as seguintes perguntas sobre tais impressões, no 

que serviu para a formulação de hipóteses. 

Num primeiro momento, perguntou-se sobre os recursos usados para a construção das 

matérias: quais os recursos que o correspondente do Correio do Povo usou para as mesmas? 

Quantas páginas foram dedicadas ao evento? Quantas matérias haviam em cada edição sobre o 

evento? A Copa do Mundo era matéria de capa? 

Num segundo momento, indagou-se sobre a abordagem: Quantas matérias haviam sobre 

a Seleção Brasileira? E sobre o Uruguai? E a euforia carioca perante os jogos da Seleção? 

Por fim, perguntou-se sobre o teor do texto escrito: que tipo de mensagem ele quis 

passar sobre a Seleção Brasileira? Seria positiva, cautelosa, negativa ou apaixonada? E sobre o 

Uruguai, o que ele fala? Há sentimentalismo ou objetividade nas matérias? O repórter levanta a 

hipótese de acontecer fato contrário ao esperado? Aborda matérias de interesse apenas do público 

gaúcho e ligados à Copa? Há elementos que podem ser considerados históricos na reportagem? 

Diante desse questionamento, formou-se estas três categorias, com suas subdivisões: 

 

1) Recursos para as matérias e importância do assunto 

a) Número de páginas do jornal que aborda o assunto Copa do Mundo. Comparação 

com o número de páginas para o resto da editoria e da edição do dia (número e 

porcentagem); 

b) Número total de matérias, por edição, sobre o assunto Copa do Mundo. 

Classificação das matérias em matérias principais (título e subtítulo), matérias 

secundárias (somente título), notas (título e matéria que não passe de 1 coluna) 

colunas e quadros (se houver); 

c) Fotos nas matérias: se há, e quantidade delas; 

d) Textos de outras agências: se há, e quantidade deles. 

 

2) Abordagem dos fatos do evento 

a) Número de matérias sobre a Seleção Brasileira; 



43 

 

 

b) Número de matérias sobre a Seleção Uruguaia; 

c) Número de matérias sobre o Rio de Janeiro e a festa da torcida; 

d) Número de matérias sobre a Copa de assuntos envolvendo interesses dos gaúchos; 

e) Número de matérias sobre outros assuntos envolvendo a Copa. 

 

3) Teor e tendências do texto 

a) Forma de abordagem dos textos sobre as seleções Brasileira e Uruguaia (se 

positiva, neutra, negativa, cautelosa ou apaixonante); 

b) Possibilidade de o repórter prever eventos contrários à tendência do momento pré-

jogo (vitória do time que não seja favorito, por exemplo); 

c) Sentimentalismo: rancor, paixão, comemoração. Há presença deles nos textos? 

d) Presença de fatos que, mais tarde, entrariam para a história (Uruguai ter sido 

tetracampeão mundial, por exemplo). 

 

Acreditamos que, com a classificação das matérias e temas nestas categorias e 

subcategorias, poderemos responder às perguntas formuladas na introdução: qual a importância 

dada ao evento pelo Correio do Povo, se houve equilíbrio de assuntos (matérias sobre Brasil e 

Uruguai no mesmo número, por exemplo), se houve equilíbrio na abordagem (repórter contando 

com a vitória brasileira nos jogos, por exemplo), se há elementos que caracterizem a matéria como 

voltada para o público gaúcho, se há elementos históricos contidos nas notícias. 

Definidas as categorias e explicada a organização da análise, explicaremos agora como 

esta será feita. 

 

5.4 DESCRIÇÃO DO PROCESSO 

 

Tendo em vista que o trabalho visa a necessidade da coleta de temas no material do 

corpus, bem como a classificação desses temas em categorias, é de suma importância a elaboração 

de tabelas de frequência que tais temas aparecem, junto com suas categorias. Também consideramos 

necessário mapear as áreas das páginas onde aparecem o assunto Copa do Mundo, com legendas de 

cor, para demonstrar se há equilíbrio na abordagem do evento em vários assuntos, e não só sobre a 

Seleção Brasileira. 

Assim, o presente trabalho vai se organizar em seis etapas, assim compostas: 

1) Exploração do material e descrição dos elementos encontrados: em cada edição 

analisada, haverá um subcapítulo próprio, onde será descrito o número de páginas do jornal sobre a 
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Copa, o número de matérias, os elementos constados em cada uma (título, subtítulo, fotos, trechos 

importantes), indícios de tendências, termos coloquiais utilizados pelos gaúchos e possíveis 

elementos históricos que caracterizem a reportagem; 

2) Classificação dos elementos nas categorias: descritos os elementos encontrados, 

eles serão, no corpo do texto, classificados em suas devidas categorias propostas no subcapítulo 

anterior. A classificação será devidamente justificada; 

3) Representação dos elementos em tabelas de frequências, com justificativas: a 

ideia é utilizar um modelo de tabela parecido com o proposto por Bardin, conforme a Figura 2. As 

tabelas sobre os recursos utilizados nas matérias e a forma de abordagem (quantitativas), bem como 

as tabelas qualitativas sobre o teor do texto do jornalista estarão no fim da monografia; 

4) Anexo das páginas: teremos o anexo das páginas referentes às matérias sobre o 

assunto, do mesmo modo, no fim da monografia; 

5) Interpretação dos resultados finais: feito o levantamento quantitativo e qualitativo, 

passa-se para a fase da interpretação dos resultados encontrados. Que conclusões poderemos tirar 

sobre a abordagem do repórter, a importância que o Correio do Povo deu sobre o assunto, se houve 

utilização em abundância de recursos técnicos que ajudam a confeccionar a matéria, etc. 

6) Conclusão do trabalho: com a análise concluída, virá a seguir a conclusão do 

trabalho realizado, com a nossa impressão final e argumentação sobre o resultado encontrado. 
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6 ANÁLISE DAS EDIÇÕES DO CORREIO DO POVO 

 

 

Neste capítulo, vamos analisar as edições do Correio do Povo escolhidas para a 

composição do corpus. Cada edição terá um subcapítulo dedicado inteiramente, com descrição dos 

elementos encontrados, seguindo o estabelecido no capítulo anterior: descrição do número de 

páginas, comparação das páginas com o resto do jornal, descrição de capa e contracapa, números 

levantados sobre as matérias, descrição das matérias, extração de trechos importantes das matérias e 

justificativa de categorização qualitativa das matérias (se positivas ou negativas sobre tais seleções, 

se abordam interesses do público gaúcho, se possuem elementos históricos, etc). 

 

6.1 EDIÇÃO DO DIA 09 DE JULHO DE 1950 

 

6.1.1 Recursos para as matérias e importância do assunto 

 

O Correio do Povo do dia 09 de julho, um domingo, estreia da Seleção Brasileira na 

fase final da Copa do Mundo contra a Seleção da Suécia, possui um total de 32 páginas. Dessas 32 

páginas, três eram dedicadas à editoria dos Esportes (páginas 16 e 17). A página 17 era dedicada às 

notícias locais esportivas sobre automobilismo, futebol, tênis etc., e trazia uma nota de continuação 

de uma matéria que se iniciava na página 16; e a página 16 era dedicada ao evento Copa do Mundo, 

embora trouxesse também notícias esportivas locais: uma notícia secundária (O Grêmio jogará hoje 

em Cachoeira) e uma nota (Novamente em disputa a Copa General Peron). 

Fazendo a comparação, a editoria de Esportes teve 2/32 (6,25%) de espaço nessa 

edição, enquanto a Copa do Mundo teve 1/32 (3,12%) de espaço. Dentro da editoria, o assunto 

Copa do Mundo teve 1/2 (50%) de espaço. 

A capa e a contracapa da edição nada apresentam sobre a Copa do Mundo. A capa é 

totalmente voltada às notícias internacionais, dando destaque especial para a intervenção militar 

norte-americana na Coreia. Já a contracapa é dedicada às notícias nacionais, com predomínio da 

política nacional. 

Há dez matérias, no total, que falam sobre o evento Copa do Mundo. Três delas foram 

classificadas como matérias principais por conter título e subtítulo (Arrancada final do Brasil na 

Copa do Mundo, Opina Jules Rimet sobre o Campeonato Mundial e Espanhóis e uruguaios em 

confronto, hoje, no Pacaembu). Outras três foram classificadas como matérias secundárias, onde 

continham apenas título, porém com mais de uma coluna dedicada (Fugiram para a Colômbia e 

não devolveram as “luvas”, Não mais jogarão em Recife os norte-americanos e 1º Congresso 
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Nacional de Cronistas Esportivos). As quatro restantes foram consideradas colunas ou notas (A 

vitória que todos desejam, Será de Ademir ou de Zizinho?, Os ingleses visitaram os brasileiros e 

Árbitros para os jogos de hoje). De todas essas matérias, apenas duas são creditadas ao 

correspondente Cid Pinheiro Cabral (Arrancada final do Brasil na Copa do Mundo e A vitória que 

todos desejam). Todas as outras matérias foram escritas por repórteres da redação do Correio do 

Povo, onde se identifica, no início de cada uma delas, a origem do fato e as iniciais CP. Assim 

sendo, consideraremos essas notícias como de agências. 

Há sete fotos ilustrando a matéria principal sobre o jogo da Seleção. Cinco delas são 

retratos em forma oval do quinteto de ataque da equipe brasileira (Maneca, Zizinho, Ademir, Jair e 

Chico, nessa ordem, da esquerda para a direita), enquanto as outras duas são fotos de dois jogadores 

da seleção sueca, que enfrentaria os brasileiros naquele dia. 

 

6.1.2 Abordagem dos fatos do evento 

 

Feita a coleta dos títulos e a leitura do material, pode-se afirmar que a matéria 

principal Arrancada final... trata de modo prioritário da Seleção Brasileira, uma vez que é a matéria 

sobre o jogo do dia contra a Suécia, o que totaliza uma matéria, apesar de ser a principal da página 

16. Sua localização é privilegiada, no alto da página, abaixo das fotos, é ilustrada com todas as fotos 

da página e é dividida em quatro colunas e cinco parágrafos. A nota Será de Ademir... trata de um 

troféu oferecido pelo presidente do México ao artilheiro da competição. Por haver referência à 

Seleção apenas no título da nota e nada mais no corpo da mesma, não consideramos como uma 

matéria referente à equipe do Brasil. 

Já o número de matérias sobre a Seleção Uruguaia também totaliza uma, que também 

é considerada matéria principal, apesar de não ter sido escrita pelo correspondente: espanhóis e 

uruguaios... encontra-se na parte inferior da página, contém cinco parágrafos e seis colunas (duas 

sobre a seleção espanhola, duas sobre a uruguaia e duas sobre serviço de jogo) e nenhuma foto de 

ilustração. 

Quanto a matéria sobre o Rio de Janeiro e a euforia dos torcedores, a coluna A 

vitória... descreve bem essa euforia. Embora existam parágrafos que falem sobre o encontro de 

culturas que ocorrerá no jogo (sul-americanos x europeus), ele fala predominantemente do ambiente 

carioca de expectativa pelo jogo. Podemos destacar o terceiro e o quarto parágrafo para justificar 

nossa análise: “Ontem, havia barulho e entusiasmo; hoje, haverá emoção e expectativa; e amanhã, 

por certo, viveremos a alegria inexcedível do triunfo”, e “Todo o Brasil confia no valor, na 

dedicação e no senso patriótico do onze que defenderá as cores nacionais frente ao poderoso e 
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temível conjunto da Suécia”. Dessa forma, totaliza-se uma matéria, de caráter menos importante, 

sobre o ambiente da sede dos jogos da Seleção Brasileira na Copa. 

Das dez matérias, nenhuma foi considerada de interesse exclusivo do público gaúcho. 

Todas elas tratam de interesse geral esportivo. 

Por derradeiro, as outras sete matérias foram consideradas de outros assuntos 

envolvendo a Copa do Mundo: Opina Jules Rimet... é uma entrevista do presidente da FIFA, 

concedida a um jornal esportivo carioca, sobre a organização da Copa por parte do Brasil; Não mais 

jogarão... aborda a desistência da Seleção dos EUA de realizar excursão em Manaus e Belém para 

jogar com times de futebol dessas cidades, por falta de transporte; Será de Ademir... fala sobre um 

troféu concedido pelo presidente do México ao goleador do torneio; 1º Congresso Mundial descreve 

a reunião de cronistas esportivos de todo o mundo no Rio de Janeiro, aproveitando o evento da 

Copa do Mundo; Árbitros para... informa quem serão os árbitros dos jogos; e Os ingleses... versa 

sobre uma visita que a Seleção da Inglaterra fez aos jogadores brasileiros antes de se irem embora 

para a Europa. 

 

6.1.3 Teor e tendências do texto 

 

Distribuídas e organizadas as matérias em suas devidas subcategorias, vamos agora 

analisar o teor dos textos, visando encontrar a tendência do correspondente e dos jornalistas do 

Correio nas mensagens emitidas por estes. 

Três matérias das dez analisadas merecem destaque para a análise. Além das matérias 

sobre a Seleção Brasileira (Arrancada final...) e sobre a Seleção Uruguaia (Espanhóis e 

uruguaios...), é interessante também analisarmos a coluna A vitória que todos esperam. 

Em Arrancada final, Cid Pinheiro Cabral adota uma postura bastante equilibrada e 

neutra. Fala no subtítulo do “amplo favoritismo” do Brasil frente aos suecos. Mas uma leitura no 

texto já demonstra o equilíbrio do mesmo no final do primeiro parágrafo, onde ele cita que “ainda 

que seu favoritismo não seja algo absoluto, sempre há base para uma tranqüilidade que não existia 

antes do cotejo (...)” (grifo nosso). Cabral aborda o fato de a Seleção estar, naquele momento, 

passando uma tranqüilidade pós-jogo contra a Iugoslávia, quando demonstrou a todos um futebol 

eficiente e vistoso, diferente do que foi no jogo contra o México e a Iugoslávia. Também ressalta o 

equilíbrio do jogo no início do terceiro parágrafo, quando salienta em uma frase que “estão 

otimamente preparadas as duas equipes”, e dando a seguir o histórico e a formação de cada uma das 

equipes. Em suma, não aponta um vencedor, uma tendência ou um teor que esteja pendendo para 

uma vitória ou derrota da Seleção Brasileira. No momento que fala de favoritismo, destaca que ele 



48 

 

 

não é absoluto, e que a confiança vem da tranqüilidade que a equipe passou aos torcedores após o 

jogo contra a Iugoslávia. Diante disso, classificamos a matéria como neutra, e sem certezas de 

vitória para qualquer das equipes e sem sentimentalismos. 

Já o texto sobre a seleção uruguaia, apesar de não ser escrito pelo correspondente,  

segue o mesmo critério: inicia falando dos “quadros parelhos, preparados convenientemente, ambos 

com cartaz e possibilidades à conquista do magno certame (...)”. Nos dois primeiros parágrafos, 

ressalta a qualidade do time espanhol, que “vai ao gramado disposto a vencer, contando para tanto 

com seu poderio” e terminando o mesmo salientando que, nos jogos anteriores à fase final, “sempre 

se saiu airosamente, vencendo e convencendo”. 

No terceiro parágrafo, inicia-se a descrição da seleção uruguaia, que segundo o jornal, 

confia na vitória e é “constituída por elementos que se atiram à luta com muito amor e muita 

decisão.” Descreve que, apesar de os uruguaios terem enfrentado apenas os bolivianos, “todos os 

seus defensores estão animados, 100% convictos da vitória das cores „celeste‟”. Por último, aborda 

que “jogadores e dirigentes são unânimes em afirmar que serão os finalistas, confiando para tanto 

na sua nunca desmentida „garra‟”. 

Conclui-se, então, que há ponderação, uma vez que se destacam os pontos positivos 

das equipes e que ambas jogarão pela vitória. Dessa forma, não podemos incitar sentimentalismo na 

matéria, nem que ela está pendendo de forma positiva para um dos lados, considerando seu caráter 

neutro. 

A matéria que traz mais elementos emocionais é a coluna A vitória que todos esperam, 

que é quase um complemento da matéria principal sobre a Seleção Brasileira. Os trechos destacados 

se encontram no subitem anterior, e por isso não iremos repeti-los. Entrementes, não fica claro se o 

correspondente está interpretando o juízo de valor da população carioca ou se está emitindo seu 

próprio juízo de valor. Por não haver essa claridade, interpretamos a matéria como sendo positiva, a 

favor do sucesso da Seleção Brasileira, com valor sentimental. 

Por fim, deve-se frisar que não foram encontrados elementos que possam ser 

interpretados como históricos. Há uma leve tendência de fazê-lo quanto ao trecho que fala sobre os 

dirigentes uruguaios confiarem que a equipe chegará na final da competição. Entrementes, não o 

consideramos por não ter havido devida repercussão na história do Mundial. 
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6.2 EDIÇÃO DO DIA 11 DE JULHO DE 1950 

 

6.2.1 Recursos para as matérias e importância do assunto 

 

De domingo, o Correio do Povo pula para sua edição de terça-feira, 11 de julho, dois 

dias depois dos primeiros jogos da fase final do torneio. A 1ª edição da semana decisiva possui 18 

páginas. Tal qual a edição do dia 09, três eram dedicadas à editoria dos Esportes (páginas 12, 13 e 

14). A página 14 continha notícias esportivas locais; a página 13 ficou com metade dela dedicada 

aos jogos da Copa e metade em notícias esportivas locais. Trazia, também, nota de continuação de 

uma matéria que se iniciava na página 12; por fim, a página 12 era a mais importante: trazia a 

matéria sobre a goleada da Seleção Brasileira sobre a Suécia por 7x1. Entrementes, também tinha 

notícias locais, com título e subtítulo, e, por isso considerada principal (Manteve o Internacional a 

sua privilegiada posição). 

Na comparação, a editoria de Esportes teve 3/18 (16,6%) de espaço no dia 11. A Copa 

do Mundo melhorou seu espaço, levando 2/18 (11,1%) no total do jornal. Na editoria, também 

melhorou: ficou com 2/3 (66,6%) de espaço, predominando na mesma. 

Tal qual na edição dominical, nada foi apresentado sobre o torneio na capa e na 

contracapa do jornal. Mais uma vez a capa traz notícias internacionais, figurando, ainda, a 

intervenção militar na Coreia como notícia principal. A contracapa também seguiu a tendência da 

última edição e manteve as notícias nacionais, predominando mais uma vez a política nacional. 

A página 12 da edição registra um total de sete matérias sobre a Copa, enquanto que a 

página 13 registra 3 matérias e nota de continuação de uma matéria da página 12. No total, há dez 

matérias sobre o assunto Copa do Mundo. Quatro matérias foram classificadas como matérias 

principais, novamente pelo título e subtítulo (Aula de bom foot-ball sul-americano, Teste decisivo 

para o team brasileiro e Espanhóis e Iugoeslavos, muito superiores aos suecos na página 12; 

Espanhóis e uruguaios dividiram as honras do encontro: 2x2). Apenas uma matéria recebeu a 

classificação de secundária, contendo um título modesto, mas levando em consideração a ilustração 

de fotos (O melhor trio atacante do mundo na página 13). Cinco matérias ficaram na classificação 

de colunas ou notas (Vitória maiúscula, como a imprensa sueca registra a derrota, O mesmo quadro 

para enfrentar os espanhóis e O jogo Brasil x Espanha e o expediente nas repartições públicas do 

Rio na página 12; A TAC e a Copa do Mundo na página 13). O correspondente teve mais matérias 

creditadas: cinco delas são assinadas por Cid Pinheiro Cabral (Aula de foot-ball..., Vitória 

maiúscula, O mesmo quadro..., Iugoeslavos, muito superiores... na página 12; O melhor trio... na 

página 13). Uma matéria é identificada como sendo de agência internacional, enviada pela 



50 

 

 

Associated Press (Como a imprensa sueca...). As outras quatro matérias foram escritas de dentro da 

redação do Correio do Povo, com as iniciais CP nelas e a origem do fato. 

Há um aumento do número de fotos, e maior número de matérias com ilustrações. 

Quatro delas são fotos de Brasil x Suécia para ilustrar as matérias sobre o jogo, todas elas presentes 

na página 12. Há também três retratos de jogadores brasileiros no canto superior direito da página 

13 para ilustrar a matéria O melhor trio... (Zizinho, Ademir e Jair) e, na parte inferior da mesma 

página, três fotos ilustrando a matéria sobre o jogo Uruguai x Espanha. As fotos que ilustram 

matérias de jogos possuem legenda. Os retratos dos jogadores, não. 

 

6.2.2 Abordagem dos fatos do evento 

 

Devido a ser uma edição pós-jogo da Seleção, há mais matérias destacadas a esta. 

Cinco matérias são sobre o desempenho do Brasil frente aos suecos. Aula de foot-ball... e Teste 

decisivo... são as matérias principais sobre a Seleção. Não obstante, são as matérias sobre a partida 

realizada. Na primeira, temos a descrição do cotejo. Novamente, localização privilegiada, no alto da 

página. A segunda está logo abaixo da primeira, e ambas, junto com as quatro fotos da partida, 

ocupam mais da metade da página 12. A primeira matéria principal conta com 13 parágrafos (oito 

na página 12 e cinco na página 13). A segunda matéria já explica o porquê da vitória brasileira, bem 

como o fato da mesma estar próxima do título, uma vez que as outras duas seleções empataram seu 

jogo. Conta com 12 parágrafos. Em comparação com a edição do dia 9, há cinco vezes mais 

parágrafos nas matérias sobre a Seleção Brasileira, e isso apenas nas duas matérias principais: pois 

ainda há a coluna opinativa de Cid Cabral, Uma vitória maiúscula, que ocupa boa parte da coluna 

da extrema direita da página 12, bem como a nota O mesmo quadro..., versando que a mesma 

equipe que derrotou a Suécia enfrentará a Espanha no dia 13, e O melhor trio..., que fala sobre o trio 

de ataque Zizinho, Ademir e Jair, na página 13. No total, cinco matérias, 44 parágrafos de texto e 

sete fotografias para descrever a vitória da Seleção. Cobertura mais do que excelente. 

Também houve melhora na cobertura da Seleção Uruguaia. Senão no número de 

matérias, com certeza no tamanho delas: na notícia sobre o cotejo envolvendo espanhóis e 

uruguaios (espanhóis e uruguaios..., pg. 13), nada menos que 25 parágrafos compõem a mesma, 

mais 3 fotos legendadas da partida na parte inferior da página. Significativa melhora, seguindo o 

exemplo da cobertura do jogo do Brasil – guardadas suas proporções. 

Há uma pequena nota sobre o Rio de Janeiro: é aquela que fala sobre o horário da 

repartição pública (Brasil x Espanha e o expediente...), onde relata que o comércio e o 

funcionalismo público fechará as portas durante o jogo da Seleção, às 15 horas de uma quinta-feira, 



51 

 

 

mas nada se tratando da euforia da torcida carioca. 

Há uma matéria de interesse do público gaúcho. Trata sobre a seleção da Iugoslávia 

(Iugoeslavos, muito superiores...), quando Cid Cabral assim escreve: “O torcedor do Rio Grande do 

Sul que viu jogar os iugoeslavos (…) hão de perguntar, naturalmente: 'Qual a diferença entre suecos 

e iugoeslavos?'”. Ou seja, é uma matéria voltada para os gaúchos que viram o jogo da Iugoslávia em 

Porto Alegre, o único da Copa que a capital gaúcha sediou.  

Nas outras duas matérias, uma versa sobre como a imprensa da Suécia noticiou a 

derrota de sua seleção (Como a imprensa sueca...). E a outra trata de um anúncio dos Transportes 

Aéreos Catarinenses e de seus pacotes para assistir a Copa do Mundo. 

 

6.2.3 Teor e tendências do texto 

 

Das seis matérias sobre a Seleção Brasileira e a uruguaia, cinco merecem destaque 

(fica de fora somente a O mesmo quadro..., que só traz a informação de que o time brasileiro que 

enfrentou a Suécia será o mesmo que enfrentará a Espanha). 

De início, Aula de foot-ball..., onde Cid Pinheiro Cabral mantém seu equilíbrio na 

leitura do jogo, embora ela não seja neutra como um todo. O título já aponta para um caráter 

positivo, a favor da equipe brasileira, ao falar de “aula de foot-ball”. Algo semelhante podemos 

encontrar no subtítulo, ao usar a palavra “superioridade”. Claro que devemos levar em conta que o 

momento proporcionou essa produção positiva: foi uma goleada de 7 a 1, onde todos os presentes 

apontam para uma apresentação maravilhosa da Seleção Brasileira. Ainda no texto, Cid descreve as 

equipes, bem como as ações do jogo. Ressalta que o início do cotejo foi equilibrado, porém mudou 

quando Zizinho recuou para buscar a bola e armar jogadas. Na metade de seu texto, faz críticas à 

seleção sueca. Destacamos este trecho: “a equipe sueca é modesta. Poucos valores de excepção; 

pontas de lança destituídos do senso do goal; defesa bem armada, mas algo bem pesada, a tontear 

facilmente nos lances rápidos das tramas rasteiras”. Diferente do que se aborda dos mandantes, 

onde houve “ordem e padrão, mas também manobras de improvisação cheias de picardia, 

velocidade, entendimento e oportunismo”. Verdade que devemos considerar o placar e a 

apresentação, mas também devemos considerar que a matéria não é neutra, e valoriza a vitória da 

Seleção Brasileira. Por causa disso, consideramos a mesma como positiva a favor desta. 

O mesmo se pode dizer do texto Teste decisivo..., onde Cabral detalha melhor como o 

Brasil achou o caminho para a vitória na partida. No texto anterior, o correspondente encara um 

papel de repórter. Neste, papel de comentarista. O corpo do texto é, em sua maioria, neutro. Fala do 

“rasgo de genialidade” de Zizinho ao achar uma forma de penetrar na defesa sueca e da grande 
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qualidade dos jogadores brasileiros. Tudo ficaria neutro, se não fosse o final, onde ele salienta que o 

Brasil está “a um passo do campeonato (...) estamos mais perto do que ninguém da taça de ouro”. 

Esta afirmativa também pode ser vista no subtítulo do texto: “Agora sim, estamos mais perto do que 

nunca do título máximo”. Comentários que pendem para um lado positivo da seleção. 

Também temos o texto O melhor trio..., também de autoria de Cid, onde ele fala sobre 

Zizinho, Ademir e Jair. O título já encara um lado positivo ao referir aos três como o melhor ataque 

do mundo. Todavia, lendo o corpo do texto, nota-se que tal afirmativa vem de um jogador da Suécia 

– o goleiro Svensson. Também há declarações do técnico do selecionado escandinavo, bem como 

do juiz da partida. Logo, não há uma tendência nesse texto, uma vez que ele é construído baseado 

em afirmativas de personagens do jogo, caracterizando-o como um texto neutro. 

Não se pode dizer o mesmo da coluna Uma vitória maiúscula, onde se traça 

comentários como se fosse um torcedor escrevendo. Inicia com “Esperado, embora com entusiasmo 

e quase absoluta certeza (...)” e atinge seu auge ao falar que “domingo, como despedida do certame 

– como coroamento de uma campanha de peleias e triunfos, a esquadra nacional enfrentará, talvez o 

mais difícil dos seus antagonistas” e, apesar dos elogios feitos aos uruguaios e a equipe oriental, 

fecha seu comentário apaixonado a favor da equipe brasileira com “temos fé, entretanto, no triunfo 

brasileiro, que trazendo para a nossa terra o riquíssimo troféu Jules Rimet, levará a todos os 

quadrantes do mundo a certeza de que o Brasil acha-se enquadrado entre as mais adiantadas 

potências do Universo”. Um comentário apaixonado por todas as frases destacadas, o primeiro de 

toda a análise até agora, sem a possibilidade de se prever uma tragédia, derrota ou perda de título. 

A única matéria sobre a seleção uruguaia trata do seu jogo. Espanhóis e uruguaios... é 

escrita na redação do Correio do Povo, baseado nos relatos de São Paulo enviados pelas agências e 

rádios (o jogo se realizou no Pacaembu). É uma matéria morna, que não passa emoção alguma. 

Descreve com detalhes o que foi a partida, inclusive seus momentos, quando o Uruguai iniciou 

melhor, a Espanha equilibrou, os uruguaios conseguiram seu primeiro gol, os espanhóis viraram a 

partida e, por fim, o gol de empate dos orientais. Há críticas e elogios a diversos jogadores, mas 

nenhuma delas com sentimentalismo. É uma matéria fria inclusive em trechos a que se pode propor 

alguma interpretação emocional, como em “o público presente ao Pacaembú já considerava os 

espanhóis vencedores do encontro (...) muitos torcedores, entretanto, faziam votos de uma 

reviravolta, que possibilitasse o empate, favorecendo, assim, a posição do Brasil”. Entretanto, isso é 

baseado em relatos vindos do centro do país, não sendo possível dar um juízo de valor ao redator. 

Assim sendo, consideramos esta matéria neutra em sua análise, dando possibilidade de vitória tanto 

para uruguaios quanto para espanhóis, sem nenhum sentimentalismo. 

Também não encontramos, nesta edição, elementos considerados históricos. 
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6.3 EDIÇÃO DO DIA 12 DE JULHO DE 1950 

 

6.3.1 Recursos para as matérias e importância do assunto 

 

No dia 12 de julho, uma quarta-feira, o Correio do Povo continuou repercutindo a 

vitória da seleção brasileira contra a Suécia, e começou a dar as primeiras notícias do confronto 

contra a Espanha, que se realizaria no dia seguinte. Há nesta edição um total de 14 páginas, onde 

somente duas são dedicadas à editoria de Esportes (páginas 10 e 11). Assim como as edições 

anteriores, a primeira página da editoria (10) tem predomínio de notícias sobre a Copa, e também 

conta com notícias esportivas locais. A página 11 é totalmente dedicada às notícias locais. 

Na comparação, houve um aumento do espaço dedicado aos esportes: 2/14 (14,2%). 

Por derradeiro, o assunto Copa do Mundo também teve um aumento de espaço: 1/14 (7,14%). E, 

dentro dos Esportes, o assunto Copa do Mundo teve 1/2 (50%) de espaço, o maior registrado até 

agora. 

Como de rotina, a capa e a contracapa do jornal trazem os mesmos assuntos: na frente, 

notícias internacionais. E no verso, notícias políticas de cunho nacional. O assunto Copa do Mundo 

não aparece neles. 

Oito matérias ilustram a parte sobre a Copa, onde apenas duas são classificadas como 

matérias principais (Em forma a Seleção Nacional para enfrentar a Espanha e Espera-se novo 

recorde amanhã). Outras duas matérias receberam a classificação de secundária (Zizinho e Bauer 

foram os melhores domingo e Nena e Adãozinho declaram que querem jogar no Botafogo). Os 

outros quatro textos são colunas ou notas (A gratificação aos craques brasileiros para as finais, 

Como os milhões serão distribuídos, “Nunca vi uma equipe jogar desta maneira”, declarou o 

antigo ponta esquerda André Maurois e Horário de “sábado inglês” no Rio). Metade desses textos 

são creditados a Cid Pinheiro Cabral (Em forma..., Espera-se novo..., A gratificação aos craques... e 

Nena e Adãozinho...). Uma matéria é creditada à Agência Nacional (“Nunca vi uma equipe...”). As 

outras três matérias são creditadas a redação do Correio do Povo, onde se identifica, no início de 

cada uma delas, a origem do fato e as iniciais CP. 

Quatro fotos ilustram a página. Duas delas se encontram no canto superior direito da 

mesma, e ilustram a matéria sobre Nena e Adãozinho, jogadores do Internacional que fazem parte 

da delegação brasileira na Copa. Outras duas se encontram na parte inferior da página, e são fotos 

das equipes brasileira e sueca antes do início do jogo entre as mesmas. Estas fotos ilustram as duas 

matérias principais da página. 
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6.3.2. Abordagem dos fatos do evento 

 

A seleção brasileira apareceu, nesta edição, de forma um tanto tímida em relação ás 

outras. Sim, três das oito matérias possuem como assunto principal a equipe. Entrementes, são 

matérias bem convencionais. No topo, a matéria Em forma... versa sobre o confronto contra os 

espanhóis, da lesão do jogador Maneca e de como as equipes estão se preparando para o confronto. 

Divide o espaço com notícias secundárias da Copa e outras notícias locais, com seis colunas e dois 

parágrafos. Na parte inferior da página, os extremos são dedicados à equipe brasileiro: do lado 

esquerdo, há um quadro (Zizinho e Bauer...) que o Correio do Povo retirou do Jornal dos Sports do 

Rio de Janeiro, descrevendo e comentando o desempenho de cada jogador brasileiro e sueco. No 

centro, as duas fotos das equipes emparelhadas. Por fim, uma pequena notinha, de apenas um 

parágrafo, no canto inferior direito da página (A gratificação aos craques...), explanando que os 

jogadores brasileiros ganharam mais do que o prometido na vitória contra a Suécia, e podem ganhar 

mais caso vençam seus próximos dois jogos e levem o campeonato.  

Pela primeira vez em nossa análise, não há matérias visando a seleção uruguaia. Há 

citações a esta no texto Em forma..., referindo-se às reclamações dos espanhóis sobre o jogo duro e 

violento da equipe oriental, mas nada de muito destaque.  

Também não se constatou matérias sobre a euforia dos cariocas quanto a seleção, 

porém há novamente uma notinha (Horário de “sábado inglês”...) explicando que haverá horário 

diferenciado na repartição pública e na maioria das empresas de indústria e comércio no Rio de 

Janeiro, a fim de que grande parte do público possa assistir ao jogo no estádio Maracanã. 

Se não houve constatações de matérias sobre a seleção uruguaia ou sobre a euforia do 

Rio de Janeiro, há aqui uma boa matéria sobre Copa do Mundo envolvendo interesse do público 

gaúcho: trata-se da matéria Nena e Adãozinho..., que fala sobre os dois jogadores do Inter que 

fazem parte da delegação do Brasil. Na matéria, os dois jogadores alegam que gostariam de jogar no 

Rio de Janeiro e que o fato de estarem na seleção deu-lhes “projeção para alcançarem um lugar 

excepcional no futebol brasileiro e que isso só pode ser num dos grandes clubes da capital da 

República”. Ou seja, matéria que interessa, e muito, ao Internacional e aos torcedores colorados, e 

voltada para os interesses do futebol do Estado. 

As outras três matérias versam sobre um escritor francês que ficou maravilhado com o 

estilo de jogo dos brasileiros (“Nunca vi uma equipe jogar...”), a renda fenomenal que está sendo 

arrecadada nos estádios (Espera-se novo recorde...) e qual será o destino dessa renda (Como os 

milhões...). 
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6.3.3 Teor e tendências do texto 

 

A edição do dia 12 apresentou pouquíssimos (quiçá nenhum) indícios de tendências 

nos textos. O dia também não ajudou para tanto: era dia de folga pra seleção brasileira. A partida 

contra a Espanha seria somente no dia seguinte. 

As três matérias sobre a seleção brasileira não levantam maiores suspeitas sobre suas 

tendências: todas são neutras. Em forma... aborda o dia de treinamento dos jogadores, comandados 

por Flávio Costa, e também o aceno do técnico em colocar Friaça no lugar de Maneca caso este 

último não se recupere de uma lesão. Nada do tipo “Maneca está mal, mas Friaça o substituirá tal 

qual um leão nesse esquadrão” ou “Temos jogadores para vencer qualquer adversário”. É tudo bem 

simples e bem básico. Não há como não classificar a matéria como neutra, sem sentimentalismo 

algum. 

Embora Zizinho e Bauer... também aborde um equilíbrio semelhante a da matéria 

principal da seleção, ela arrisca um pouco mais nos elogios aos jogadores. Fala da forma magnífica 

de jogar de Zizinho, do futebol vistoso de Bauer e da boa dinâmica de Maneca. Diferente da análise 

aos suecos, onde alguns receberam termos como “péssimo” e “dominado”. Ainda assim, nada que 

suscite aquele sentimentalismo a favor da seleção. Pesa, também, o fato de a análise dos jogadores 

não ter sido feita pela redação do Correio do Povo, e sim pelo Jornal dos Sports do Rio de Janeiro. 

Assim, também devemos considerar esta matéria e a nota sobre a gratificação dos jogadores (que 

não passa de uma nota informativa) como neutras. 

Importante ressaltar que tanto a matéria principal como a matéria secundária também 

abordam os adversários de forma adequada – tanto Espanha quanto Suécia, de modo que estamos 

considerando, assim, que não houve a produção da matéria visando apenas um lado. 

Por fim, novamente não encontramos nenhum indício de elemento histórico nas 

matérias analisadas neste dia 12 de julho. 
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6.4 EDIÇÃO DO DIA 13 DE JULHO DE 1950 

 

6.4.1 Recursos para as matérias e importância do assunto 

 

No dia da segunda partida do Brasil na fase final do Mundial, o Correio do Povo de 

quinta-feira, 13 de julho, 24 páginas. Temos, aqui, mais uma vez, três páginas dedicadas a esportes 

(páginas 12, 13 e 14). A página 14 não possui nada sobre Copa do Mundo; a página 13 possui só 

uma matéria envolvendo o torneio, que fica no topo da página. E a página 12 é predominantemente 

recheada de matérias sobre  Brasil x Espanha. Com exceção de duas notas sobre notícias locais, 

todas as outras matérias são sobre a Copa. 

Em nossa comparação numérica, os Esportes levaram de novo 3/24 (12,75%) de 

espaço, enquanto a Copa do Mundo ficou com 2/24 (8,3%) no total do jornal. Na editoria, leve 

predomínio: ficou com 2/3 (66%) de espaço, embora seja relativo: na página 13, apenas a parte de 

cima é sobre a Copa. 

Como de praxe, nada temos sobre a Copa na capa e na contracapa do jornal. E, na 

capa, somente notícias internacionais. Na contracapa, notícias nacionais. 

A página 12 conta com oito matérias sobre o torneio, enquanto que a página 13 possui 

somente uma matéria, totalizando nove textos sobre o assunto Copa do Mundo. Matérias principais 

somaram, ao todo, quatro (Decisivo para o Brasil o choque de hoje contra a Espanha, A defesa 

brasileira pela primeira vez será super-exigida, Esgotada ontem a lotação no Maracanã na página 

12; Afastada a possibilidade de amistoso da Seleção Espanhola na página 13). Matérias 

secundárias contabilizou-se três (É de importância para os uruguaios o match de hoje em São 

Paulo contra os suecos, Nena e Adãozinho disputados por 4 clubes e O ataque brasileiro para 

hoje), e notas e colunas, duas (O grande compromisso e Seria mais um milagre da época...). O 

repórter Cid Pinheiro Cabral teve quatro matérias em seu nome (Decisivo para o Brasil..., A defesa 

brasileira..., Esgotada ontem a lotação... e Nena e Adãozinho...). Três matérias foram escritas da 

redação do Correio do Povo, com as iniciais CP nelas e a origem do fato. Uma está creditada como 

Especial para o Correio do Povo, e duas matérias não estão creditadas, embora, suspeite-se, seja de 

autoria de Cid Pinheiro Cabral. 

Há um grande número de fotos nas páginas: nove delas na página 12, e uma ilustrando 

a solitária matéria da página 13 (imagem de Basora, jogador espanhol). Da página 12, três fotos são 

de jogadores espanhóis, e se encontram na parte inferior da página. Outras cinco fotos ilustram O 

ataque brasileiro..., e nada mais são do que a imagem de cada jogador do ataque da seleção 

brasileira (Friaça, Zizinho, Ademir, Jair e Chico). Por último, uma única foto, que ilustra a matéria 
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principal da equipe brasileira, mostrando o trio do meio campo da mesma: Bauer, Danilo e Bigode. 

 

6.4.2 Abordagem dos fatos do evento 

 

Em dia de jogo da seleção, nada mais justo de que a maioria das matérias seja sobre a 

mesma. E é o que acontece nesta edição: quatro matérias são sobre o jogo Brasil x Espanha, duas 

principais (Decisivo para o Brasil... e A defesa brasileira...), uma secundária (O ataque 

brasileiro...) e uma coluna (O grande compromisso). As quatro matérias, no total, ocupam todo o 

topo e a parte direita da página 12, somando 34 parágrafos e seis fotos. As duas matérias principais 

são o prato principal, enquanto a coluna e a matéria secundária, aperitivos. Com exceção de O 

ataque brasileiro..., que aborda justamente o fato de que Friaça substituirá Maneca como ponta 

direita, os outros três textos falam tanto do time brasileiro quanto do time espanhol que entrará em 

campo.  

Depois de um dia sem matérias sobre os uruguaios, aparece uma matéria secundária 

sobre o enfrentamento destes contra os suecos (É de importância...). Mas não passa disso a aparição 

dos orientais nesta edição: uma matéria pequena, com apenas três parágrafos e nenhuma foto. Com 

certeza, para dar maior destaque aos textos sobre o jogo do Brasil, considerado decisivo por todos. 

Entrementes, comparada com as edições onde haviam textos sobre a Celeste Olímpica, não há 

sombra de dúvidas de que, aqui, houve sua menor participação e destaque. 

Há uma pequena nota, que faz parte do texto principal sobre Brasil x Espanha, que 

aborda o Rio de Janeiro. Versa sobre o fato do Sindicato dos Lojistas da cidade ter solicitado, via 

imprensa, que houvesse o fechamento do comércio para que os lojistas pudessem assistir ao cotejo. 

O governo atendeu ao pedido do sindicato, e decretou feriado na cidade. 

Duas matérias de interesse do público gaúcho aparecem nesta edição. A primeira, 

novamente, fala de Nena e Adãozinho (Nena e Adãozinho...), onde ressalta o interesse de 4 clubes 

cariocas em contar com os atletas depois da participação dos mesmos na Copa. Com duas colunas e 

um único parágrafo, ela é curta, porém de certo interesse para os colorados. A outra matéria é um 

tanto mais importante (Afastada a possibilidade...), onde explica que a seleção da Espanha, antes 

cogitada a fazer jogos amistosos em Porto Alegre, após sua participação na Copa, não mais o faria, 

uma vez que já haviam sido compradas as passagens para o retorno dos jogadores à Europa logo 

depois do último jogo do torneio, contra a Suécia, no domingo, dia 16.  

Nas outras duas matérias, uma (Esgotada ontem...) ressalta que os ingressos para 

assistir ao confronto entre brasileiros e espanhóis já estavam esgotados, e que a CBD previa novo 

recorde de público e de renda no estádio. A outra (Seria mais um milagre...) explana que a Copa 
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está angariando muito dinheiro com as bilheterias, e que, de acordo com a notícia, se o torneio 

durasse mais alguns dias, “muita gente ficaria rica na CBD”. 

 

6.4.3 Teor e tendências do texto 

 

Das quatro edições até agora analisadas, esta com certeza é a que apresenta mais 

cautela em seus textos. Não há esperanças, certezas ou tendências. Há, sim, muito cuidado. 

Inclusive na coluna opinativa. 

Em Decisivo para o Brasil..., não há nenhuma citação a favor da seleção brasileira. Há 

a questão envolvendo a lesão de Maneca, se será possível o jogador entrar como titular, embora 

fosse mais provável que ele não jogasse. Ao mesmo tempo, há muita desconfiança quanto à 

Espanha, especialmente quando Cid Cabral escreve que “os espanhóis não têm problemas e estão 

tomados de grande otimismo, ainda que o disfarcem sob a máscara da modéstia”. Não há 

sentimentalismos no texto em relação aos brasileiros. E há, também, as possibilidades de vitória 

para ambas as equipes: no antepenúltimo parágrafo, inicia-se com “Se os brasileiros vencerem, (...)” 

enquanto o penúltimo inicia com “mas se os espanhóis forem vencedores (...)”, o que demonstra 

que o repórter não aponta para nenhuma tendência. O texto é bastante equilibrado, porém a cautela 

está gritante. Assim, devemos classificá-lo como um texto cauteloso. 

O mesmo se pode falar do texto A defesa brasileira..., Que vem nos mesmos moldes 

da matéria anterior, onde fala que os jogadores responsáveis pela defesa do Brasil terão, pela 

primeira vez na competição, muito trabalho. Cid Cabral elogia muito a equipe espanhola, 

especialmente o trio de meias e o quinteto de ataque, como podemos ver no início do 2º, 3º e 4º 

parágrafos: “O ataque espanhol – mais uma vez repetimos – é excelente (...)”, “Os meias são ótimos 

(...)” e “Mas é nas pontas que reside, a nossa ver, a grande força desse ataque que já é uma força 

comprovada”. E no sexto parágrafo, há a resposta definitiva: “É contra esse ataque poderoso que a 

defesa brasileira fará sua prova de fogo. Até agora ela não a conheceu a rigor”. Mais que suficiente 

para classificarmos, também, a matéria como cautelosa, tamanhos os elogios de Cid à equipe 

espanhola e aos cuidados que a seleção deve tomar. 

Na coluna opinativa O Grande Compromisso, podemos achar que há uma posição um 

pouco mais diferente. Mas não há: o repórter trata o jogo com bastante cautela, apesar de trechos 

um tanto esperançosos como “(...) o triunfo, logo mais, representará, de forma simples e pura, a 

conquista máxima do futebol mundial e, com ela, a posse, temporariamente embora, da fina taça 

„Jules Rimet‟ (...)” e “Hoje, todavia, o que se considerou chamar de a „fúria espanhola‟ terá de lutar 

contra um inimigo não menos perigoso e não menos preparado para a refrega”. No texto, há 
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citações bem contidas e introvertidas, como “Igualmente ninguém ignora, dentro das lindes 

brasileiras, quão perigosa e temível é a equipe representativa da velha e orgulhosa Espanha” e 

“Dotados de temperamento arrebatado e donos de uma energia sem igual, os onze moços de „alla‟ 

vêm se impondo categoricamente no atual Campeonato do Mundo”. Assim sendo, é nossa 

impressão de que este texto também deve ser cauteloso, uma vez que não pende a favor de nenhuma 

das seleções, e ainda diz que a Espanha será um adversário perigoso  para o Brasil. Frise-se que 

também há um certo sentimentalismo nessa coluna, apesar de não ser nada muito exagerado, como 

no trecho final, onde ele fala dos “40 milhões de brasileiros, em todos os recantos do país, que esta 

tarde, através das ondas hertzianas, acompanharão, com o pensamento e com o coração, a jornada 

decisiva do team brasileiro”. Ou seja, um incentivo ao torcedor, sem ilusões. 

Quanto ao texto do Uruguai, não há grandes trechos a se destacar. A matéria é bastante 

neutra, simples e informativa. Fala sobre a necessidade das duas equipes em vencerem seus 

confrontos, uma vez que tropeçaram na primeira rodada. Aponta uma maior confiança dos suecos, 

uma vez que “mostraram-se bastante animados, esperando cumprir boa atuação. Disseram que 

desejam repetir a notável façanha contra os italianos, ex-campeões do mundo”. Ainda assim, nada 

que não possa impedir de classificarmos esta matéria como neutra, sem sentimentalismos e sem 

apontar possível vitória para um dos lados 

Também não encontramos, nesta edição, elementos que possam ser interpretados como 

históricos. 
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6.5 EDIÇÃO DO DIA 14 DE JULHO DE 1950 

 

6.5.1 Recursos para as matérias e importância do assunto 

 

No dia 14 de julho, uma sexta-feira, o Correio do Povo lançou uma edição diária de 16 

páginas, onde duas eram dedicadas aos Esportes (páginas 12 e 13). Na página 13, as notícias locais 

são dominantes, havendo só uma continuação de matéria da página 12 quanto ao assunto Copa do 

Mundo. Muito diferente da página 12, onde as notícias sobre a competição reinam em absoluto, não 

havendo uma notícia local sequer. 

No nosso levantamento quantitativo a editoria de Esportes levou 1/8 (12,75%) de 

espaço, enquanto a Copa do Mundo teve 1/16 (6,25%) de espaço. Dentro da editoria, o assunto 

Copa do Mundo teve 1/2 (50%) de espaço dedicado. 

Como de rotina, mais uma vez a capa e a contracapa da edição nada apresentam sobre 

a Copa do Mundo, sempre voltando a capa para notícias internacionais e a contracapa às notícias 

nacionais. Demonstra-se, até aqui, uma tendência do Correio quanto a isso, e uma certa rigidez em 

não quebrar essa regra. 

Esta edição registrou o menor número de matérias até agora sobre a Copa do Mundo. 

Ao todo, foram encontradas somente sete matérias. Duas receberam a classificação de matérias 

principais (Eliminou o Brasil, de maneira arrasadora e categórica, o seu último adversário europeu 

e Vitória do coração, a do Uruguai sobre a Suécia). Outras duas matérias foram taxadas como 

matérias secundárias (Cenas de alegria intensa nos vestiários do Maracanã e Superioridade 

absoluta da equipe brasileira). Os últimos três textos são claramente colunas ou notas (Zizinho, 

Ademir e Jair – Ponto altíssimo do quadro nacional, 155 mil pessoas e quase seis milhões de 

arrecadação e Insiste o Bangu com o ponteiro Gainza). Dessas sete matérias, há um bom número 

delas assinadas pelo correspondente Cid Pinheiro Cabral (Eliminou o Brasil..., Zizinho Ademir e 

Jair... e Superioridade absoluta da equipe brasileira). Uma matéria recebeu o indicativo “Especial 

para o Correio do Povo” (Vitória de coração...). As matérias restantes foram escritas por repórteres 

da redação do Correio do Povo, umas vez que as mesmas são encetadas com a origem do fato e as 

iniciais CP. 

Onze fotos adornam somente a página 12 em relação ao assunto Copa do Mundo. 

Todas elas são retratos, em forma oval, de cada um dos onze titulares da seleção brasileira que 

derrotou a Espanha, e ficam ao redor do título da matéria principal sobre a mesma. Na parte de cima 

do título, há as fotos do quinteto de ataque do Brasil. Abaixo, da esquerda para a direita, o goleiro 

Barbosa, a dupla de zaga e o trio de meio campo. 
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6.5.2 Abordagem dos fatos do evento 

 

Quem analisa a única página contendo notícias sobre a Copa desvenda, logo no 

primeiro olhar, que a matéria principal da página é a Eliminou o Brasil..., com um título grande, 

todas as fotos dos jogadores cercando o título e a matéria ocupando mais da metade da página. 

Além deste texto, outros três são referentes à seleção brasileira: Superioridade absoluta..., Zizinho 

Ademir e Jair... e Cenas de alegria intensa..., totalizando 31 parágrafos, no que, podemos afirmar 

sem nenhum problema, mais de 80% da página é ocupada pela equipe brasileira! Ou seja, o leitor 

não tem do que reclamar: há uma análise bastante farta sobre a goleada do Brasil sobre os 

espanhóis. 

Isso não quer dizer que não haja uma matéria sobre o jogo do Uruguai. Há, e está 

muito bem construída, embora em local menos privilegiado: na parte inferior da página. Há uma 

continuação dessa mesma matéria na página 13, contendo boa descrição do cotejo em 9 parágrafos, 

e sem nenhuma foto, onde há boa descrição da partida, da virada do Uruguai, dos destaques de cada 

lado e da arbitragem. 

Não há matérias envolvendo interesses exclusivos do público gaúcho, nem mesmo da 

euforia dos cariocas quanto a Copa nesta edição. Há de se entender por quê: havia a prioridade em 

cobrir o jogo, e com os meios de comunicação parcos para transmitir o texto do correspondente, não 

foi possível aprofundar essas subcategorias na edição. Era necessário focar o Brasil x Espanha, e 

enviar o texto o mais breve possível. Não houve tempo para a análise da euforia carioca ou de 

alguma matéria que agradasse os leitores do Estado. 

As duas matérias que não tratam sobre a seleção brasileira ou da uruguaia são 1 mil 

pessoas..., que fala sobre o público que compareceu ao Maracanã para assistir ao jogo, bem como a 

renda recorde que este conseguiu atingir; e Insiste o Bangu..., que versa sobre a tentativa da equipe 

carioca de contar com o atacante espanhol Gainza. 

 

6.5.3 Teor e tendências do texto 

 

Depois de uma vitória de 6 a 1 sobre o selecionado espanhol, numa atuação que, conta 

a história, foi uma das melhores apresentadas pelo combinado nacional, era de se esperar um relato 

deveras emocionado do correspondente Cid Pinheiro Cabral. Entrementes, pode-se notar que o 

correspondente contém essa felicidade na medida do possível, de modo a deixar sua análise bem 

próxima do equilíbrio, apesar de pender de forma positiva para o lado brasileiro, visto a grande 

atuação do selecionado. 
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Em Eliminou o Brasil..., Cid inicia o texto rasgando elogios para o escrete nacional, 

falando da grande superioridade deste frente aos europeus, que não fizeram boa partida e não 

demonstraram tudo o que sabe. Muitos trechos positivos e elogiosos para a seleção, como no 

primeiro parágrafo, onde ele diz que “os horizontes do certame mundial limparam-se muito, esta 

tarde, com a estupenda vitória do Brasil sobre a Espanha”; no segundo parágrafo, com “a famosa 

'fúria espanhola' teve de render-se à evidência e superioridade técnica e tática dos brasileiros (…) 

dos quais deitaram-se a fazer clacissismo (sic) e a bailar o adversário...”; e o trecho mais 

importante, que aparece no terceiro parágrafo, no qual Cid entrega os pontos ao dizer que “hoje, foi 

possível verificar-se (…) que o Brasil está em grande momento e não encontra adversário capaz de 

deter a sua marcha irresistível para a conquista da Copa do Mundo”. Após estes três primeiros 

parágrafos, o repórter equilibra sua análise, descrevendo como cada setor da equipe brasileira se 

destacou a seu modo, bem como explicando por que os europeus não foram capazes de fazer frente 

aos brasileiros, quando fala que “os espanhóis não foram os adversários que se esperava (…) pois a 

sua defensiva não conseguia deter os ataques do Brasil” e também em “impotentes na defensiva, 

principalmente por falhas na marcação também no ataque, até agora seu ponto alto, não 

conseguiram impressionar”, e no parágrafo seguinte detalha esse porquê. Não fossem primeiros 

parágrafos, seria uma análise um tanto fria e bem equilibrada, mas como frisamos, o rasgo de 

elogios iniciais nos faz classificar esta matéria como positiva, a favor da seleção brasileira, com um 

tanto de sentimentalismo em sua parte inicial, como pudemos justificar nos trechos destacados. 

Essa tendência se mantém em Superioridade técnica..., onde o repórter explana que o 

setor defensivo do selecionado espanhol não foi capaz de parar os brasileiros, e que, em dado 

momento, o jogo acontecia apenas da linha do meio campo para o ataque do Brasil, bem como o 

fato de o Brasil ter jogado da mesma forma que jogou contra a Suécia. Há trechos interessantes, que 

pendem para o lado positivo brasileiro, como em “A superioridade brasileira, no jogo de hoje, foi 

manifesta. Tão grande e clara, como contra os suecos” e “(...) o poderia defensivo dos espanhóis, 

que se revelou particularmente contra os ingleses? Onde ficou? Ele eclipsou-se, hoje, diante do 

valor individual e da força de conjunto do ataque brasileiro”. Diante desses trechos, acreditamos ser 

suficiente para mostrar que, apesar da boa análise, ela pende a favor do Brasil, razão pela qual a 

classificamos como positiva, porém sem sentimentalismos. 

Apesar de se prever sentimentalismos em Cenas de alegria..., a leitura do texto não 

permite tal identificação. É um relato de como estavam os ânimos nos vestiários das equipes depois 

do jogo. Não há nenhum caráter tendencioso, apenas relatos, como “tal era a emoção pela grandiosa 

vitória, que alguns players (…) encontravam-se com lágrimas nos olhos” e “entre os nacionais, era 

indescritível o entusiasmo e a alegria reinantes”. Devido a falta de sentimentalismos e a descrição 
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equilibrada do relato, consideramos esta matéria neutra. 

Não se pode dizer o mesmo da nota Zizinho, Ademir e Jair..., onde se descreve o ponto 

forte de cada setor da equipe brasileira. O início do texto já é suficiente para classificar a matéria 

como positiva: “Ademir, todo uma maravilha de positivismo (…) é um jogador maravilhoso, que 

tem sempre meio goal na ponta da botina”. Há um parágrafo dedicado aos destaques da equipe 

espanhola, bem como a atuação do juiz, como acontecera nas edições passadas. Porém, não há 

como deixar de classificar a matéria como positiva a favor do Brasil, com um pouco de 

sentimentalismo. 

Vitória de coração..., a matéria sobre o jogo do Uruguai, é bastante interessante. 

Embora a análise esteja bem feita, há claro desapontamento pela vitória da equipe em cima da 

Suécia. A matéria é bastante clara ao se afirmar que o resultado não foi de todo justo, uma vez que o 

Uruguai não apresentou bom futebol, e que a vitória só chegou graças a “garra oriental”. Podemos, 

por exemplo, destacar o trecho “Não se pode dizer, entretanto, que os uruguaios cumpriram uma 

boa atuação (…) sua defensiva mostrou-se, mais uma vez, insegura, atabalhoada, facilmente 

batível”. Há um certo sentimentalismo de desapontamento em “a torcida bandeirante exulta com o 

feito da suécia, pois se a mesma vitoriar-se (…) já seria o Brasil virtualmente o Campeão do 

Mundo”. Mas, apesar do sentimento negativo perante o triunfo uruguaio, podemos considerar a 

matéria neutra, uma vez que exalta o bom jogo da Suécia e a determinação uruguaia, como em 

“quando tudo parecia inapelavelmente perdido, salvou-os, mais uma vez, o seu reconhecido e 

louvado espírito de luta”. 

Por fim, precisamos destacar dois trechos que podem ser interpretados como 

históricos. O primeiro deles está na matéria Cenas de alegria..., no fim do primeiro parágrafo, onde 

se lê “Não quis Flávio (Costa, técnico da seleção) arriscar um prognóstico sobre o próximo e 

derradeiro compromisso do Brasil domingo que vem; mas deu a entender que não há possibilidade 

de perdermos”. Ou seja, aqui encontramos o primeiro indício de que até mesmo o técnico brasileiro 

não cogitava uma derrota de sua equipe frente aos uruguaios, algo até hoje muito discutido sobre a 

partida (em vários momentos Flávio Costa afirma que teve a maior cautela possível contra o 

Uruguai). A outra está na matéria sobre o jogo entre nórdicos e orientais, quando se fala sobre as 

vaias do público paulista aos uruguaios. “Estes, contudo, numa demonstração de esportividade, 

receberam serenamente os condenáveis apupos, e saíram de cabeça erguida. Afinal, isto vai na conta 

da velha rivalidade esportiva entre Brasil e Uruguai (...)” Aqui já podemos ter uma ideia de que, 

naquele momento, os orientais começaram a pensar seriamente no confronto contra o Brasil, após 

arrancarem uma difícil vitória contra a Suécia. Dois elementos que ajudaram a construir a história 

do Maracanazo. 
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6.6 EDIÇÃO DO DIA 15 DE JULHO DE 1950 

 

6.6.1 Recursos para as matérias e importância do assunto 

 

A um dia da “final”, o Correio do Povo de sábado, 15 de julho, uma sexta-feira, 

estampou uma edição de 16 páginas. Delas, três foram dedicadas aos Esportes (páginas 11, 12 e 13). 

A página 11 é quase toda voltada ao turfe do hipódromo, possuindo apenas um pequeno espaço de 

continuação de matéria da página 12. Esta, pois, é a página onde todas as matérias envolvem o 

assunto Copa do Mundo, em todos os sentidos. Por fim, a página 13 nada traz sobre a Copa, 

estampando apenas notícias esportivas locais. 

Assim sendo, a editoria de Esportes ficou com 3/16 (18,75%) de espaço no jornal. O 

assunto Copa do Mundo ficou com 2/16 (12,5%) de espaço. Dentro da editoria, o assunto Copa do 

Mundo teve 2/3 (66%) de espaço dedicado. 

Já é um axioma afirmar que a capa e a contracapa da edição não trazem nem uma nota 

sobre Copa do Mundo. Como sempre, a capa traz notícias internacionais, e a contracapa, as notícias 

nacionais.  

Nove matérias abordam o torneio mundial. Por possuir título e subtítulo e serem 

matérias de grande porte, três delas foram classificadas como matérias principais (Derradeira 

jornada amanhã em Maracanã, Garantida pela polícia a sede da CBD e Decidido o duelo entre o 

foot-ball europeu e o sulamericano). Outras três matérias foram taxadas como matérias secundárias 

(Conformados os esportistas da Espanha com a derrota, Maravilhados com as exibições do 

selecionado os cronistas italianos e Mudou o eixo do futebol mundial). Os três textos restantes são 

colunas ou notas (Suspensos todos os players do selecionado do México, Um morto e centenas de 

feridos durante o jogo de 5ª feira e Juízes para amanhã). Quatro dessas matérias são de autoria de 

Cid Pinheiro Cabral (Derradeira jornada..., Garantida pela polícia..., Decidido o duelo... e 

Maravilhados com as exibições...). Duas matérias são da agência Associated Press (Suspensos todos 

os players... e Conformados os esportistas...). E as outras três matérias foram escritas por repórteres 

da redação do Correio do Povo, umas vez que as mesmas são encetadas com a origem do fato e as 

iniciais CP. 

Há cinco fotos ilustrando a página 12 do Correio, todas elas referentes ao cotejo 

envolvendo espanhóis e brasileiros. Na parte de cima, uma foto posada da seleção brasileira; no 

centro da página, uma foto menor, de Zizinho driblando um marcador espanhol; e no rodapé da 

página, três fotos, enfileiradas, de gols marcados pelo Brasil na partida. Todas elas tiradas atrás do 

gol. 



65 

 

 

6.6.2 Abordagem dos fatos do evento 

 

Um terço das matérias contidas na página 12 são referentes a seleção brasileira de 

futebol. A principal delas com certeza é a Derradeira jornada..., que junto com a foto da equipe 

posada, ocupa toda a parte superior da página. Seu título está em caixa alta e negrito, e isto, junto 

com a foto, dá todo o destaque a este texto de oito parágrafos e com a análise da performance de 

cada jogador brasileiro na partida, análise esta que continua na página 11. Os outros dois textos 

referentes ao Brasil são Decidido o duelo... e Maravilhados com as exibições..., o que nos dá um 

total de 19 parágrafos. Pouco, se considerarmos as edições anteriores do jornal. 

Não há matérias exclusivas sobre o Uruguai, uma vez que as poucas informações 

sobre a Celeste Olímpica estão todas contidas na matéria Derradeira jornada..., predominantemente 

com informações sobre o Brasil. 

A matéria Garantida pela polícia... esboça bem a situação do Rio de Janeiro com a 

partida decisiva. Aborda o problema dos ingressos esgotados para os torcedores que ficaram sem 

ingresso. O subtítulo já é direto no problema: “O povo, indignado por não conseguir mais ingressos 

para o jogo de amanhã, a não ser no câmbio negro, ameaça invadir o estádio”. Descreve, de modo 

claro, o clima de euforia que toma conta dos cariocas. Parte da matéria Derradeira jornada... 

também mostra as notícias dos jornais cariocas, onde podemos notar também a euforia dos 

jornalistas com a produção e o futebol apresentado pela seleção brasileira, de modo que eles nem 

escondem a sua felicidade. 

Não foram encontradas matérias envolvendo interesses exclusivos do público gaúcho 

nesta edição. 

As outras cinco matérias restantes são Mudou o eixo..., onde se questiona o fato de o 

futebol sul-americano estar superior ao europeu; Um morto e centenas..., que aborda os acidentes e 

transtornos ocorridos dentro do Maracanã durante a partida, todos tendo que contar com a ajuda da 

polícia e do pronto socorro; Suspensos todos os players..., que informa a suspensão dos jogadores 

do selecionado mexicano pela federação daquele país após sua participação vexaminosa na Copa do 

Mundo; Juízes para amanhã, que relata os árbitros das partidas da última rodada do quadrangular 

final; e Conformados os esportistas..., uma matéria internacional que traz a opinião dos 

especialistas esportivos espanhóis sobre o rendimento de sua seleção na partida contra o Brasil. 
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6.6.3 Teor e tendências do texto 

 

Interessante fazermos a análise da tendência dos textos desta edição, uma vez que aqui 

estão contidos elementos importantes para nossa análise. 

Em Derradeira jornada..., aparece muito bem definida a diferença entre a reportagem 

do Correio do Povo e a dos jornais cariocas, justamente um trecho que podemos classificar como 

elemento histórico, uma vez que ele também ajudou a construir a mística para o Maracanazo. É o 

trecho que se refere a matéria do Correio da Manhã e ler a parte “Quando ouvimos o Hino Nacional 

cantado tão fervorosamente por duzentas mil pessoas, sentimos que o triunfo havia sido 

conquistado. Nada mais poderia calar tão profundamente no espírito dos nossos representantes, nem 

lhes indicar tão claramente a necessidade de vitória”. Podemos ter indicado, até agora, em nossa 

análise, vários pontos de vista positivos por parte de Cid Cabral ao falar sobre o Brasil, bem como 

uma coluna escrita de forma apaixonada, mas sempre o fez baseado no futebol apresentado pela 

seleção, e deixando explícito isso no texto. Nada que se compare a este trecho do Correio da 

Manhã, que dá um caráter deveras heroico, emocionante e exagerado a apresentação da equipe 

brasileira frente ao selecionado espanhol. Aqui, podemos dizer que aparece o motivo básico do 

nosso trabalho: se Cid Cabral fez declarações como esta do Correio da Manhã ou se manteve 

serenidade para abordar o assunto Seleção Brasileira na Copa do Mundo. Até o momento, tem 

cumprido bem o seu papel. 

Dito isso, podemos dizer que a matéria é bem informativa, traz bons dados e não 

pende, em momento algum, para o sentimentalismo a favor da seleção brasileira ou uruguaia. Aliás, 

o único trecho que fala sobre o Uruguai está no primeiro parágrafo, onde diz que “os uruguaios 

estiveram à tarde no gramado de Maracanã, tomando contato, pela primeira vez, com o terreno, em 

ginástica e bate bola. Nisso parece que se resumirão os seus preparativos”. Nada mais. Há trechos 

que poderíamos classificar como positivos, como no subtítulo “Todos confiantes na vitória”, ou no 

final do texto, onde se lê “Agora, é torcer pelo título máximo”. Entrementes, este último aponta 

bem: é torcer pelo título, sem traçar prognóstico ou certeza alguma. E o subtítulo parece apontar 

muito mais para uma descrição do momento no Rio de Janeiro do que uma afirmação própria do 

autor, uma vez que nada mais foi encontrado de elementos positivos num texto que elogia Flávio 

Costa, aponta mais pontos positivos da equipe brasileira e analisa, um a um, os jogadores de Brasil 

e Espanha que estiveram em campo. Assim sendo, colocamos essa matéria na classificação de 

matérias neutras, sem sentimentalismos e sem abordar prognósticos (vitória brasileira ou uruguaia). 

Já em Maravilhados com as exibições, temos informações sobre o ponto de vista dos 

cronistas italianos e espanhóis sobre o selecionado brasileiro, onde eles rasgam elogios aos 
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jogadores e à mecânica de jogo, sem necessidade de destacarmos trechos, uma vez que o próprio 

título da matéria demonstra que se trata de reproduzir a opinião desses cronistas estrangeiros. Assim 

sendo, classificamos também esta matéria como neutra, sem sentimentalismos. 

Ao fim, Decidido o duelo... traça uma opinião de Cid Cabral sobre o atual momento 

do futebol mundial. Há dois momentos na matéria: o primeiro explica que o futebol mundial tem 

sul-americanos e europeus como referências, e que é no embate entre essas duas forças que se pode 

chegar a conclusão de quem é melhor. Isso aconteceu na Copa: Uruguai e Brasil representaram o 

lado sul-americano, e Suécia e Espanha representaram os europeus. No segundo momento, Cid 

coloca seu ponto de vista, passando o texto para primeira pessoa: não tem dúvidas de que o futebol 

sul-americano está melhor, uma vez que a prova disso são as goleadas impostas pela seleção 

brasileira sobre os europeus (ele não aborda mais o Uruguai na matéria). No final, dá sua opinião 

sobre a vantagem do jogador brasileiro sobre o europeu: “refiro-me à antecipação. O jogador 

brasileiro arranca para a jogada com muito mais rapidez e leveza do que o europeu.” Podemos 

dizer, aqui, que há um certo lado positivo de Cid, pendendo para o lado brasileiro, onde ele 

apresenta argumentos e provas para reforçar seu ponto de vista. Assim, classificamos a matéria 

como positiva, a favor do Brasil, mas sem sentimentalismos, uma vez que está baseada em 

argumentações e provas concretas. 
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6.7 EDIÇÃO DO DIA 16 DE JULHO DE 1950 

 

6.7.1 Recursos para as matérias e importância do assunto 

 

A edição do Correio do Povo do dia do Maracanazo levou um grande número de 

páginas: 32 no total. Três delas foram dedicadas aos Esportes (páginas 16, 17 e 19). A página 16 é 

por completo dedicada a Copa do Mundo e ao Brasil x Uruguai que decidirá o torneio. A página 17 

já traz informações esportivas locais, mas também parte dela é dedicada ao evento mundial, 

descrevendo também o jogo entre espanhóis e suecos. Por fim, a página 19 não é uma página 

dedicada a esportes, porém possui continuações de matérias das páginas 16 e 17 sobre a Copa, e 

para efeito de contagem, vamos colocá-la como válida em nossa pesquisa. 

Com isso, 3/32 (9,37%) de espaço a editoria de Esportes levou no jornal. O assunto 

Copa do Mundo também ficou com 3/32 (9,37%) de espaço. E, de modo lógico, teve espaço em 

todas as páginas da editoria de Esportes, ficando com 3/3 (100%) de espaço. 

Por novamente apresentar capa sem notícias da Copa, (notícias internacionais na capa, 

notícias nacionais na contracapa) não abordaremos este ponto.  

Há treze matérias envolvendo notícias sobre a rodada final da Copa, nove delas na 

página 16 e quatro na página 17. Na página 16, três são matérias principais (O Brasil confia na 

vitória,  E o maior estádio do mundo ficou pequeno... e Carnaval na Avenida Rio Branco...), 

enquanto que na página 17 encontramos só uma (Dois colossos: Maracanã e o certame mundial). 

De matérias secundárias, há três (na 16: Opinam os espanhóis, os brasileiros serão campeões do 

mundo; na 17: Suecos e espanhóis num choque sem interesse hoje no Pacaembu e No colosso do 

Maracanã hoje a turista Melhoral). O restante das matérias são colunas ou notinhas de um 

parágrafo (Ademir cortejado por partidos políticos..., O Brasil conquistou triunfos de grande 

repercussão mundial, Dirige-se o governador Ademar de Barros aos craques brasileiros, Batalha 

decisiva, Prometem os uruguaios que não deixarão funcionar a tabela... e álbum “Copa do 

Mundo”). Um terço dessas matérias são do correspondente  Cid Pinheiro Cabral (O Brasil confia..., 

E o estádio maior..., prometem os uruguaios... na página 16; Dois colossos... na página 17). Outra 

matéria também é de um correspondente do Correio do Povo, José Domingos Varella (Carnaval na 

avenida...). As outras sete matérias foram feitas dentro da redação do Correio do Povo. 

Se há muitos textos na edição, não se pode dizer o mesmo do número de fotos: apenas 

quatro sobre o evento Copa do Mundo, três na página 16 e uma na 17. Na primeira página Há uma 

foto posada, no alto, da provável equipe brasileira que enfrentará o Uruguai; no centro, uma foto da 

taça Jules Rimet; e na parte inferior à direita, um retrato de Ademir de Menezes. Na segunda página, 
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a foto ilustra a turista Melhoral, também na parte inferior à direita. 

 

6.7.2 Abordagem dos fatos do evento 

 

Três das treze matérias sobre a Copa são referentes a seleção brasileira, todas presentes 

na página 16. O Brasil confia... é a principal delas. Seu título se encontra no alto, acompanhada da 

foto posada do escrete brasileiro, e apesar dos poucos parágrafos (apenas seis), ele vem 

acompanhado de outras matérias que reforçam a cobertura da final: são a coluna Batalha decisiva, 

com nove parágrafos; e O Brasil conquistou..., com apenas dois parágrafos, totalizando 17 

parágrafos sobre a seleção brasileira, divididos nas quatro matérias. 

Há apenas uma nota exclusiva sobre a seleção uruguaia, além de dois parágrafos no 

texto O Brasil confia..., onde se fala das impressões que a equipe adversária do Brasil passa, o que 

totaliza apenas três parágrafos sobre o adversário, menos de 20% do apresentado sobre o Brasil. 

A melhor matéria esboçando a euforia carioca quanto a Copa apareceu nesta edição. 

Carnaval na avenida..., de outro correspondente do Correio, descreve a festa que tomou conta das 

ruas do Rio de Janeiro após a vitória contra a Espanha. Uma festa que começou na saída do estádio 

e tomou conta da Avenida Rio Branco, onde foi realizado “o enterro da Fúria Espanhola”. Há 

diversas passagens descrevendo o modo de se ver futebol do povo do Rio, como em “o carioca é 

100% futebol”, “O carioca é todo verve: ele arruma tudo rapidamente” e “o povo vinha pelo 

Mangue, a pé, cantando e fazendo um verdadeiro carnaval (…) na sua maioria de camisa de 

malandro, outros até bem vestidos. O povo queria era sambar, queria gozo”. Um texto que explana 

muito bem o estado de êxtase que tomou conta do carioca. 

Não foram encontradas matérias envolvendo interesses exclusivos do público gaúcho 

nesta edição, mas há um trecho nessa matéria sobre o carioca que fala do gaúcho. Está na página 19, 

na continuação da matéria, onde se lê “vieram do Rio Grande centenas de gaúchos (…) a gente os 

encontra aqui a todo o momento. Temos até a impressão de que todo o pessoal do 'largo' está aqui”. 

Ou seja, fala da movimentação dos torcedores gaúchos que foram ao Rio para ver a final. 

As oito matérias restantes são E o estádio maior..., que versa sobre a falta de ingressos 

para os milhares de turistas que compareceram ao Rio de Janeiro para assistir a final da Copa; 

Ademir cortejado..., que apesar de falar de um jogador da seleção, nada tem a ver sobre esta, e sim 

sobre o fato de que o jogador pode se candidatar a deputado federal; Opinam os espanhóis fala 

sobre a preparação dos jogadores da Espanha para o jogo contra a Suécia, e suas impressões sobre o 

Brasil, no qual apontam, sem pestanejar, que será o novo campeão mundial; Dirige-se o 

governador..., informando o conteúdo da carta que o governador do Rio de Janeiro, Ademar de 
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Barros, enviou aos jogadores da seleção brasileira, todas essas na página 16; na 17, temos Dois 

colossos, que traz uma bela análise sobre a construção do Maracanã e como isto possibilitou a vinda 

da Copa para o Brasil;  Suecos e espanhóis..., a matéria sobre a outra partida da rodada; álbum 

“Copa do Mundo”, que fala sobre o lançamento de publicação especializada sobre tudo da Copa; e 

No colosso do Maracanã..., matéria que fala sobre uma promoção que uma gaúcha ganhou para 

assistir ao jogo entre Brasil x Uruguai. Apesar de falar sobre uma gaúcha vencedora de uma 

promoção, não consideramos esta matéria como exclusiva para o público gaúcho, uma vez que se 

trata de uma promoção de uma empresa, nada se referindo ao jogo em si ou ao selecionado ou a 

futebol. 

 

6.7.3 Teor e tendências do texto 

 

Apesar de ser a edição do dia da final da Copa, e esperarmos uma cobertura totalmente 

apaixonada, com alma de torcedor, podemos nos surpreender ao ler textos bem concisos e 

coerentes, sem clima de “oba-oba”, com somente um certo exagero na coluna opinativa. 

Em O Brasil confia..., já temos um título que pode remeter a um relato mais 

tendencioso e emocional. Não é o que encontramos no texto. Há, sim, uma análise bastante positiva 

quanto a uma vitória do Brasil, porém ela não deixa de ressaltar que os uruguaios não estão 

temerosos em jogar a partida. Podemos, aqui, destacar três trechos que definem por completo a 

positividade da matéria: 1) “A confiança dos brasileiros é enorme. Admite-se que se o onze nacional 

jogar setenta por cento do que jogou nas últimas exibições, os uruguaios não poderão resistir”; 2) 

“O estado de espírito da equipe brasileira é o melhor possível. Tem confiança absoluta em que 

triunfará e trará para nossa terra, pela primeira vez, o cetro mundial. Aliás, essa opinião é 

generalizada dos observadores e cronistas neutros que aqui se encontram”; e 3) “Particularmente 

acreditamos piamente na vitória brasileira, mas temos para nós que ela será a mais laboriosa das 

finais para o Brasil, porque os uruguaios jogam bem e estão habituados ao nosso sistema de jogo.” 

Ainda assim, podemos analisar, especialmente neste último trecho, que o cronista não subestima os 

uruguaios. Reforçando a isso, podemos destacar o trecho “Em que pesem as atuações assombrosas 

dos brasileiros, não há temos entre os uruguaios. Estão confiantes e o fato de jogaram uma decisiva 

no Brasil não lhes surge como problema, de vez que estão habituados a isso”. Entrementes, Cid 

Cabral não levanta a possibilidade de vitória do Uruguai. Diante da análise, classificamos a matéria 

como positiva pendendo para o Brasil, sem sentimentalismos, uma vez que o prognóstico de Cid é 

em cima do que ele analisou das partidas anteriores de ambas as equipes. 

Impressão semelhante passou a coluna Batalha decisiva, onde se destaca o espírito de 
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luta dos uruguaios, o qual descrevem-los como “homens [que] jogam com o cérebro e com o 

coração, ambos em perfeita sincronia, como uma máquina devidamente ajustada para grandes 

empreendimentos”. Não escondem o fato de que o jogo será o mais difícil da equipe brasileira na 

Copa, e que o Uruguai conhece muito bem o lado psicológico e a forma de jogar dos brasileiros, o 

que certamente complicará a vida destes. Mas, no fim, há a confiança da vitória no penúltimo 

parágrafo, onde se lê “esperamos, entretanto, a vitória convincente das nossas cores, o que 

equivalerá a podermos festejar, com justo orgulho, a conquista do mais importante troféu de quantos 

são disputados nos quatro cantos do universo”. Ou seja, há uma confiança, mas não há uma 

subestimação aos uruguaios, embora não haja a cogitação de estes vencerem a partida. Assim, 

também classificamos essa matéria como positiva, a favor do Brasil, com um sentimentalismo leve. 

O Brasil conquistou... não possui sentimentalismos ou tendências, uma vez que se 

trata de um relato sobre a declaração do ministro da Aeronáutica aos jogadores brasileiros. Logo, é 

uma matéria neutra. Mas é interessante abordarmos a mesma, uma vez que há um elemento 

histórico interessante: a confiança excessiva do ministro, quando ele diz “Tenho fundadas 

esperanças na conquista do título máximo mundial e, antecipadamente, regozijo-me com os meus 

patrícios por esse feito e com os dirigentes da CBD pelo absoluto sucesso da grandiosa 

competição”. Ou seja, algo que ajudou a construir a mística do pré-jogo. Da vitória antecipada. 

Já Prometem os uruguaios..., a nota que fala exclusivamente da seleção uruguaia, há 

descrição dos jornalistas e olheiros uruguaios quanto a partida contra o Brasil, onde falam que todos 

os prognósticos apontam a favor do time da casa, e que não acreditam em um triunfo da Celeste 

Olímpica, mas também não creem que a seleção tome seis gols como aconteceu com Suécia e 

Espanha. Uma nota neutra, bem equilibrada, mas que possui uma pequena alfinetada no fim da 

mesma: “Os uruguaios farão tudo para manter a tradição de ganhadores de quantos campeonatos 

mundiais já compareceram e quanto à tabela brasileira prometeram, solenemente perante os 

representantes da imprensa de seu país, que já enviaram suas impressões para Montevidéu, que não 

permitirão funcione contra a gloriosa camisa celeste. Vamos ver se podem manter a palavra...” 

(grifamos). Claro que não vamos remeter esta frase a uma tendência de analisar a seleção uruguaia 

de forma negativa. Mas não deixa de ser uma forma de provocação aos orientais. 
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6.8 EDIÇÃO DO DIA 18 DE JULHO DE 1950 

 

6.8.1 Recursos para as matérias e importância do assunto 

 

Esta talvez seja a edição mais importante da análise. A edição do Correio do Povo 

seguinte ao Maracanazo. Pois esta edição teve 20 páginas, sendo que três delas são de matérias de 

Esportes (páginas 14, 15 e 16). A página 14 é dedicada ao Maracanazo. Já a  página 15 tem 

informações esportivas locais e sobre a Copa juntas. E a página 16 traz notícias sobre o turfe do dia 

15, além de continuações de matérias sobre o jogo entre Brasil x Uruguai. 

Dessa forma, fecha-se 3/20 (15%) dedicado a editoria de Esportes no jornal. O assunto 

Copa do Mundo ficou com 3/20 (15%) de espaço, mais uma vez tendo espaço em todas as páginas 

da editoria de Esportes, ficando com 3/3 (100%) no total. 

Por novamente apresentar capa sem notícias da Copa, (notícias internacionais na capa, 

notícias nacionais na contracapa) não abordaremos este ponto.  

Onze matérias descrevem a última rodada realizada do torneio, onde dez delas 

envolvem o Maracanazo. Somente a matéria sobre o jogo Suécia x Espanha não se refere ao título 

mundial. Sete matérias estão na página 14, e quatro na página 15. Na primeira, há duas matérias 

principais (Pela quarta vez, sagram-se os uruguaios campeões mundiais de futebol e Não soube 

vencer o “scratch” brasileiro), enquanto que na segunda, apenas uma (A Suécia conquistou uma de 

suas maiores vitórias no Pacaembu). De matérias secundárias, há três (na 14: A atuação dos 22 

jogadores e “Faltou espírito de luta entre os nossos”; na 15: Impressionante paralelo entre Obdulio 

Varela e Augusto). O restante das matérias são colunas ou notas (O grande feito, Transitarão hoje 

por esta capital os uruguaios e A maior renda do mundo na página 14; Morreu de emoção 

clamando por Ademir e Palavras do Presidente Batlle Berres). Dessas onze matérias, somente uma 

é assinada por Cid Pinheiro Cabral (Pela quarta vez...). A matéria do jogo entre Suécia e Espanha 

tem créditos da Agência Nacional. As nove matérias restantes são feitas pela  redação do Correio do 

Povo. 

Há um bom número de fotos sobre a Copa, um total de oito delas, sete apenas na 

página 14. Dessas, quatro são do cotejo, mostrando os gols da partida (três no alto, acima do título 

da matéria do jogo, e uma no meio da página). Outras três são fotos da comemoração uruguaia, na 

parte inferior da página. Da esquerda para a direita, podemos ver o embaixador do Uruguai no 

Brasil; depois, a comemoração dos uruguaios no pavilhão dedicado a eles no Maracanã; e por fim, o 

avante Míguez e o goleiro Máspoli comemorando a vitória inesperada. Já na página 15, temos uma 

foto, no canto inferior direito, da seleção uruguaia perfilada. Foto batida antes do início do jogo. 
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6.8.2. Abordagem dos fatos do evento 

 

Das onze matérias sobre a Copa, seis são sobre o Maracanazo. Pela quarta vez... traz 

um relato extenso e detalhado sobre o fracasso brasileiro e o triunfo uruguaio, em onze parágrafos 

grandes. Seu título se encontra embaixo de três fotos do jogo, bem destacado. Junto a ele, temos a  

descrição da atuação de cada jogador em A atuação..., no canto direito da página (22 parágrafos, um 

para cada jogador). Logo abaixo, uma matéria cujo título é uma declaração do técnico Flávio Costa 

(Faltou espírito...), com quatro parágrafos; na parte inferior da página, Não soube vencer..., com 

onze parágrafos; e na parte direita da página, O grande feito, a coluna opinativa com nove 

parágrafos. No total, 57 parágrafos sobre o jogo e, consequentemente, sobre a seleção brasileira e a 

uruguaia. Na página 15, Impressionante paralelo... tem oito parágrafos, que, acrescentados com os 

outros, somam 65 parágrafos sobre o jogo que selou a conquista do mundial pelo Uruguai. 

Ainda que os relatos sobre a seleção uruguaia estejam embutidos nas matérias do jogo, 

há textos exclusivos de seu selecionado. Pequenos, mas vale o destaque. O primeiro é Transitarão 

hoje..., informando que, antes de chegar a Montevidéu, a delegação uruguaia desembarcará em 

Porto Alegre, com o troféu Jules Rimet. Matéria de bastante interesse do público gaúcho. A outra é 

Palavras do presidente..., que traz uma declaração do presidente uruguaio cumprimentando os 

campeões mundiais pela conquista. Três parágrafos no primeiro texto, um no segundo, totalizando 

quatro. Frise-se que esta foi a única matéria de interesse do público gaúcho encontrada na edição. 

Não há matérias sobre como o torcedor encarou a derrota brasileira, mas o texto Não 

soube vencer... traz trechos de diversos jornais do Rio de Janeiro que dão um tom de tristeza muito 

maior do que o Correio do Povo. Demonstra também perplexidade com a vitória do Uruguai, apesar 

de não contestarem esta: foi justa e determinada. Há relatos de aplausos do público presente no 

Maracanã após o jogo, embora também haja, nas matérias dos jornais, o relato do mito de que o 

estádio silenciou após os dois gols do Uruguai. 

As outras três matérias são A maior renda..., informando o público recorde presente no 

Maracanã e a renda do jogo; Morreu de emoção..., que relata a história de um sargento reformado 

da Marinha que morreu após ouvir, do locutor da rádio, que o Brasil perdera a Copa; e A Suécia 

conquistou..., abordando a vitória de 3x1 da Suécia sobre a Espanha, o que lhe garantiu o terceiro 

lugar no quadrangular final da Copa. 

 

6.8.3 Teor e tendências do texto 

 

Se era quase natural que relatos positivos em favor da seleção brasileira surgissem 
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após a mesma golear seus adversários, quase natural também esperar relatos negativos após o 

fracasso contra o Uruguai. Apesar de discretos, podemos identificá-los – e consequentemente, achar 

elogios, pela primeira vez, aos uruguaios. 

A matéria principal, Pela quarta vez..., foca na descrição do jogo. Mas há boas críticas 

em seus primeiros parágrafos a alguns jogadores. Cid Cabral, por exemplo, não poupa Zizinho e 

Jair. Nos trechos “Jair, sim, é que merece uma nota a parte: foi a falta de fibra em pessoa. De início, 

já se amesquinhou diante da marcação de Obdulio Varela. Nunca reagiu. Fugiu, sempre que pôde, 

do confronto com o vigoroso capitão celeste” e “Zizinho no seu melhor eu, decepcionou o famoso 

trio central do ataque (…) porque cadenciou mal o jogo. Insistiu muito pelo meio, quando devia ter 

procurado abrir mais a defensiva uruguaia, muito bem guarnecida na região central, adotando 

jogadas abertas, mas não: era Zizinho para ademir, para Jair e... bola rechaçada pelos defensores 

contrários!” demonstra visivelmente o estado de indignação do jornalista com a atuação do ataque. 

Cid também é bastante crítico com um dos personagens considerados culpados pelos dois gols do 

Uruguai: Bigode. Pois assim escreve: “Bigode foi a grande chave uruguaia, muito bem explorada 

por esse gênio da estratégia de campo, que é Obdulio Varela (…) várias vezes acabou acovardando-

se e retraindo-se. Percebeu-o Obdulio e lançou quase todo o volume de ataque do Uruguai através 

de Ghiggia. O ponteiro correspondeu: bateu Bigode quantas vezes quis”. O rancor chega ao ápice 

no fim do parágrafo da introdução, onde lemos “o ataque, jogando afunilado (…) favoreceu o 

trabalho da defesa uruguaia e criou a impossibilidade para si próprio de um placard mais 

avantajado; por seu turno, Bigode, sem recursos, jogando como um principiante, enterrou o team na 

retaguarda, e tudo foi águas abaixo...”. Não temos dúvidas em classificar esta matéria como 

negativa para a seleção brasileira, com um sentimento de frustração por parte do repórter. 

Já O grande feito traça uma análise bastante conhecida nos dias de hoje: a de que o 

Uruguai empregou a emoção e o coração na partida, batendo de frente contra todas as adversidades, 

enquanto a seleção brasileira entrou com “complexo de superioridade. Julgou-se vencedor, antes de 

iniciada a partida. Achava-se suficientemente amparado, por 200.000 espectadores. Confiava 

amplamente no seu decantado poder de improvisação”. Outro trecho interessante é o do parágrafo 

seguinte: “E os uruguaios, mais inteligentes, foram a pouco e pouco tomando conta do terreno, 

envolvendo o quadro do Brasil para submetê-lo pouco depois ao mais espetacular fracasso de todos 

os tempos”. Novamente, não temos dúvidas que a matéria é negativa, em desfavor do Brasil, e 

muito a favor do Uruguai, onde se enxergam diversos elogios. 

As matérias “Faltou espírito...” e Não soube vencer... trazem relatos, respectivamente, 

do técnico Flávio Costa e dos jornais do Rio de Janeiro. Não há palavras acrescentadas tanto por 

parte do Correio quanto de seu repórter, de modo que devemos classificar as matérias como neutras, 



75 

 

 

uma vez que não são as palavras do jornal estampadas ali. 

A atuação dos 22 jogadores traz a análise de cada jogador que participou da partida. 

Destacamos, nela, as análises de Barbosa, Bigode, Varela e Ghiggia. Sobre Barbosa: “(...) falhou no 

lance capital que foi o segundo goal dos uruguaios, o decisivo da partida. Preocupou-se mais em 

mandar os zagueiros marcar os outros atacantes do que com a 'fechada' de Ghiggia sobre a sua 

meta”. Sobre Bigode: “Desde o primeiro tempo perdeu terreno para Ghiggia nas corridas, mas nem 

assim mudou de jogo. Estava marcando o ponteiro à distância e continuou marcando até o fim, o 

que possibilitou as escapadas do ponteiro que resultaram, entre outras coisas, nos dois goals da 

vitória celeste”. Sobre Varela: “Excetuada a sua eterna mania de reclamar tudo, voltou a se afirmar 

o grande center-half que todos conhecemos. Esteve dinâmico no gramado, formando firme na 

defensiva e aparecendo sempre no apoio ao ataque”. E por fim, Ghiggia: “Um ponteiro vivo, 

oportunista e veloz que superou bigode no match de ontem, participando ativamente dos goals da 

vitória da 'celeste'”. Há relatos bastante equilibrados para Varela e Ghiggia, e muitas críticas a 

Barbosa e Bigode. Mais uma vez, classificamos a matéria como negativa para a seleção brasileira, 

havendo um sentimentalismo de frustração. 

Já Impressionante paralelo... demonstra a diferença de atuações dos capitães das 

equipes. Enquanto se descreve Augusto como apenas dando “a sua contribuição pessoal”, 

criticando-o por não agir como um comandante para “difundir a confiança na vitória aos seus 

companheiros, levantando-lhes a moral”, Varela é descrito de uma forma completamente oposta: de 

acordo com a matéria, o capitão uruguaio foi um dos grandes responsáveis pela conquista do título, 

agindo da forma como bem lhe entendia: “distribuía e ordenava o jogo duro e interpelava o juiz e 

bandeirinhas e jamais se conformava senão com o bem estar de seu team”. Outro trecho interessante 

de se destacar sobre Varela é “chegou a dar impressão de que preferia sair morto do gramado a 

sofrer uma derrota por negligência ou outra causa que estivesse dentro de suas possibilidades”. 

Mais uma vez, uma matéria negativa para o capitão brasileiro, e positiva para o capitão uruguaio, 

com doses de sentimentalismo. 

Ao fim, devemos afirmar que quase todas as matérias analisadas nesta edição são 

elementos históricos, que servem muito bem para uma pesquisa sobre o jogo e sobre o que se 

passou nele. São as impressões daquele momento, daquela época, pelo repórter. Especialmente no 

título da matéria principal, em que remete ao um quarto título mundial do Uruguai. Isso acontece 

porque a Celeste ganhou as Olimpíadas de 1924 e 1928 no futebol, antes de existir a Copa do 

Mundo. Esse era o torneio onde se decidia qual era a melhor seleção de futebol do mundo. Esse 

título é histórico por carregar essa impressão daquela época. 
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6.9 EDIÇÃO DO DIA 19 DE JULHO DE 1950 

 

6.9.1 Recursos para as matérias e importância do assunto 

 

O Correio do Povo de 19 de julho, uma quarta-feira, trouxe 14 páginas em sua edição. 

Delas, duas foram dedicadas aos Esportes (páginas 10 e 11). A página 10 é toda de notícias 

esportivas locais. A página 11 tem notícias que ainda repercutem o assunto Copa do Mundo. 

A editoria de Esportes, aqui, ficou com 2/14 (14,28%) de espaço no jornal. O assunto 

Copa do Mundo ficou com 1/14 (7,14%) de espaço. Dentro da editoria, o assunto Copa do Mundo 

teve 1/2 (50%) de espaço dedicado. 

Por novamente apresentar capa sem notícias da Copa, (notícias internacionais na capa, 

notícias nacionais na contracapa) não abordaremos este ponto.  

Há apenas três matérias abordando o assunto Copa do Mundo. Duas delas foram 

consideradas matérias principais (Transitaram por esta capital os novos campeões do mundo e Não 

ganharam porque não quiseram...). A outra matéria foi classificada como secundária (Como será 

distribuída a renda do campeonato do mundo). Não há textos de Cid Pinheiro Cabral, mas há uma 

matéria de José Domingos Varella, feita no dia da final, após o jogo, que podemos considerar como 

de correspondente (Não ganharam...) As outras duas matérias são próprias da redação do Correio 

do Povo. 

Três fotos ilustram a página 11, todas elas mostrando a delegação uruguaia em Porto 

Alegre mostrando a Jules Rimet pra população da cidade. 

 

6.9.2 Abordagem dos fatos do evento 

 

Somente um texto é referente a seleção brasileira. É o texto do correspondente José 

Domingos Varella. Não ganharam... se encontra no centro da página, contém sete parágrafos e 

nenhuma foto de ilustração. Entrementes, ocupa boa parte do espaço da página, sendo um dos 

destaques da mesma. 

Junto a ela, temos a matéria Transitaram por esta capital..., a principal da página, uma 

vez que se trata de um fato exclusivo de interesse gaúcho: afinal, é a equipe campeã mundial que 

estava em Porto Alegre fazendo escala. Não poderia ficar em segundo plano para outro texto 

criticando a atuação da seleção brasileira. Sua posição é privilegiada, no alto da página, também 

contendo sete parágrafos, mas com três fotos ilustrando-a. Pela primeira vez na análise, uma 

matéria sobre os uruguaios foi mais destacada que uma matéria sobre os brasileiros. 
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A matéria Não ganharam... é o relato definitivo do Correio do Povo sobre a tristeza 

que bateu conta das ruas do Rio de Janeiro após a partida. José Domingos relata, inclusive, a 

construção de carros alegóricos para a comemoração do título mundial. Também faz jus ao fato de o 

Maracanã ter silenciado em diversos momentos, inclusive quando o jogo ainda estava 1x0 para o 

Brasil. Há vários trechos falando sobre a tristeza do povo. Destacamos quatro: “O carioca ficou 

cabisbaixo. Sentiu a derrota. Calou profundamente e no seu coração o fatídico 2x1”, “O carioca viu 

o desastre, sentiu o motivo da derrota”, “No estádio, assistimos cenas de dar pena. Muitos choravam 

copiosamente, entre esses homens velhos e mulheres. Aquilo era pesar, era sentimento” e “caíram 

por terra os carros alegóricos, os refletores do Teatro Municipal, os tamborins, as cuícas, os 

pandeiros e os surdos, tudo aquilo, enfim, que estava preparado para a grande festa. O carioca 

esperava tudo. Menos essa derrota. Aliás, todos os que compareceram hoje ao Maracanã, foram 

convictos da vitória. Por isso, grande parte do povo ficou no majestoso Maracanã, até quase noite 

fechada...”. Assim, cumpriu o jornal a tarefa de informar sobre a grande tristeza que abateu as ruas 

do Rio de Janeiro após o Maracanazo. 

Por fim, a matéria Como será distribuída... explica o destino do montante arrecadado 

com as bilheterias dos jogos da Copa. 

 

6.9.3 Teor e tendências do texto 

 

O único relato sobre a seleção brasileira é deveras sentimental. Trata-se, como já 

descrito aqui, da matéria Não ganharam porque não quiseram, de José Domingos Varella. Já 

destacamos trechos no subitem anterior, então vamos descrever só mais um pouco do texto, que fala 

que toda a confiança e todos os fatores apontavam para uma vitória da seleção, que não veio. Fala, 

também, da situação desoladora que tomou conta do vestiário do Brasil após a derrota. E, claro, que 

a vitória só não veio porque faltou vontade por parte dos jogadores. Como bem destacado no 

subitem anterior, está claro o sentimento do autor na matéria, de modo que temos que classificá-la 

como negativa, em desfavor da seleção, e demonstrando, de forma clara, que ninguém cogitava uma 

derrota para o Uruguai. 

A matéria sobre a chegada do Uruguai em Porto Alegre é bastante interessante. Não 

demonstra nenhum rancor por parte do povo gaúcho quanto aos uruguaios, e sim um grande 

carinho. “O espetáculo verificado no aeroporto de São João foi verdadeiramente emocionante, 

revelando, antes de tudo, a amizade entre os dois povos irmãos que (…) sabem festejar e aplaudir a 

vitória de um sobre o outro”. Há também uma interessante homenagem do Grêmio aos campeões 

mundiais no final da matéria: “Representantes do campeão gaúcho, conduzindo uma faixa alusiva à 
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conquista do campeonato mundial, compareceram ao aeroporto. Este gesto dos tricolores foi muito 

apreciado pelos uruguaios, os quais pediram permissão para levar para o seu país a faixa”. Sendo 

assim, classificamos a matéria como positiva a favor dos uruguaios, sem sentimentalismos. 

Podemos classificar essas duas matérias como elementos históricos. A primeira por, 

obviamente, descrever o sentimento de tristeza do povo carioca, que ajudou a construir a mística do 

Maracanazo; e a segunda por ser algo muito pouco divulgado, mas que seria de interessante análise, 

já que envolve uma passagem dos uruguaios em solo gaúcho, algo que ninguém no Rio Grande do 

Sul comenta quando fala sobre a partida. 
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6.10 EDIÇÃO DO DIA 20 DE JULHO DE 1950 

 

6.10.1 Recursos para as matérias e importância do assunto 

 

Na quinta-feira de 20 de julho, o Correio do Povo já escasseava as matérias sobre a 

Copa. Nessa edição, haviam 16 páginas, sendo que, duas foram dedicadas aos Esportes (páginas 12 

e 13). Há apenas duas notinhas sobre o assunto Copa do Mundo na página 12. A editoria de 

Esportes ficou com 2/16 (12,5%) de espaço no jornal. O assunto Copa do Mundo, com 1/16 

(6,25%). Dentro da editoria, o torneio teve 1/2 (50%) de espaço dedicado. 

Por mais uma vez apresentar capa sem notícias da Copa, (notícias internacionais na 

capa, notícias nacionais na contracapa) não abordaremos este ponto. Como já dito, há somente dois 

textos sobre o assunto. Um deles, apesar do subtítulo, podemos considerar matéria segundária 

(Turistas que ninguém viu...). A outra é uma notinha mesmo (Uma história de relógios e outra do 

Sr. Ademar de Barros). Ambas são de Cid Pinheiro Cabral, o correspondente do jornal que esteve no 

Rio. Não há fotos ilustrando as matérias sobre a Copa. 

 

6.10.2. Abordagem dos fatos do evento 

 

Os dois textos desta edição não se referem nem a seleção brasileira nem a uruguaia. A 

matéria Os turistas... fala sobre o fracasso em trazer simpatizantes do torneio para o Brasil, o que 

movimentaria o comércio do Rio de Janeiro. O movimento foi fraco, e só os jogadores das seleções 

é que realizaram algumas compras, de acordo com a matéria. Essa pode ser considerada uma 

matéria sobre o município, uma vez que aborda o assunto Copa do Mundo. 

Já a notinha Uma história de relógios... conta dois “causos”: o primeiro envolvendo o 

horário do início dos jogos, que iniciaram, em ponto, às 15h, algo que surpreendeu Cid Cabral: 

“Algo excepcional, principalmente se nos lembrarmos que aconteceu no... Brasil!” O outro causo 

envolve o governador do Rio de Janeiro, Ademar de Barros, que assistira ao jogo Brasil x Espanha, 

e ao ouvir no estádio o brado de “Ademir!”, logo se chateou, achando que estavam errando seu 

nome. Naturalmente, o público gritava o nome do centroavante brasileiro. Sobre textos referentes a 

algo exclusivo de interesse do público gaúcho nada foi encontrado nesta edição. 

 

6.10.3. Teor e tendências do texto 

Por não haver matérias sobre as seleções, ou elementos históricos nos textos referentes 

a Copa, não faremos a análise deste subitem neste capítulo. 



80 

 

 

6.11 EDIÇÃO DO DIA 21 DE JULHO DE 1950 

 

6.11.1 Recursos para as matérias e importância do assunto 

 

A última edição do Correio do Povo que interessa ao nosso trabalho é a de 21 de julho, 

sexta-feira. 16 páginas na edição, duas foram dedicadas aos Esportes (páginas 12 e 13). Quatro 

textos fazem parte da página 12. 

A editoria de Esportes ficou com 2/16 (12,5%) de espaço no jornal. O assunto Copa do 

Mundo ficou com 1/16 (6,25%) de espaço. Dentro da editoria, o assunto Copa do Mundo teve 1/2 

(50%) de espaço dedicado. 

Por novamente apresentar capa sem notícias da Copa, (notícias internacionais na capa, 

notícias nacionais na contracapa) não abordaremos este ponto.  

Dos quatro textos, apenas um pode ser considerado matéria principal (Bigode defende-

se). Outro, devido as fotos, pode ser considerado matéria secundária (Flávio Costa e Ademir serão 

candidatos a deputados no Distrito Federal). Por último, duas notinhas (Cr$ 36.577.360,50 a renda 

da Copa do Mundo e Os espanhóis e o clima brasileiro). Nenhuma delas é creditada a Cid Pinheiro 

Cabral. Os espanhóis... é creditada a agência Associated Press, enquanto as outras três são próprias 

do Correio do Povo 

Há 3 fotos ilustrando a matéria primária e a matéria secundária. São retratos dos 

jogadores Bigode e Ademir, e também do técnico da seleção, Flávio Costa. 

 

6.11.2 Abordagem dos fatos do evento 

 

Apenas um texto aborda a seleção brasileira: É o que fala de Bigode. Ele ocupa o 

centro da página e não recebe muito destaque. É composta por quatro parágrafos e pelo retrato de 

bigode, além de três colunas. 

Não há matérias sobre a seleção uruguaia nesta edição, bem como não foram 

encontrados, nos textos, nada que se referisse a algo exclusivo de interesse do público gaúcho. 

As outras três matérias são: Ademir e Flávio Costa..., que como o próprio nome diz, 

referem-se ao fato de o jogador e o técnico terem interesse em se candidatarem a um cargo político 

no Rio de Janeiro; Os espanhóis..., que versa sobre as declarações de jogadores espanhóis de que o 

clima do Rio de Janeiro teria afetado o desempenho da seleção da Espanha; e A renda da Copa..., 

que nada mais é do que o anúncio do total arrecadado nas bilheterias com os jogos da Copa do 

Mundo. 
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6.11.3 Teor e tendências do texto 

 

Devemos lembrar aqui que Bigode e Barbosa foram considerados os dois vilões 

daquele jogo. O primeiro por ceder espaço pras jogadas de Ghiggia, e o segundo por ter falhado no 

segundo gol, de acordo com a imprensa. 

A matéria sobre Bigode traz declarações do próprio jogador, sobre como foi difícil o 

momento e o pós-jogo. Diz que o jogador não esperava que Ghiggia chutasse a gol. Há uma 

declaração, nessa matéria, que entrou para a história daquele jogo: “Juro por Deus e por tudo quanto 

de mais sagrado existe neste mundo que, se dependesse da minha vida ganharmos o jogo, eu não 

vacilaria. Entregar-me-ia de corpo e alma”. No livro de Paulo Perdigão, há essa declaração. 

Ainda assim, não podemos analisar a tendência dessa matéria, uma vez que toda ela é 

feita com declarações do próprio bigode, sem emissão de juízo de valor pelo editor ou algum texto 

escrito pelo mesmo. Assim sendo, não há como classificá-la de maneira diferente de neutra, sem 

sentimentalismo algum. 

E assim, fechamos a análise do trabalho. 
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7 RESULTADOS DA ANÁLISE 

 

 

Feita a análise das edições do Correio do Povo, tracemos aqui os resultados do que 

encontramos. 

Foram analisadas onze edições do jornal, como já dito, de 09 a 21 de julho de 1950. 

Juntas, essas edições totalizam 210 páginas. Entrementes, a editoria de Esportes só esteve presente 

em 27 delas, menos de 14% de espaço. Em relação ao assunto Copa do Mundo, esse número fica 

mais baixo: somente 18 páginas foram dedicadas ao assunto em onze edições, o que dá menos de 

9% do mesmo espaço de jornal. Se compararmos o número de páginas que a Copa teve dentro da 

editoria de esportes, chegamos à conclusão de que ela ocupou 2/3 das mesmas na editoria (66,7%). 

Em nenhum momento a Copa ficou com menos da metade do espaço dedicado aos Esportes, o que 

demonstra uma boa presença de notícias sobre o torneio, embora nada que seja comparado às 

coberturas atuais. 

Seguindo nesse assunto da comparação entre a cobertura esportiva da Copa na época e 

a cobertura atual é ainda mais reforçada se percebermos que, em nenhum momento, houve 

chamadas ou notícias do evento na capa ou na contracapa dos jornais analisados. Pode ser uma 

política rígida do jornal, uma vez que, em todas as edições, pôde-se perceber que a capa só trazia 

notícias internacionais, enquanto a contracapa, notícias de política nacional. Todavia, também é 

necessário frisar que essa não era uma tendência da época: os livros especializados sobre a Copa de 

50 e o Maracanazo trazem imagens de capas d‟O Globo da época com notícias das partidas. Logo, 

o periódico, de uma certa forma, não deu toda a importância para o evento como os jornais cariocas 

deram, preferindo restringi-lo somente ao espaço da editoria de esportes. 

Em média, o assunto Copa do Mundo teve pouco mais de uma página e meia por 

edição analisada, seja com notícias da seleção brasileira ou uruguaia, seja por outros assuntos 

envolvendo a competição. A média de páginas totais de cada edição ficou próxima de 20. Ou seja, a 

cada 20 páginas, uma página e meia era sobre a Copa e a movimentação sobre ela no Rio de 

Janeiro. 

As edições de domingo (09 e 16) foram as que apresentaram maior número de páginas 

(32). Entrementes, as que mais dedicaram páginas sobre a Copa foram as da finalíssima (16 e 18): 

três páginas, em cada uma, falavam sobre o Brasil x Uruguai, antes e depois de acontecido. No 

todo, das 18 páginas que falavam sobre a Copa encontradas na pesquisa, um terço falava sobre o 

Brasil x Uruguai. Em proporções, pode-se dizer que a edição que mais espaço deu ao torneio foi a 

do dia 18, pós-Maracanazo: das 20 páginas, três eram sobre a tragédia, 15% do espaço total do 

jornal. Já as edições do dia 14, 20 e 21 foram as que menos espaço deram à Copa: 6,25% do total. 
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Curiosamente, todas elas só tiveram uma página falando do torneio. 

  No campo das matérias, foram achadas 86 delas sobre a Copa de 50. Dessas, 31 

versam sobre a seleção brasileira, pouco mais de um terço delas (33,5%). A seleção uruguaia teve 

menos participação: oito matérias apenas, menos de 10%. Deve-se frisar aqui que, nas matérias 

sobre o Maracanazo, demos prioridade na contagem para a seleção brasileira, embora os textos 

falem bastante do Uruguai. Brasil e Uruguai, juntos, foram responsáveis por 39 matérias sobre a 

Copa, quase 50% do total. 

Sobre a festa no Rio de Janeiro, houve seis matérias no total, com os mais diversos 

assuntos. Desde o carnaval feito após a vitória contra a Espanha até a tristeza que tomou conta das 

ruas depois do Maracanazo. Quanto a assuntos de interesse dos gaúchos, apenas quatro matérias 

tiveram essa característica, representando 4% do total de matérias. As outras 37 matérias 

explanavam outros assuntos (notícias sobre as seleções espanhola e sueca, curiosidades, política 

etc.), representando 43% das matérias sobre o torneio. 

A edição que mais apresentou matérias sobre a seleção brasileira foi a do dia 18, pós-

Maracanazo: seis matérias explicaram o fracasso do Brasil na partida. A mesma edição apresentou 

o maior número de matérias sobre a Celeste Olímpica: duas no total. A edição do dia 09 foi a que 

menos cedeu espaço sobre a equipe brasileira: somente uma matéria, representando 10% dos textos 

sobre a Copa nesse dia. No dia 20, não houve matéria referente à seleção. Quanto ao Uruguai, os 

dias 12, 15, 20 e 21 não apresentaram textos referentes. A edição do dia 16, dia da final, só 

apresentou uma matéria exclusiva sobre os uruguaios, pouco mais de 7,5% dos textos sobre o 

torneio, e este foi o menor índice apresentado de todas as edições que apresentaram texto sobre a 

Celeste. Coincidência ou não, as duas edições seguintes foram as que mais espaço dedicaram à 

equipe oriental: o dia 18 teve 20% de matérias referentes a eles, enquanto que a do dia 19 

apresentou 1/3 delas. Aliás, o dia 19 foi o que apresentou a matéria mais importante referente aos 

uruguaios, pois foi o dia em que saiu o texto do desembarque dos campeões em Porto Alegre, algo 

que foi dado destaque especial pelo Correio do Povo. 

A seleção brasileira levou mais de 50% das matérias referentes à Copa justamente nas 

edições pós-jogo (11, 14 e 18). Entrementes, engana-se quem acha que foi na edição pós-

Maracanazo  que ela teve maior presença: isso aconteceu na edição do dia 14, no dia seguinte ao 

Brasil x Espanha, considerada a melhor performance da seleção naquela Copa: enquanto o dia 18 

teve 54,5% do espaço sobre o torneio dedicado ao Brasil, a do dia 14 teve 57,1%. Diferença bem 

pequena, mas necessário ser ressaltada em nossa pesquisa. 

Por fim, a pesquisa qualitativa, sobre o sentimentalismo adotado pelo Correio do Povo 

em cima das matérias das seleções brasileira e uruguaia. Em primeiro lugar, a seleção brasileira, que 
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teve 30 matérias analisadas. Nelas, foram encontradas mais matérias positivas sobre o selecionado 

do que textos neutros (11 a 10). Apenas um texto foi classificado de forma apaixonante, e aparece 

na edição do dia 11, pós-jogo contra a Suécia. Da mesma forma, em somente uma edição foram 

encontradas matérias cautelosas: a do dia 13, pré-jogo contra a Espanha. Três matérias ao todo. E 

por fim, as matérias negativas pintaram apenas após a perda da Copa para o Uruguai. Ou seja, a 

partir da edição do dia 18 em diante. 

Assim sendo, em uma ordem classificatória, as matérias positivas foram 

predominantes, totalizando 11 (36,7%), seguidas das neutras, que tiveram dez textos (33,3%). As 

negativas ficaram na zona intermediária, sendo representadas por cinco matérias (16,7%). As 

cautelosas foram três (10%) as matérias apaixonadas ficaram por último, representadas por apenas 

uma delas (3,3%). 

Já por uma ordem cronológica, pode-se dizer que as matérias iniciam em um contexto 

neutro, mas a cada pós-jogo com vitória brasileira, a estima faz com que os textos fiquem positivos. 

No dia 9, os textos são neutros, porém no dia 11, após a vitória contra a Suécia, os textos assumem 

caráter positivo. No dia 13, pré-jogo contra a Espanha, adota-se um teor cauteloso e neutro. Após, 

totalmente positivo. Nos dias 15 e 16, já temos uma positividade em alta em relação às matérias 

neutras, todavia o quadro muda de forma radical após o Maracanazo, onde aparecem as matérias 

negativas. 

Dois dados curiosos e necessários serem ressaltados: entre os dias 14 e 16 de julho, ou 

seja, as edições impressas após o jogo contra a Espanha e antes do jogo contra o Uruguai, juntas, 

apresentaram 8 das 11 matérias positivas encontradas. Um dado que reforça a tendência de 

confiança na conquista do título, apesar de não haver matérias apaixonadas nesse período. Da 

mesma forma, outro dado curioso: os elogios à seleção uruguaia, bem como as matérias negativas 

sobre a seleção brasileira, somente aparecem nas edições pós-Maracanazo, o que também reforça a 

tendência de que as matérias possuem um tom de esperança no título mundial inédito, e que essas 

expectativas foram frustradas após a vitória do Uruguai. É bem verdade que se traçam aspectos 

positivos sobre os uruguaios antes do Maracanazo. Entrementes, como pudemos analisar no 

capítulo anterior, essa tendência só acontece nas edições pré-jogo contra a Espanha. Quando a 

expectativa fica pelo Brasil x Uruguai, o tom das matérias muda sobre os uruguaios, havendo até 

uma certa galhofa na edição do dia 16, quando o repórter escreve “Vamos ver se podem manter a 

palavra...” na matéria exclusiva sobre os orientais. Consequentemente, após o jogo, essa tendência 

muda, adotando um tom de elogio aos uruguaios. 

As edições que apresentaram mais matérias positivas quando a seleção brasileira 

foram as do dia 14 (pós-jogo contra a Espanha) e dia 16 (pré-jogo contra o Uruguai). Cada uma 
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delas apresentou três matérias positivas sobre o Brasil. Já a edição mais neutra e isenta é a edição do 

dia 12, um dia antes da partida contra a Espanha: três matérias neutras sobre o selecionado. 

Os uruguaios, até a edição do dia 18, receberam tratamento neutro, com alguns elogios 

em colunas e matérias, que podem ser equilibrados com as poucas galhofas e pouca cobertura feita 

sobre eles entre os dias 14 e 16. Após o Maracanazo, essa cobertura muda de tom, adotando caráter 

positivo aos orientais. Não houve mais de uma matéria dedicada exclusivamente a seleção uruguaia 

em uma única edição. Entrementes, esse número é relativo, uma vez que, nas edições dos dias 16 e 

18, as matérias sobre o Brasil, de modo lógico, também versavam sobre o Uruguai. 

A seleção brasileira teve cinco vezes mais matérias do que a seleção uruguaia (30 a 6). 

Da meia dúzia de textos sobre a Celeste, apenas uma (16,7%) foi considerada de caráter positivo. 

Todas as outras foram consideradas neutras. Ou seja, se não houve críticas aos uruguaios, também 

não houve elogios em grande quantidade, se compararmos tais matérias com as dos brasileiros. 

Outro dado importante referente a análise dos textos sobre o Uruguai é que as matérias 

neutras são cinco vezes mais presentes do que as positivas (5 a 1), dado que inverte se comparado 

com o do Brasil, que apresentou mais matérias positivas do que neutras (11 a 10). 

A edição de destaque aos uruguaios é a do dia 19, quando a delegação campeã 

desembarcou em Porto Alegre, escala para Montevidéu. A seleção brasileira nem mesmo recebeu 

um texto próprio referente a ela, uma vez que o único texto desta edição que lembra o Brasil, de 

José Domingos Varella, aborda a tristeza dos cariocas após a tragédia. Entrementes, até este texto 

fica em segundo plano em relação a matéria sobre a delegação uruguaia, que traz fotos e uma 

cobertura bastante interessante, com informações valiosas. 

Por fim, é necessário ressaltar como foi pouca a repercussão no Correio do Povo do 

pós-Copa. Houve boas matérias sobre o Maracanazo no dia 18, porém é visível a queda de matérias 

referentes à seleção após esse dia. De relevante, há apenas uma nota reproduzindo declarações de 

Bigode no dia 21. O assunto Copa do Mundo praticamente morre após o Maracanazo, bem como o 

assunto Seleção Brasileira, muito diferente das coberturas esportivas atuais, que muitas vezes 

repercute uma perda de título, derrota ou análises sobre o torneio até mesmo uma semana depois de 

seu término. Fica a pergunta no ar: essa queda ocorreu por causa da perda do título, algo que 

ninguém esperava, ou por ter sido uma política do jornal não ter levado esse tema tão a sério, 

cobrindo-o e produzindo matérias somente no período de sua realização? Há indícios de a segunda 

hipótese ser mais verossímil, uma vez que nem destaques de capa a competição recebeu durante a 

sua realização. Mas, com o material coletado e consultado, não podemos, aqui, chegar a uma 

resposta precisa. 
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8 CONCLUSÃO 

 

 

Feita a análise e traçados os resultados gerais, podemos chegar a algumas afirmações 

não só sobre a cobertura do Correio do Povo e o ponto de vista do jornal sobre a Copa de 1950, mas 

também alguns fatores históricos que não são descritos nos livros sobre o evento. 

Em primeiro lugar, devemos salientar que a pesquisa permitiu concluir que o Correio 

restringiu a cobertura do torneio de maneira exclusiva para seu espaço esportivo, em todas as 

hipóteses. Não há nada sobre a Copa em outras páginas das edições analisadas, muito menos na 

capa ou na contracapa das mesmas. Até mesmo notícias mais relacionadas a política do que aos 

esportes – como a possível candidatura do jogador Ademir de Menezes e do técnico Flávio Costa a 

deputados do Rio de Janeiro – são restritas a esta última editoria. Mesmo que o assunto Copa do 

Mundo tenha aparecido em todos os dias analisados, também é verdade que, em média, ele não 

ocupou nem 10% do espaço do jornal. Ou seja, não houve uma prioridade ou um destaque especial 

para o evento por parte do jornal da mesma forma que vemos acontecer nos dias de hoje. E 

frisemos: era o maior torneio de futebol do mundo acontecendo em território nacional. 

Ainda assim, o Correio enviou um correspondente para cobrir o quadrangular final da 

competição, no qual o Brasil poderia se sagrar campeão. E devemos também ressaltar: Cid Pinheiro 

Cabral realizou uma excelente reportagem em sua estadia no Rio de Janeiro. Descreveu bem as 

partidas, o rendimento dos jogadores, demonstrou grande conhecimento sobre o assunto e sobre os 

jogadores das equipes adversárias do Brasil, bem como notícias de interesse dos gaúchos. Sua 

análise da seleção espanhola, por exemplo, é muito boa. Não é à toa que suas matérias são 

cautelosas, uma vez que ele destaca minuciosamente as qualidades dos jogadores espanhóis. 

Entrementes, se é verdade que sua reportagem é digna de nota, também é verdade que 

elas não são de todo equilibradas, neutras e isentas de qualquer comentário. Como pudemos 

observar, há muitos relatos, não só de Cid, como também dos jornalistas que escreveram as matérias 

de dentro da redação do Correio, que mais elogiam a seleção brasileira do que a observam com um 

olhar isento. Há paridade nos números relativos às matérias positivas e neutras, o que demonstra, 

num primeiro momento, que o jornal não foi de todo neutro ou imparcial em sua análise; e segundo, 

que, se não foi imparcial, também não seguiu os passos do sensacionalismo das folhas cariocas. 

O primeiro momento é acentuado, como detalhamos no capítulo anterior, entre a 

partida contra a Espanha e a contra o Uruguai, quando as matérias positivas se concentraram. Antes 

disso, elas foram escassas, havendo predominância de matérias neutras. E, aqui, deve-se salientar 

um fator histórico que não consta nos livros, mas que pudemos constatar na análise: foi a goleada 

contra a Fúria Espanhola o ponto de partida para o Maracanazo. A repercussão da vitória sobre a 
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Suécia não foi tão grande quanto a da contra a Espanha. Os livros falam de um espetáculo 

inesquecível contra o selecionado ibérico, com lenços brancos, olés e Touradas de Madri sendo 

entoada pelo público presente no Maracanã. Nada disso é importante se constatarmos, através do 

relato pré-jogo de Cid Cabral, como os espanhóis eram temidos e como aquele jogo era importante 

para os brasileiros. Esperava-se uma vitória apertada, veio uma goleada e uma apresentação 

histórica. De uma edição cujas matérias foram cautelosas, passou-se para a confiança da conquista 

do título, como pudemos ver nos textos das edições seguintes. Da incerteza de que aquela goleada 

contra a Suécia não teria sido mera obra do destino, passou-se para a certeza de que a seleção 

brasileira poderia vencer qualquer adversário de goleada. E se armou o cenário para a tragédia. 

Feita esta constatação, voltemos para o ponto sobre o primeiro momento. Se as 

matérias neutras e positivas, juntas, somam 70% do total de textos sobre a equipe brasileira, pode-

se, então, afirmar que o Correio do Povo caminhou entre a neutralidade/isenção e a 

positividade/tendência a favor do Brasil na Copa. Se é nossa impressão que o jornal não foi de todo 

equilibrado nas matérias, também não se pode negar que as matérias positivas e que elogiam a 

seleção naturalmente apareceriam nas edições porque o Correio é um jornal brasileiro, voltado para 

um público de um certo Estado brasileiro, ainda que faça fronteira e seja muito influenciado pela 

cultura do Uruguai. Logo, não se poderia esperar outra coisa. As matérias positivas fatalmente 

apareceriam. 

Sobrou, então, constatar se esse número de matérias positivas foram menores ou 

maiores que as consideradas neutras ou negativas. Ao fim da análise, viu-se que elas são em maior 

número, porém a paridade com as matérias neutras é grande. Some-se isso ao fato de haver apenas 

uma matéria de cunho apaixonante, e chegamos aos dois pontos que difere a cobertura esportiva de 

Cid Cabral e do Correio com a dos jornais cariocas como o Jornal dos Sports e O Mundo, que 

estamparam em suas capas, no dia da final, que o Brasil seria campeão: a contenção dos 

sentimentos de torcedor e a escassa produção de matérias apaixonantes, priorizando matérias 

neutras e também as que pendem para elogios sobre as atuações brilhantes da seleção. Quem lê 

essas edições do Correio da época da Copa de 50 ou até mesmo pega a página principal sobre o 

torneio e compara com as capas dos jornais cariocas vai chegar rapidamente a essa afirmação. 

As matérias do Correio do Povo não possuem caráter ilusório ou eufórico, muito 

menos passa certezas sobre o título brasileiro. Apenas aponta para uma possibilidade disso 

acontecer. Peca em alguns aspectos, como o de não prever uma vitória do Uruguai no jogo final, ou 

de, em dado momento, caçoar das afirmativas dos jogadores celestes na edição do dia 16, porém 

podemos compreender estas falhas se considerarmos o ambiente do momento criado pela 

possibilidade de o Brasil ser campeão mundial e necessitar somente de um empate para tanto. 
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Ora, talvez nem mesmo o mais pessimista dos torcedores poderia acreditar que o 

Uruguai venceria aquele jogo e levaria a Jules Rimet para o outro lado do rio Quaraí, com tudo 

pendendo a favor do Brasil. Assim não se pode cobrar que o jornalista tenha essa perspectiva e, 

consequentemente, total isenção para a cobertura de tal partida, uma vez que ele também é, de uma 

certa forma, torcedor. O que cabe ao jornalista, nesse caso, é conter ou ocultar esse lado torcedor, 

como bem fala Paulo Vinícius Coelho em seu livro sobre jornalismo esportivo, para que isso não 

atrapalhe seu lado profissional. 

Como apontamos na introdução do trabalho, Walter Galvani afirmou que o Correio do 

Povo fez uma cobertura equilibrada sobre o Maracanazo. Se avaliarmos detalhadamente, não está 

sendo verdadeiro com tais palavras, pois havia um ar positivo a favor da seleção brasileira nas 

matérias pré-jogo. Da mesma forma, houve uma dose de rancor no pós-jogo, como no trecho em 

que Cid Cabral se refere a Bigode como um principiante. Logo, houve sentimentalismo. Logo, 

houve um quê de torcedor. Todavia, comparado com o que a imprensa carioca noticiou, os relatos 

de Cid e dos jornalistas do Correio que escreviam outras matérias na própria redação nem de longe 

são tendenciosos. Ademais, a maioria dos relatos positivos anteriores a edição do dia 14 saíam em 

uma coluna opinativa, cujo próprio nome já diz: emite uma opinião, um juízo de valor. Houve esse 

cuidado, que foi extrapolado quando surgiu a chance real de o Brasil ser campeão mundial – que, 

como já dito, talvez não houvesse como evitar devido ao clima criado na época. 

Com este trabalho, não nos resta dúvida de que a cobertura do Correio do Povo sobre 

a Copa, apesar de nada apresentar em capa e contracapa das edições analisadas, bem como 

restringir seu assunto na editoria de esportes, foi boa. Da mesma forma, não há dúvidas de que tanto 

Cid Cabral quanto os jornalistas do periódico penderam a favor da seleção brasileira em alguns de 

seus relatos, apesar de não ter sido aquele exagero produzido pela imprensa carioca. Também não 

resta dúvida de que o clima de euforia pelo título surgiu após a goleada sobre a Espanha, algo 

esperado por pouquíssimos torcedores e especialistas no ramo, quiçá de nenhum deles. E, por fim, 

não nos resta nenhuma dúvida de que o Maracanazo também afetou os gaúchos, mesmo que com 

menor intensidade. O jogo, nos livros, já demonstra toda uma atmosfera trágica e de incredulidade. 

Nos jornais publicados na época, então, essa atmosfera fica mais visível e mais forte: a euforia pelo 

título era imensa, a ponto de ninguém cogitar uma vitória do Uruguai. E quando ela veio, não houve 

como conter a tristeza e a necessidade de se arranjar culpados pela perda do título, mesmo entre os 

jornalistas gaúchos. Por tudo isso, o Maracanazo está até hoje na história do futebol como a maior 

tragédia ocorrida dentro das quatro linhas e contada pelo relato de jornalistas. Por tudo isso, ela 

marca o futebol e o coração dos torcedores brasileiros. Mesmo aqueles que não tiveram a 

oportunidade de vê-lo. 
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ANEXOS 

 

TABELAS 

 

 

Análise quantivativa de páginas – Números 

  Edições do Correio do Povo     

Assunto 9/7 11/7 12/7 13/7 14/7 15/7 16/7 18/7 19/7 20/7 21/7 TOTAL MÉDIA 

Copa do 
Mundo 1 2 1 2 1 2 3 3 1 1 1 18 1,64 
Outros 

Esportes 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 9 0,82 
Outras 

editorias 30 15 12 13 14 13 29 17 12 14 14 183 16,64 

Total Esportes 2 3 2 3 2 3 3 3 2 2 2 27 2,45 

Total 32 18 14 16 16 16 32 20 14 16 16 210 19,09 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Análise quantivativa de páginas – Porcentagens (%) 

 

Assunto Edições do Correio do Povo    

 9/7 11/7 12/7 13/7 14/7 15/7 16/7 18/7 19/7 20/7 21/7 MÉDIA  

Copa do Mundo 3,13 11,11 7,14 12,50 6,25 12,50 9,38 15,00 7,14 6,25 6,25 8,79  

Esportes 6,25 16,67 14,29 18,75 12,50 18,75 9,38 15,00 14,29 12,50 12,50 13,71  

Copa x Esportes 50,00 66,67 50,00 66,67 50,00 66,67 100,00 100,00 50,00 50,00 50,00 63,64  

Outras editorias 93,75 83,33 85,71 81,25 87,50 81,25 90,63 85,00 85,71 87,50 87,50 86,29  

Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100  

 

Tabela 1 – Análise quantitativa de páginas por edição (n
os

) 

Tabela 2 – Análise quantitativa de páginas por edição (%) 
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Análise quantivativa de matérias – Números 

Assunto Edições do Correio do Povo   

  9/7 11/7 12/7 13/7 14/7 15/7 16/7 18/7 19/7 20/7 21/7 TOTAL MÉDIA 

Seleção Brasileira 1 5 3 4 4 3 3 6 1 0 1 31 2,82 

Seleção Uruguaia 1 1 0 1 1 0 1 2 1 0 0 8 0,73 

Rio de Janeiro 1 1 1 0 0 1 1 0 0 1 0 6 0,55 

Interesse gaúcho 0 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 4 0,36 

Outros 7 2 3 2 2 5 8 3 1 1 3 37 3,36 

Total de matérias 10 10 8 9 7 9 13 11 3 2 4 86 7,82 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Análise quantivativa de matérias – Porcentagens (%) 

Assunto Edições do Correio do Povo   

  9/7 11/7 12/7 13/7 14/7 15/7 16/7 18/7 19/7 20/7 21/7 MÉDIA 

Seleção Brasileira 10 50 37,50 
44,4

4 57,14 33,33 23,08 54,55 33,33 0 25 33,49 

Seleção Uruguaia 10 10 0 11,11 14,29 0 7,69 18,18 33,33 0 0 9,51 

Rio de Janeiro 10 10 12,50 0 0 11,11 7,69 0,00 0,00 50 0 9,21 

Interesse gaúcho 0 10 12,50 22,22 0 0 0 0 0 0 0 4,07 

Outros 70 20 37,50 22,22 28,57 55,56 
61,5

4 27,27 33,33 50 75 43,73 

Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 

 

Tabela 3 – Análise quantitativa de matérias por edição (n
os

) 

Tabela 4 – Análise quantitativa de matérias por edição (%) 
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09/07 - Matérias Referentes a Seleção Brasileira 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade A vitória que... 
Confiança, Fé, 

Alegria 

"Todo o Brasil confia no valor, na dedicação 
e no senso patriótico do onze que 

defenderá as cores nacionais" 
1 33,333 

Neutralidade 
Arrancada 

final... 

Equilíbrio, 
Lucidez, 
Paridade 

"ainda que seu favoritismo não seja algo 
absoluto"                            "As duas equipes 

estão otimamente preparadas" 
1 33,333 

Cautela       0 0 

Negatividade       0 0 

Total       2 66,667 

      

      

      

      

      

      

      

            

09/07 - Matérias Referentes a Seleção Uruguaia 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade       0 0 

Neutralidade 
Espanhóis e 
uruguaios... 

Equilíbrio, 
lucidez, 

paridade 

"Quadros parelhos, preparados 
convenientemente, ambos com cartaz e 

possibilidades à conquista do magno 
certame" 

1 33,333 

Cautela       0 0 

Negatividade       0 0 

Total       1 33,333 

TOTAL GERAL       3 100 

 

Tabela 5 – Análise qualitativa de matérias do Brasil na edição do dia 09 de julho 

Tabela 6 – Análise qualitativa de matérias do Uruguai na edição do dia 09 de julho 
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11/07 - Matérias Referentes a Seleção Brasileira 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão Uma vitória... 
Certeza, 

Confiança, 
Otimismo 

"Com entusiasmo e quase absoluta 
certeza", "Como coroamento de uma 

campanha de peleias e triunfos" 
1 20 

Positividade 

Aula de Foot Ball... 
Superioridade, 

Elogio, Perfeição 

Título: "Aula de Foot Ball Sul-
americano"                           "Manobras 

de improvisação cheias de picardia, 
velocidade, entendimento e 

oportunismo" 
2 40 

Teste decisivo... 
Equilíbrio, 
Confiança, 

Exagero 

"Estamos mais perto do que ninguém 
da taça de ouro" "Agora sim, estamos 
mais perto do que ninguém do título 

mundial" 

Neutralidade O melhor trio... 
Reprodução, 
Entrevista, 

Citação 
  1 20 

Cautela       0 0 

Negatividade       0 0 

Total       4 80 

      

      

      

            

11/07 - Matérias Referentes a Seleção Uruguaia 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade       0 0 

Neutralidade 
Espanhóis e 
uruguaios... 

Amenidade, 
normalidade, 

paridade 
 1 20 

Cautela       0 0 

Negatividade       0 0 

Total       1 20 

TOTAL GERAL       5 100 

 

Tabela 7 – Análise qualitativa de matérias do Brasil na edição do dia 11 de julho 

Tabela 8 – Análise qualitativa de matérias do Uruguai na edição do dia 11 de julho 
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12/07 - Matérias Referentes a Seleção Brasileira 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade       0 0 

Neutralidade 

Em forma... 
Simplicidade, 

Isenção 

“Caso da ausência de Maneca, seu substituto 
será Friaça” “Danilo e Ademir foram 

poupados” 

3 100 Zizinho e 
Bauer... 

Elogios, Críticas, 
Severidade 

“Atuou como uma verdadeira máquina o 
meia direita nacional” “Repetiu 

brilhantemente a grande atuação da partida 
contra os iugoslavos” 

Gratificação 
aos... 

Simplicidade, 
Isenção 

“A CBD refundiu a tabela de gratificação 
pelos jogos finais da Copa” 

Cautela       0 0 

Negatividade       0 0 

Total       3 100 

      
      

      

      

      

            

12/07 - Matérias Referentes a Seleção Uruguaia 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade       0 0 

Neutralidade    0 0 

Cautela       0 0 

Negatividade       0 0 

Total       0 0 

TOTAL GERAL       3 100 

 

Tabela 9 – Análise qualitativa de matérias do Brasil na edição do dia 12 de julho 

Tabela 10 – Análise qualitativa de matérias do Uruguai na edição do dia 12 de julho 
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13/07 - Matérias Referentes a Seleção Brasileira 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade       0 0 

Neutralidade    0 0 

Cautela 

Decisivo para... 
Preocupação, 

Indecisão 

“os espanhóis não têm problemas e estão 
tomados de grande otimismo, ainda que o 

disfarcem sob a máscara da modéstia” 

3 75 
A Defesa... 

Preocupação, 
Indecisão 

“É contra esse ataque poderoso que a 
defesa brasileira fará sua prova de fogo” 

O Grande... 
Preocupação, 

Indecisão 

“ninguém ignora, dentro das lindes 
brasileiras, quão perigosa e temível é a 

equipe representativa da velha e orgulhosa 
Espanha” 

Negatividade       0 0 

Total       3 75 

      

            

13/07 - Matérias Referentes a Seleção Uruguaia 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade       0 0 

Neutralidade 
É de 

importância... 
Paridade, 

simplicidade 
“mostraram-se bastante animados, 
esperando cumprir boa atuação” 

1 25 

Cautela       0 0 

Negatividade       0 0 

Total       1 25 

TOTAL GERAL       4 100 

 

Tabela 11 – Análise qualitativa de matérias do Brasil na edição do dia 13 de julho 

Tabela 12 – Análise qualitativa de matérias do Uruguai na edição do dia 13 de julho 
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14/07 - Matérias Referentes a Seleção Brasileira 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade 

Eliminou o 
Brasil... 

Elogios, 
Felicidade 

“a famosa 'fúria espanhola' teve de 
render-se à evidência e superioridade 

técnica e tática dos brasileiros” 

3 60 
Superioridade... 

Otimismo, 
Felicidade 

“A superioridade brasileira, no jogo de hoje, 
foi manifesta” 

Zizinho, 
Ademir... 

Elogios, 
Otimismo 

“Ademir, todo uma maravilha de 
positivismo (…) é um jogador maravilhoso, 

que tem sempre meio goal na ponta da 
botina” 

Neutralidade Cenas de Alegria 
Descrição, 

alegria, relato 
“Entre os nacionais, era indescritível o 

entusiasmo e a alegria reinantes” 
1 20 

Cautela       0 0 

Negatividade       0 0 

Total       4 80 

 

     

            

14/07 - Matérias Referentes a Seleção Uruguaia 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade       0 0 

Neutralidade Vitória de... 
Frustração, 

crítica 

“quando tudo parecia inapelavelmente 
perdido, salvou-os (...) o seu reconhecido e 

louvado espírito de luta” 
1 20 

Cautela       0 0 

Negatividade       0 0 

Total       1 20 

TOTAL GERAL       5 100 

 

Tabela 13 – Análise qualitativa de matérias do Brasil na edição do dia 14 de julho 

Tabela 14 – Análise qualitativa de matérias do Uruguai na edição do dia 14 de julho 
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15/07 - Matérias Referentes a Seleção Brasileira 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade 

Derradeira 
jornada... 

Relato, Descrição, 
Apoio 

“Todos confiantes na vitória” “Agora, é 
torcer pelo título máximo” 

2 66,667 

Decidido o 
duelo... 

Comparação, 
Vantagem, 

Superioridade 

"O jogador brasileiro arranca para a 
jogada com muito mais rapidez e leveza 

do que o europeu" 

Neutralidade Maravilhados... 
Relato, 

reprodução, 
descrição 

"Entre as manifestações maiores de 
entusiasmo pelas perfomances dos 

brasileiros, destacam-se as 
exteriorizadas pelos cronistas italianos" 

1 33,333 

Cautela       0 0 

Negatividade       0 0 

Total       3 100 

 

     

            

15/07 - Matérias Referentes a Seleção Uruguaia 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade       0 0 

Neutralidade    0 0 

Cautela       0 0 

Negatividade       0 0 

Total       0 0 

TOTAL GERAL       3 100 

 

Tabela 15 – Análise qualitativa de matérias do Brasil na edição do dia 15 de julho 

Tabela 16 – Análise qualitativa de matérias do Uruguai na edição do dia 15 de julho 
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16/07 - Matérias Referentes a Seleção Brasileira 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade 

O Brasil confia... 
Otimismo, 
confiança, 
tendência 

"Admite-se que se o onze nacional 
jogar setenta por cento do que jogou 
nas últimas exibições, os uruguaios 

não poderão resistir"                           "O 
estado de espírito da equipe brasileira 

é o melhor possível" 
3 75 

Batalha Decisiva 
Confiança, 
esperança 

"esperamos, entretanto, a vitória 
convincente das nossas cores" 

O Brasil conquistou... 
Reprodução, 

relato 
"O ministro da aeronáutica (...) 

declarou a reportagem esportiva..." 

Neutralidade    0 0 

Cautela       0 0 

Negatividade       0 0 

Total       3 75 

 

     

            

16/07 - Matérias Referentes a Seleção Uruguaia 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade       0 0 

Neutralidade Prometem os... 

Provocação, 
descrição, 

relato, 
equilíbrio 

"Os uruguaios farão tudo para manter 
a tradição de ganhadores de quantos 

campeonatos mundiais já 
compareceram" "Vamos ver se podem 

manter a palavra..." 

1 25 

Cautela       0 0 

Negatividade       0 0 

Total       1 25 

TOTAL GERAL       4 100 

 

Tabela 17 – Análise qualitativa de matérias do Brasil na edição do dia 16 de julho 

Tabela 18 – Análise qualitativa de matérias do Uruguai na edição do dia 16 de julho 



100 

 

 

 

18/07 - Matérias Referentes a Seleção Brasileira 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade       0 0 

Neutralidade 

Faltou espírito... 
Relato, 

reprodução, 
descrição 

"Falando à imprensa logo após o jogo, 
o técnico Flávio Costa assim se 

expressou" 
2 33,33333 

Não soube 
vencer... 

Reprodução, 
descrição 

"A imprensa desta capital, em suas 
edições de hoje, assim se refere ao jogo 

de ontem" 

Cautela       0 0 

Negatividade 

Pela quarta vez... 
Rancor, tristeza, 

crítica, acidez 

"Bigode, sem recursos, jogando como 
um principiante, enterrou o team na 

retaguarda, e tudo foi águas abaixo..." 

4 66,66667 

A atuação dos... 
Cotação, 

descrição, 
elogio, crítica 

"Falhou no lance capital que foi o 
segundo goal dos uruguaios" 

"Excetuada a sua eterna mania de 
reclamar tudo, voltou a se afirmar o 

grande center-half que todos 
conhecemos" 

Impressionante... 
Comparação, 
crítica, elogio 

"Chegou a dar impressão de que 
preferia sair morto do gramado a sofrer 

uma derrota por negligência" 

O grande feito 
Crítica, tristeza, 

elogio 

"Julgou-se vencedor, antes de iniciada a 
partida", "os uruguaios, mais 

inteligentes, foram a pouco e pouco 
tomando conta do terreno" 

Total       6 100 

 
Tabela 19 – Análise qualitativa de matérias do Brasil na edição do dia 18 de julho 
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18/07 - Matérias Referentes a Seleção Uruguaia 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade       0 0 

Neutralidade    0 0 

Cautela       0 0 

Negatividade       0 0 

Total       0 0 

TOTAL GERAL       6 100 

 
Tabela 20 – Análise qualitativa de matérias do Uruguai na edição do dia 18 de julho 
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19/07 - Matérias Referentes a Seleção Brasileira 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade       0 0 

Neutralidade    0 0 

Cautela       0 0 

Negatividade 
Não 

ganharam... 

Tristeza, 
melancolia, 

incredulidade, 
crítica 

"No estádio, assistimos cenas de dar pena. 
Muitos choravam copiosamente, entre esses 

homens velhos e mulheres."   "O carioca 
ficou cabisbaixo. Sentiu a derrota. Calou 

profundamente e no seu coração o fatídico 
2x1" 

1 50 

Total       1 50 

      

      

      

      

      

      

            

19/07 - Matérias Referentes a Seleção Uruguaia 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade 
Transitaram 

por... 

Cordialidade, 
felicidade, 

camaradagem 

"O espetáculo verificado no aeroporto de 
São João foi verdadeiramente emocionante" 

1 50 

Neutralidade    0 0 

Cautela       0 0 

Negatividade       0 0 

Total       1 50 

TOTAL GERAL       2 100 

 

Tabela 21 – Análise qualitativa de matérias do Brasil na edição do dia 19 de julho 

Tabela 22 – Análise qualitativa de matérias do Uruguai na edição do dia 19 de julho 
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21/07 - Matérias Referentes a Seleção Brasileira 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade       0 0 

Neutralidade 
Bigode 

defende-se... 
Relato, entrevista, 

reprodução 
"Falando à imprensa carioca, o médio 

Bigode (...) disse o seguinte" 
1 100 

Cautela       0 0 

Negatividade    0 0 

Total       1 100 

 

     

            

21/07 - Matérias Referentes a Seleção Uruguaia 

Classificações Matérias Elementos Trechos 
Frequência 

Nº % 

Paixão    0 0 

Positividade       0 0 

Neutralidade    0 0 

Cautela       0 0 

Negatividade       0 0 

Total       0 0 

TOTAL GERAL       1 100 

 

Tabela 23 – Análise qualitativa de matérias do Brasil na edição do dia 21 de julho 

Tabela 24 – Análise qualitativa de matérias do Uruguai na edição do dia 21 de julho 
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PESQUISA QUALITATIVA - TOTAL DE MATÉRIAS ANALISADAS (Nº) 

  Apaixonada Positiva Neutra Cautelosa Negativa Total 

Seleção Brasileira 1 11 10 3 5 30 

Seleção Uruguaia 0 1 5 0 0 6 

Total 1 12 15 3 5 36 

  
 
     

PESQUISA QUALITATIVA - TOTAL DE MATÉRIAS ANALISADAS (%) 

  Apaixonada Positiva Neutra Cautelosa Negativa Total 

Seleção Brasileira 3,33333333 36,6666667 33,3333333 10 16,6666667 100 

Seleção Uruguaia 0 16,6666667 83,3333333 0 0 100 

Tabela 26 – Total de matérias analisadas na pesquisa qualitativa (%) 

Tabela 25 – Total de matérias analisadas na pesquisa qualitativa (N
os

) 
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FIGURAS 

 

 

Figura 1 – Exemplo de coloquialismo e regionalismo em um jornal gaúcho 
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Figura 3 – Página 16 da edição do dia 09 de julho de 1950 
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Figura 6 – Página 10 da edição do dia 12 de julho de 1950 
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Figura 9 – Página 12 da edição do dia 14 de julho de 1950 
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Figura 18 – Página 11 da edição do dia 19 de julho de 1950 
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Figura 19 – Página 12 da edição do dia 20 de julho de 1950 
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Figura 20 – Matéria da página 12 da edição do dia 21 de julho de 1950 

Figura 21 – Matéria da página 12 da edição do dia 21 de julho de 1950 


